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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
Aííoia íi.°3S8 QUARTA-FEIRA, !8 DE SETEMBRO DE !.<$

0. É Comunista'
t a Vice-Presidencia.

CtoScim ttvoacf oportnHadi
<# Ânápr. Mt* reunir-** enirm
, c«.'j_4» &i«uU*a do P.C O.
»v» «ucdaf ft pttKfto a tar _*.
,--».» p*i» ttstlo pií'.attven:*f
i*ei*iUia «n faca dai eaadide-
UM. â -vc«-í>rt_!<i«r.e:a da n«-
•aura,

A iw.Uo cs* Wi rtaUaar-at
«etn, to ttrá legar tnlrtunio
,.|t árpott da que «*4 cotbrd-
íi » ;»ta*;a do PCJ>. tobre o
j*"y;,»»s!* proWínu».

0(HoMáf/câ-\
Tritie tm tido o átstlno do*

toxot takanlcot, preso* sempre
• ¦¦t-tiiti estrangeiros, do*
;xi i id eçara «a libertara*'*!
rs» "¦-' d ojuda da pdfria do so-
-•-.*_-;•¦ «oi un deter eonff-
ata a fo/rcr como oi dmati
.«serram flld ontem: 4 itc o
*»to jrrco, rem dúrfda o d.
'¦•. *!;ííi ciillaroii fflalf belas
ir f«fn o «mflneníe. Como «
bílj.rOl, 0* ¦'.••::¦..¦'. M 1'..' •-
rj&coi. or gregos famWm «li-
rrrai**. durante centena, de or.oi
t ali uma boa parte do século
;msdo sob a áomtnaçáo dot
tüomanw, (do famosos pelo
eíraio eni Que tlviam. Derro-
latio -'.'.(..' pela Kú.ijia frarfjfo
ps woli de uma guerra, e for-
ceda por movimento! de llber-
tnçio nacional not países que
inpave, acabou a Turquia dei-
- *-<íi oi Bálcãs para acabar fi-
zcr.ic-ic, com o apoio dot in-
s'ua, apenas numa estreita
feita io lado ocidental do* Dar-
dxatíor.

o O o-"--.--., para tiet. o*'.urect com o* teus cottumet
«ófi' mor nem por Uso te
ar.urteram em naqõet Inteira-
r*r*i!e Urrei. Porque depoü vic-
ram os príncipes fambrfm ei-'ranprlroí para governá-los e
'¦'.eles fundaram tua* dinastias,
d ixur todas elas de influências
ançlo-saxõnteas. Isto quer dizer
que ai países balcânicos te con-
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fmiwM li feia Consiituciona
^^c£££!X!tí. 

"A Conalituiçâo c o Congresso Sindical, os
port-groí da TTUDUNA POPD-
LAR procurou ounr na tarde d«
cr.írm pcaas-aa de diversa.» cama-
daa aoctait. ccUtr».-) opin-ka que
*4".u.m o pcft-aoMTtto do poro
braUirtro tóbre o auspicioso
acco'.rcim<-n!o. tapetado» aniioia-
mania por todos oa drtnccraiaa
do Pa_. que dc«Jam um r-rrim»
d* ordtm e garantlaa para todo*.

Abordamos InlcUUntnle o mo-
torneiro Joed Pereira da Silva,
que laeônicament* noa -ifarmeu:'Espero qua a Cario Cotuti-
tuclonal noa assegure um regime
de tranqüilidade o respeito * *
direito* do trabalhador".

UM GOVERNO FIEL A
CONSTITUIÇÃO

Ouvimos a seguir o barbeiro
Jorge dft Silva, que áepata de

dois maiores acontecimentos do ano
"Garantirá libcrdc.de a todos os brasilei-
ros, inclusive ampla liberdade de impren-
sa" — "A Carta Magna nos livrará dos de-
sordeires e provocadores, que fracassa-
ram hoje mais uma vez" — Vários po-
pulares manifc3íam-se à nossa reporta-

gem sôbrc o grande ato

Ás 13,7 de ontem o» constituintes de 1946 terminaram sua tarefa, aprovando a r*
dação final do texto e das disposições transitórias — Preparativo» par* A sesini
desta tarde — Assinada a Carta Magna, uma comissão irá ao Catete, onde terá re
cebida pelo Presidente da Republica, ministro» de Estado» e casas Civil c Mtiitat
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BAo auaa eataa palavraa:*Ko taimento, caae ato tem
para nâs uma, grande .-i.niüica-
cSo. poia '. in pôr fim a um ria-
tema déapota de governo, quaae
ditatorial. A Carta Conatltuclo-
nal noa livrará diste amblcrit--
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Feriado nacional,
hoje

En homenagtn í dat* d* pro-
r.''loar,So da Constituição, o Go-'.'cmo resolveu decretar feriado
iicloiial o dia d* bo]c.

iEMULSAODESCOTT
FOIITIFICA E NUTRE

Popularet quando falavam reportagem.

um* «írle de consldcraçflea eôbr*
o ilstcma de governo nesses úl-
tlmoj anos, nos disse:

"A promulgação da Carta Cons-
tttuclsnal é um acontecimento
que só poderá ser recebido com
satisfação pelos verdadeiros bra-
silclros. Ee tivesse vindo antes,
teria evitado muitos abusos, que
só resultaram cm prejuízo da po-
pulaçSo. Mas chegou a tempo, c
espero que o Presidente seja ílel
_ Constituição".
TÉRMINO DO AMBIENTE DE

INSEGURANÇA
O advogado Aldarlco de Souza

também nos deu a 6ua opinião.

0 Significado da Promulgação
Da Nova Carta Magna

Fa!am aos jornalistas o Senador Melo
Viana e os titulares das pastas militares
( Interrogado pelos Jornalis-as sobre a Constituição qu.«era promulgada hoje, o Se-
Mdor Melo Viana, Preslden-

te da Ass-mbléla Constituin
te, assim se expressou:"Louvo a Constituição, que
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da iruegurança, tao prejudicial
NaçSo".

LinE-RTADOS DOS D1SORDEI-
.ROS E DOS DECRETO-LEIS

O motorista :-. i,_•¦!.'. > Carva-
lho de Albuquerque nos preatou
as seguinte* declarações:

"Sinto apenas que nio tenha
vindo há ir.ii. tempo. O que
nâo nos servia era o regime dos
decretos-lel?. em que o povo '
govenado por mela duzla de
Indivíduos. Mesmo que nio seja
uma Carta democrática, ela nos
libertar*. tí;sscs desordeiros, cuja.
atlvldade.1 e mesmo Identidade
todos nos conheci-mos. Interessa-
dos tm tirar proveito da desor-
dem. Os acontecimentos de hoje
slo disso um atestado. Essea ele-
mento!. mais uma vez pretende-
rum criar um ambiente que im-
possibilitasse a promulgaç&o da
nova Carta. Mas todos nós sa
bemos que nfio há mais clima no
Brasil para Isso. e maia uma
vea triunfou a democracia".
A CONSTITUIÇÃO E CON

GRESSO SINDICAL
O sr. Milton de Oliveira Men-

des a-'45lm falou A nossa repor-
tagem:

"Ê esse um grande aconteclmen-
to pata todos os democratas do
Brasil, que se sentem orgulho-
sos e esperançosos da completa
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prcinulíMio pedf-M ff'lu»r m ht>K ronfaTIM fer» <«{_blrud'v p«U I I ni if.ul.l» U m Vttbm ítXUutita,
na »,-*,•:#. o ir. B*>b» p?.

W**Zâ 1%& í*tor &t%\ t da pr«Sd«n« .
Cornl^í'». tr, tittr-i lUtiuw. ae
btt o ;tito v-** "..*-.:»«:*¦ >'.
çA«a d» impa»'.* Kr* 4m)o 4*
mvWfAunt* dft ItahlA qut t

*u# ooi Awitfr. rtpmaa. a trv
^TpCitaçár» dM trs C 4-.i Se-.i
e ?.'ejr. Ra:.".?-!

IKTmVEM O 8RSA0OR
PniíSTES

r.ita • kíiura. i*'o tt. Coma
iifjt. úe toíoi oa tratoi ulU*
masrnta «mtndadoa. !r,'#,".ms •
tmaít-.T Prrtu*. Paa rrp*»»a* át
:e-tt*ç&. Mbtr alautii Ce.ti Na
artigo :•'.(:r:•'•* A _.;7*.:.. -... d*
rendas frderaU » < município».
a r ;:'•/.: harla aorM«entado
& ultima hora. a aetumio ra-
preuâo: "onde as ".irrr «aü*;»-
do ft c-*.r»:;ça'.

O tldrr da barbada c-imuaSif-a
.*.•:,.*» c-'f nio ffira leio o' qtro

o ptenirto votnra. Kio ra irv-
tara dc uma rtmplt* ourreçic.
Trf,a-.< de u.v_ aiieraç&o r»-*-
trmglndo aoa município*..:..!' so
l'.tt*se reailrado a co.ranca. o
fttSriHo arr.psrr.jr.!* cer.aedK.
pelo ;*>:*.*::*.

Embora concordando <**J* a
emenda conatltuia uma formula
restritiva, o tr. Cotia \v_ ma-
n!feet«u-sc por <-:.

Na parta referente à '.'...-; ;¦.<¦.•
de culto havia originaria.«ente

legulnte reatrlçio: "de».> que
nio contrariem a ordem pubi'.-
c»" (rtferlnío-w â pratlra «fer
cultos». Na emenda di tea^o
foi adotada a seguln*.e formuis:"salvo o dos qua contrarie» u
ordem pública".

Artumtnta o isnadcr ',.*.'•
Cartoa Preste».mie a tSnenda
ktenu oanira a Uberdada de eu.,
tos. pola aa autoridade! <i.e In-
terpretarem a lei (geraliai*.::,
autoridades wolic.a'. • i»derá.
Julgar que de^rmlnadoí ctdtcu
contrariam a ordem puoilce. O
i.xto orlgír»al, entretanto, pre*.-
bia apenas que a prática cie cer.
tos culto, viesse a cor.tr_ri-r _.
ordem pública.

Em defesa-da formula »..-..
na emenda da redaçáo surge o ar.
Vieira de Melo. que a defende.
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MtfflSMSíS
a Campanha Pró-Imprensa Popular f
salário de uma ou mais horas extra

Recomendações das
diversas comissões

ao plenário do Con-
gresso Sindical

Dando prosseguimento i Ji*.-.-!-
gaçao da Integra das conclusões ¦
que chegaram as 10 comissões cn-
carregadas de estudar as ¦';.-¦-:-
sas teses com relação aos 20 pon-
tos do Temarlo do Congresso Sm-
dlcal, publicamos, na quinta p_-
glna dá presente edição, os .ante»
projetos das •^.,• 5.* e 6.' comissões
a serem apresentadas ao \'.'-..'¦'¦>
no Campo do Vasco, amaiih. -

Os trabalhadores paulistas contribuem para
com o jornal de um dia de trabalho e com o
ordinárias — Um boi oferecido por adiantado fazendeiro fluminense — Assinou
mil cruzeiros em "cheque" autografado por Prestes um industrial de Barra do Piraí

Os trabalhadon. sentem, mnis do que ninguém,
a importância da imprensa popular, de jorn.U des-
isados de compromissos com Interesics estranhos

nos da classe operaria e de todo o povo. Nfio só
diante dos ncontcclmentoi; de todos os dias, quando
o leitor verifica aonde o procuram levar noticias
tondenclosas e comentrrlos retorcidos, mas, e sobre-
tudo, em face dc uma questão a decidir entre cm-
pregados e empregadores, a massa compreende com
que espseie de jornais conta.

Todos os problemas, todas as reivlndicaçõ-s do proletariado fi-

cariam sem solução se n&o contassem os organismos sindicais com
uma imprensa ílel. que levasse a campanha ate ao fim. intranal-
gente na defesa da causa legitima, informando, esclarecendo, mo-
Mlizando a massa para alcançar a merecida Justiça.

Na reallzaçfio do congresso na-i
clonal sindical os trabalhedores
viveram outra grande experlen-
cia do papel da imprensa livre.
O êxito destes dias não seria pos-
slvcl se nfio houvesse algumas vo-
zes firmes que romperam o si-

lendo das.colunas fechades aos
assuntos fundamentais do opera-
rlado, desfizeram os equívocos
auxiliaram a obra de unlílcaç&o
imprescindível á. maroha dos tra-
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A CONSTIT AO DE 1

*»-/»_\fâí *

Com a promulgaçílo da Carla Constltuclo-
nal de 1916, liberta-so afinal o nosso povo do
monstrengo outorgado em 10 de novembro do
1937. E' definitivamente revogada a Carta fas-
cista Imposta pela força e que tantos males
causou i Naçio. Nisto, a grande Importância
democrática e progressista, o lado positivo e
maior, do dia histórico que hoje vamos viver.
O» restos do fascismo, ainda táo fortes em
nossa terra, os remanescente» da 5.1 coluna,
que tanto se regozijaram com o atentado In-
fame de 1937, recebem hoje mais ura golpe que
se nâo é alndk o derradeiro e mortal, o deflnitl-
vo, por que almeja a Nação, será, no entanto,
mala um passo pera a frente no caminho da

"fmncracla, mali nm passo para trás dos agentes da rcaçio, obrl-
íai|os ft passar á vida Ilegal e clandestina porque Incompatível»
eom ci preceito» democrático» Inscritos na nova Carta »eu» Inten-
tw perverso», retrogrado» e obscurantistas.

Ao contrario das diferença» de casta» e de raça», tio «ras
»w fascistas, proclama a nova Carta, em sen art 1*1 que todos
»*• Ispali perante á Lei" (§ 1.°), que "ninguém pode ser o»rlSB^»
* <•"<* ou deixar de farer alguma coisa senão em virtude de l-cl
'« *•'). e ainda qne "a Lcl nio poderá excluir da apreciação do
fiidcr Judiciário qualquer lesão de direito individual" (§ 4. ).'

^ Cario» Lm, Lira, Imbassahy e seus sequazes terão dc passar 4
™» Ilegal, porque, ao contrario do que pretendiam, a Lcl Magna
muep-ra agora que "é livre a manifestação do pensamento, sem
*»• dewnd» de censura" (§ 5."), qne "é Inviolável o sigilo de cor-
'Npondencla*' (8 6."), que "por motivo de convicção religiosa, n-

J*B»4. m aolltlca, ninguém aeri privado de nenhum doa «ue

Luiz CARLOS PRESTES
direitos" (8 8.*), que "todos podem reunir-se sem armas, nio'In-
torvindo a policia senão para assegurar a ordem publica" (8 11.")»
que "é garantida a liberdade dp associação para fins lícitos" (8 12.°).

São rstes alguns dos preceitos democrático* da nova Carta
Magna da Nação. Nós, eomunUtas, nio alimentamos, por certo,
ilusões a respeito do conteúdo de classe da Constituição que hoje
se promulga. Votamos contra muitos dos preceitos nela registados
c vimos rejeitadas em sua quase totalidade nossa» sugestões de-
mocraticas e progressistas, gabemos que o po*.o brasileiro ainda
não alcançou a grande lcl democrática e progressista que alme-
Java. realmente na altura da época em que vivemos a capa» de
assegurar, do maneira pacifica e legal, conslituclonalmente, a» re-
forma» de estrutura cada dia mais indispensável» i Independência
da Pátria e á felicidade, civilização e cultura de nosso povo-

Não é este, no entanto, o momfenlo de voltarmos ao programa
mínimo de nosso Partido e aos embates travado» em sua defesa
pela bancada comunista no selo.,da Assembléia Constituinte. Nosso
dever foi cumprido r, como democratas, submetemo-nos ft vontade
da maioria, exultando de satisfação pe!o que contem de democrático
e progressista a nova Carta Constitucional e dispostos a lutar, Junto
com o povo, por tua leal e honesta aplicação.

Salmos afinal do regime dc arbítrio e dos decretos-lels e res.
surge agora com a nova Constituição um Poder Judiciário que, In-
dependente do Executivo, muito poderá de fato fazer cm defesa do

povo, dos perseguidos, da Democracia enfim.
E' claro, pois, que a vida democrática chega a um novo e mais

alto nível em nossa Pátria. As grandes massas oprimidas e expio-
radas abrem-se noras possibilidades de luta pelos aeus direitos por
condições de vida menos duras e vexatórias, por melhores condições

de trabalho, particularmente na lavoura, contra a carestia e a ml-
•érla crescentes, contra as filas e o cambio negro, contr as lnjustl-
ças e perseguições de que sio vitimas por toda parte os que traba-
Hinm e nada1 tém em nossa terra. ,

* Esse novo nível da vida democrática exigirá dos governantes
maior e mais premente atenção para os problemas do povo que pre.
cisarão enfim ler resolvidos sem maiores delongas. Será esta. sem
dúvida, a conseqüência primeira e mais sensível do novo regime
contltuclonal cm que hoje entramos. E a solução daqueles proble-
mas exige, cada vez mais, a união de todos os patriotas e democra-
tas, a colaboração sincera e leal de todas as correntes e partidos
políticos. Só um governo de confiança nacional, realmente livre dos
restos fascistas, poderá enfrentar a» grande* e complexas tarefas
de momento que atravessamos, só um governo que conte com o
apoio popular poderá garantir sem medo a prática dos direitos asse-
gurados pela Carta Constitucional que hoje te promulga, só um
governo de união nacional poderá de agora em diante resistir a
pressão crescente do Imperialismo e de seus agentes mal» perigosos,
oa remanescentes do fascismo em nossa terra, que tudo farão no
sentido de conseguir a violação do regime constitucional que* hoje
encetamos.

TJnamo.nos, pois, todos os patriotas, povo e governo, homens e
mulheres de todos os partidos políticos, de todas as crenças; una-
mo ue- cm defesa da pai e da democracia, porque sã assim unidos
poderemos resolver os graves e complexo» problemas que hoje an-
gem ao nosso povo, porque só assim unidos poderemos ver realizada
• Carta Constitucional que trai nos seus preceitos democráticos c
progressistas a marca do sangue derramado pela nossa juventude
na guerra contra o na.l-faselsmo.

Honra aos mortos de Pistola com & aplicação sincera e leal da
Carta Constitucional de 19461

A CONSTITUIÇÃO DE 46
Garantia de Liberdade de Imprensa
A A. B.l. através suas congêneres, exor-
ta jornais e jornalistas do país a se bate-

rem pela sua execução
A Associação Brasileira de Im-

prensa dirigiu as associações
congêneres a seguinte mensagem
de congratulações pela promul-
gaçao da Constituição asseoura-
torla da liberdade úe expressão
da palavra escrita:"A Assoclaçiio Brasileira de
Imprensa, certa de Interpretar»

A execução dos cri-
minosos nazistas
BERLIM, 17 (A. P.) - In-

forma-se que uma prlsSo sob o
controle das quatro grandes po-
tínclas será criada em Berlim,
afim de alojar os criminosos de
guerra condenados em Nuren-
berg,

Os réus condenados â morte se-
r3o dccapltndos ou enforcados
mesmo em Nurenberg.

o unanime sentimento doa seita
membros, proclama, no momento
histórico que transcorre e para ta
qual colaboraram de. forma tão
viva os Jornais e jornalistas da
todas as correntes políticas do
Pais — seu intenso Júbilo, mor-
mente quando a liberdade de
imprensa deixa de ser uma con-
cessão ou regalia eventual, para
se tornar direito básico, Jamais
suscetível de restrições noa pai-
ses de fundo essencialmente dev
mocrátlco. Esta' liberdade Inte-
ressa a toda a Nação, aos go-
vemaijores. que só pela sua &'-•
rantla têm meios de conhecer os
verdadeiros anseios da alma po-
pular; aos .cidadãos que se valèni
dela para manifestar suas su-
gestões, aplausos ou proteste.. A
Democracda assegura na Magna
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Comemora-se hoje o Aniversário
da Independência do Chile

Transcorre hoje o 136.° anl-
versário da independência do
Chile. Em 18 de Setembro de
1810, á custa de muito san-
gue, o povo da grande nação
vizinha libertou-se do Jugo
espanhol. Foi então que sur-
giram as figuras de San Mar-

tin, Carrera, 0'Hlgglns, Ma-
nuel Rodrigues e tantos ou-
tros, que impulsionaram o
progresso da nova República,
baseada na ordem e no tra-
balho. Crearam-_e universi-
dades e estabelecimentos de

(CONCLUI NA 2? PAG.)
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I promulgação cÍa Carta C onitttucional — Conceito de liberdade de imprema no re«
i. ii • u . t.m*]ix; tm* 8Wí«»n* (a**!**:

fimo capttaltata e no regime -socialuta JSSiwmémmSnium-*•

ícovawio im tf t>m l
tmttiMm m*m em **•**»*« 4**
tmoNtet pfjitm mpemhmt
d» Suei*. «¦** ma fa**.* 44
tampa fmutpam a tOttOltm tm
smtmi§,

000
Ne* • 0'**5«. pw tuempi»,fai moMlo *«t ptineipt d»

tr-.-itmafiz, pr<*)l,!4 d» nili'.-
ro* ¦*(*»»«# ti» mfM #/«*ía,
tttpttt. et*. So com * tm Ata-
»vai, ptumt a chamar m J»ça
I- Com iS* tomaçvva vm w»
assêsm d» kUtdm g**f», *
¦iuV*ia d* tm pot« «eiAN-r* á«
«fiwrtf*!* Pia» r»iw<i«i&3 f#at»
pe* » pm*mm 4«tpMum * cr-
mptot. * wmvttu dt âut:".,j-j
BUrtL -iorp» / foi deputo *m
lüti, Quem çtopiu a <»fp^ d#.
J-e-il dt.'•». /-Ti MS /!.!Ao CírtilJ-.-

rfto, ear*4a <«n» i>*wi tm4 d*)
«*/«!&"> mkaU«f «.'í-nío. O*»-
«a-Md/ite, menedf-íB n* pftp-se-l.
«¦• (fe«»d* pt-mo mttadial ea
.-ado doe tmpHm tenireu. A
tfpoiteio «mr»a <i* #»a /«tf«
j»sr '.'"(-•'¦' -* tUmmio de» 1*.
í,;«íi £•-» mi r-m-enelov. d#-
í>om d* fwpeda a dar ta*u um•-.-•"'!•-• m íaíOTle*.

o o O
O j-..*j:i.'!,:o d» CotutamOao

tm tm filho Atesaadrt. tiuint-- *.<**ío de festreioi. « «I ««teço
a n««kr parfldpa-^o mói*»* na
;>aUrifo do» çrtfo*. Uo» Alt-
.'*nd't motrtv em \tX, «*nf*a-
•'.—.do Venutkn rr-t o milhar
."na ehamof da noto o e«fso
tToRiroitttna, foi çvando na
. -.*;*...*i *« operou um movi-
:i«n.'o de naotoçdo liderado
«or IfesneJ Atelurk, evioe axfr-
cito* txpüUaram Jáeümtnta 01
preço* de» terra* a Ghc* ottd-
fteas tdbre o* qual* reinetant t
1^4 o» OsretH reít-tiwttauei»
corso «so*.

Tdo detattrot» foi » dmv(a
prep» e ido grande a «w> reper-
iiiitâo. çue dou anoe dtpou. em'."¦Ti. Comutntino coUota a re-*.u.ic.-ar * deita ee» em favor d»
Jates, também teu liího — 4ut¦•icr-io elnlitro Jorge lt d»
::o;e, dtsoretado de Eliiobeth,
fmd de Carof, ama Hotentol-
ifrir. portanto.

000
O primeiro reinado dd Jorgt

11 durfl trlt onot, expulso que>M do trono em 1924 oo ter pro-
clamada a república pelo exér-
lito e a marinha. Em eompen-
ittçdo, tarrMrn nio dtttott multo
.-aa primeira repilNlco. poi» tm
K3í um ditador, chamado Ko»-
<.ylU. tuprimiu-a por deertto,
ialnbetecendo a monarquia. O" rei /oi mandado bwcar ert» Lm-' Crês, onde aeabaco de chegar
tlepol» de uma demoreda cta-
pm d Alcf«anfta, e a primeira'celsa que fez ao tentar-te na-
vãmente no trono foi tncomen-
dar ao general iletaxas a tm-
plantação de um regime fatcU-
ta. Inspirado no eixo, mas na*
colí« prdtlcas dependente do
inpirlo britânico. Não «on-cdw
esquecer que Jorge educou-te
ua Alemanha, herdando da mie
tudo quanto de "junlter" nela
katia.

0 0 0
O çue ndo eia, porém, vn

obstáculo para que as Ugaçde*
da dinastia grega com a ingle-
ta te aprofundassem cada vez
mais. Interessada como estava
esta na manutenção da Grida
como a grande base estrattgica
imperial no Mediterrâneo.
Quando Jorge voltou a Atenas
já ndo ee Ilmftara a ser um rd
sob a Influência de um longo e
confortável exílio junto dos
Windsor, que, por sinal, também
nio deixam de ter sangue ele-
mio: mais que um amigo, era
também um parente deles pelo
casamento de Marina com o
duque de Keni...-

'-. 
0 0 0

Repudiado ji em 1943 pela
reífjtóncia grega, dada a sua in-¦ capacidade de sentir o drama
da Grécia, vai agora voltar, no
entanto, uma va mais, a ter-
ccira — e como todos os reis e
os ditadores gregos por efeito
de manejos e combinações do
imperialismo quando não do
terror puro e simples como o
que ali vem imperando dq.de o
dia da títórla — cejam só que
ironia... — imposto pelas tropas
de ocupação do vice-rei Scobie.

Imagine-se com que pavor
não estarão ot gregos lendo
agora nos jornais que o príncipeFelipe, da casa. reinante de Ate-

jwnmn Jm m #*m, «¦> **w«
4m reei»4*'4*4 »mamfmm f»»*»*

**U, tMi í«M-ki M<Hf0 »•*!.*»

4Tt,Zm,*tr£T%ÍZ* ! «•¦"•*« *** ** *40 uma mptt%4, 4$ 1**4***.--, ja.f j»,*. j^

Inlsiia Fura os Trabalhadores ia;
Lijll s Portuários rnsiaHKHB

a m<-m*m* \a »
gMÉanit &« ttmttttmsj» taçt,
M4* «Ai»*», a* AH) t«-» «'»
é»J t-'-.-! C*t--a» fi*.-5«*. f$tt»¦tAHrtMi 4» u»»*a*t* mm i»
Qteaí^im»'*- O* ém m Mtí»»>
m tmt*t*tm*ê»a- T'hM» w
«{v »íi t «sirtiw 4* iwuüft»«efiiç*p..4*i*« ttiuatm p*n m

• i»»U*r* <* c»*»U«.-a si*
&pmp$» A aatttitMt* wpm
41». mimtuamm a têrnmnh»-*• tmtmt. «í«*i*few 4* mmm
metmtm- ra**. tu, tn^-t»
*p«*ij,» ao nm tm* 6* «utmü arenbM c»ti« «* «*>?*«*
pr^tM «ea UHft dalMMMI tm

A Comissão de Ajuda e Pró-Libertaq&o
dirige-ae ao Presidente da Conttituinte

t*««*i5*****|aM*«aá*^*'*^ atif A» c-*n» MatT-a -*}*4«
v*fX*i-X
-*''¦*.

J*í«»**4. *?,ií*»l> í» l»i.-«U
j ?.»; wm nvetn ia "A tíSmaV

te «u* j» a» e«t«feí» da M
I auto PNfO w.o tet, d* }ü» tn-
MM nMMntMMt MtBtMM «#?»•

mamai u.-n gt*nd* *•*«*» *|**j •^e»-** ^i««9 « w*
frtn(4 n» d«aeaiMn«io tf» Pí',!} i*rt*4f* »*»«*.«* *t« **ftí!-

p«í* • M p»í»IWc*o 4* ffclJÈ f p**** *" <• Atá*4* '*

Pe^o d» Ccn^-yso /i-e-». o tider
de* tro2>aiA«doret da ti***i.*. A.a

j mau de «efcn/a dU» eveíe«eJo C*r*.*

miiia BmUtUM, apeia«idn pa
r» « -pjunaiuimo de V. Pnris
r ¦-.:•*•- Dtpuiado» t tunta-
tíore» par» «ut pfft*idenfi»tn
A tmeetUita Hbetiaç-lt di^u»*.
le» !r*ba*h8dore* prtí©» po?
mollvo ptülUeo, cuia anUtu»
tu» ftutnmaHeAinent-e ga-ran-
tidA c »,ts a premuií-sç&í. d»
r.ova for-ill-ulçâo BlMlMlM.
R««neltoia» HaudaeA*». (»*.)
~ !«n.TO>f UinATO - «f •
rrruiii ftral fiel» C»wl*«Ao".

A Constituição de...
tCO.vCtt/SAO 04 I* f40J

na Penitenciaria, mv« ejniacdo.
)&Rto*s«a{« com «cn* oompanhet-
rsi. 01 í^re/icu»» da aniina te-

gUlreda » eConitUviçdo.

O povo e o proletariado, d. -
raocrata* de todas u correa-
tei, homení e mulh;rej quevém dando a sua &oU(i&riedjide
e apoio llruncílro » pátrio-
Uca umpaciu pró Ikertaçáo
do» cinco lideres oper-utos
dos :raba".r*.id->".. da Lij-h*. e
portuários presos na Fenlicn.
ciaria Central conUtn com
ctrt<*-ta e convle^âo noi s«nU-
mentos democráticos do Pre-
sldente Dutra, tjue o primeiro
ato do seu governo, ao seeítr*
mar sobra um regime consti-
tuctonal garanUdo pela Carla
Magna que hoje se promulga.
será ordinar que sejam r.t .--
tas as portas do cárcere e de-
volvidos á liberdade nqucles
sete trabalhadores, condena-
dos pelo crime que a Consti-
tulç&o registra como um d!-
reito, qual seja o d; lutar por
melhores salários e mais de-
centes e humanas condições
de vida para a sua classe e
para os seus filhos.

Interpretando o «entlmen-
to e as esperanças de todos
os democratas, a Comissão dc
Ajuda e Pró-LIbertação cn-
vlou ao Senador Melo Viana,
presidente da Aasrmbléla Na-
cional Constituinte, o seguln-
te te*e*Tramal"A Comissão de Ajuda e
Pró-Llb*utaçáo dos Trabalha-
dores da Llght e Portuários
vem congratular-se com Ves-
sa Excia.. e com os dignlssl-
mos representantes do Povo,
Brasileiro n'a 

"data 
dapfomul-1

<$ue dr.-«$e hej* p*w» *
n-forer. e** ?,*•?&*&» de mm* vau
uw e de v.hm chípu» ju.-íír»
lendo tanintt» dt or:em mstma
Uvre • re**.r..".e.v.«. loma.no» mal»
oierewáore» do rrjpeüo &» mun-
do etnitrado. Kum juramento
lio loejse •**,;*•*.•.> o e* pitipn*
pr«n'4liaí4o. nà». J-sraaliiuiv
davMtot auumir p**rsa:*« • **«¦»•
çio e prr«nte o mundo o coar-
promwo dt ;**-;:•,•¦.m,-a tliafia
da* eoiunai das nouoa jomau
pela na intr*ntisent« delet*.
pmnrnado na le-stuma apli.
cação.

Com a mau eomovt-ja eerdu-
Uiade. (a> Hertxn Moí*»",

ciuhí um pm»» da u* a«*teri*,
urdo Of»»* mo* * »J4* htre^a
49 ObnWro da i*p*i*r.v*.*.';».*.-.*« a o***». »Um d» tm-
.'«•*• .*.:>U. M :*r!i )••*««, 0
d'.r,t*ti%» teimtu,u%» Paint r
mas. m (tepuladui Otet^^o B*»
ien» a Ja*4 Crupim; dtrt|*.ii«
»»«-ap»:»*no» Iterme* Ctfitt
R«*iSío Mm;r.w t etitro».

CONORArUUÇOKt PIXA
PROMVUIACAO DA CARTA

MAO NA
Anua dt ..-*.•..-»; m **i--/o m

PMifleo t» tu» «onftr-Mveta. o
test4or Pw.t* eontni:ulou»«*
em ot pnatí.ur* r •>'» pr-acr.ulf*.
tio. r,2 a:» M^umi*. da Ctn*
OoR«t:uieioit.ai. aíWwtnda qt»t,
por mau auuada qo* Mja cia

tíM umm m**wM* * liamH
i»«.-im* #3 pm tm t*.*iv ira*-,
0*VW -Hí.«Mis*íl#rt»l tt í**#JKfi*»
fMp»-v *Uf»ai* AlRtoát O pm«

«ií»»"* * çw (MD «** W*#; •
4fe,-a*;.*wHir*a.».-H6 * % «**»--*« *a
Uu-* Aal am ta*. fi!*m*»m
mmrtitrUa, » t-i* í*nUtpHia9
d* um --*-i--f--i ta M*r.«*. tu pro>
t^-^á-f* 4-s* («?»»* #!** <#'
MMW. MWtf*. tt** um «>»¦
r.e* .* w:*e. paUutw- *twm>
ta&tw. •«*. t» «t«t* 9*1» «
««:-«*?to poUik» d» pma, u.u
tf** a mptttií» ê « *«í4 mi*

f4f-í« (ASM^a* -4* jt^ir^Aa -
dt) JMtrtMI'?»*. HMH <. rijnJa. ,
«:• u*.a 1 -1.-4» fan* • ai-i-tt t» (pmn.
OS -JORNAIS PO PARTTOO ¦

corovo
Uaate* o a«ti-i4M do -P«*a c-t*

t-AH o *<p* í»*«*ila»e* í^flso tm»
«*fo* }t 4 c?»rvd* fotik, «a.-
oor» r-««« d* -*?mt ceer«Éw4*
ta r*f^::*í».*.»« de ps*»*», fWao:
«ifl» **ertlKto« tm «o «As f*Ma» j***** >iíf.»u. a eot&tçar peia
TRfDWiA POÍtfLA». «4fitd* *
» 4* Mtío dt tMí. em tfrtwtt
dl uma r«o:u<4.> tomada * 6)« j¦am* hor*. na» mtt« dsttetu eeu»-
dKit»: rmtem wtm jornal* j
dUUv* - rwh* <h Pvto. dt R**'
cff»; O Momeeno. da Rthtdee:',
naUu CtpleRato. d* vtiseu..
Trtlnm* o* .*-t*.». d* Mn.. At»-,
in, O (kme-mia. d* fta:a',*u.. jII-•:*. da S r*t*'...; í.mrni 4iA- Jria» « tí!r.«:*.tr'^i' Cl*»** <>,*• *-
ri*. «s»o eewral d» PCB: Joe-
ctl da Po-k». A Vat do Peto*. Ají
P*Uh*. fta Mareru. Citou!
IXn-.rr* da ta» !:.•*<¦*•.'¦.*., ::.:*• l
Uatido eomo » tua eikuUkí--'. na '
mat*.-:!» d« e*Mt, 4 tnfetler ao
númra d' mnr.Uim do ParOd»'

UIU:a. '. aaa^ta* <*j»jhi.*»*i.
«a* Cf***** '-•--tA:**. 4i* an»l*-f
MitfnptMMiMi p*inaí** qtM tm 9m -uíw-m p*i»itm.

*-»****»t*l*<lga.l*jllj*M<M(

Preparando nov«
guerra itutmimj

N4HR* fO, PI « 0'Mfü
«a«i4ntt)« «f«MSíííi*<4«'*,
b»*4* M MS'.".*! ,-. fi^'»ftr»t fcaj* 9M ** (MtiMiu r.
1» »4»**íír«RAí Pwif1^ liu 4«In» * A!*m Wtiwttw ». .
p*r*p»rt*4A '4»», mu ,..„..
rH-Jifcrái»!-

%af -HWPWIP fr^-Sifcai ffÜP^I-CMRCiMMf M «<t«>y*áe* Mimttuatm m ut*-* tn» ,-a. pMMfili mWMmmmtammm* memltm.. tm• pumtama 4» um» mm nr» MWlial'*.
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A partir de amanhã para continuação da

GRANDE VENDA ESPECIAL
* O maior, o melhor e o mai» barato Estoque

PELES TAttLEURS-MANTEAUX CAPAS
APROVEITEM

par» a apor» tm qu* cftaaM. at |ttua fm qut •« wii!* c»a»cor. a na premi*"!»tio. «atra-
me»« numa nova epoa. Baüety.
iou ainda o etforço da baneae*

^^C£tf>i>?l
FALECIMENTO

D.» ROSINHA CAMPOS""
OA PAZ

Pa!e«e*j onlen ap6* prolongada
enlcmliade a Knhora D. RottR*
Campo» da Pa:, etpou do dr. Ma-
nuel Venanelo Ciropo» da Par,
medico de grande preitlglo pro-
flulonal e elrmemo dc relevo na
sociedade carioca. D. Roílnha.
cpie faleceu ao» 65 anos de Idade,
deixa quatro filhos, tendo doli •-*-
dlco». Era natural do Dislrlio Fe-
deral aendo (Ilha do Cel. Nicolau
Muni* Freire e de D. Roslna de
Aguiar Mun!:~Pretrt. Süo «eu*
filho» o dr. Manuel Venanelo
Campo» da Par Filho, raédleo: dr.
]o*i Custódio Campo» d.i Par. .
medico; Aluizlo Cimpo» da Par, {
estudante e Flavlo Campo* da |
Par, comerciante.

O enterro terá lugar hoje".'

mmunm» para ".•••*¦.•;-.-..•¦: «te
1*1 '.tf.' .ntdidu prefretiUtv.
e o tavo de. por two. Ut a cor.»*
f.ri-.*'.* do de«f «anprído.

ooNCErro de uberdaob
DE RtrREJfSA *"

A a&stiU. anatua Pre«t«* o eoB-
tfito da Uberdadt dt Unpter»*.
Uno no restme eapttaJtita cju»n-
to no rrjlm* «odallala tttorante
na r-.:v. Sorlétlca. Pala do mo-
nopoilo exercido pela ela<f* io-
mlnanu wrfire a tmpreara. lm-
pedindo na p átiea a tua Uber-
d»de. Attm é nos E-siadot TJnl-
doe. na Intlatem. eo B"a»l). em
roalor eu menor icrau. Mctlra o
lado opoato Umbcm — que é a
;>..::: *..de eom qu* eont* o potoi¦-.'.'! ' para deatruur. fr*c»*|
aos meioe

um dek». E todo l«.w> por falta
de papri. de miqmna*. dt pri-
dio». d» f.r.arvc»». enfim.

AS TARErAB DA tf
CONITRCNaA

Dteltrcu Pretie* que a impeea-
«a 4 o elo prlneip*! da noaia ea-
dei* polüic*, da cadeu dot ar*:..-.
tecaser.to em DMM sen*. -De-
pe»» do qu* JA »it»:;;».t. d", «u*.
te, *na otfantiacâo do poro, o
fundamental i(it 4 uma tm-
prenra tdllda"."Ei:a lei a Urtfa nUblna ¦-,*;-
a I.» C-r.*.r-r:-.:;\ <¦.-*.*.;(;.-; A (U.
re<4o to nosao Partido*, acre*-
eemou.

Apontou u '.:(. rraadet tar*-
.'v •:.-::.'.*.• daquee memoratel
coao'aTC —» ünprenra tolida •
tnáependentèr Cemt!tul<;4o Oa-
moerátlca: Cor.grv/» Sindical,
eomo o p***f jnali declalro para
a ir-v*,::.'.;.-;- 6 c.

4Ql7?MmàÊ0lm¦MÚO/SMSZ

.f'^ +"%•', "Hoje pro:lam»mo» ;4. em no.dona. de*?» liberdade de Imp cn- m d0 Pârl|da ^m^^t^ 4oí*. No» pal?^* capltalWa,-eon- DrMlL , tWrU da Coni!llu!c4nclu! logicamente — a liberdade
Ce '.::•.-,*>:,¦:...» » portanto bastante
relativa. DU que em nossa Con*
titutçio ji votada catA eac'lto
que o pensamento é Urre. nüo
depende de cenoura — o que nao
agrada certamente ao er. Cario»
; - • a Pereira Lira e Imba; a!

c!a coll**;aç.i

ta Capital inúmeros amigos
c admiradorns. E' nu-rldo no
ms!o cst.ud?nti'. A convite
do nosso pnvérno, o Presidente
Gonzalez Vldcla prcir;nd3 vi-
sitar o Brasil entre o dia 1 a
O de Outubro. Será esta mais
uma homenagem, que prsta

Comemora-se ohje o aniversário da
(CONCLVSAO DA tf PAG.)

educaçSo em todo o pais. o
que muito contribuiu prra a
«ua admirável unidade na-
cional.

Assim nasceu a democracia
no Chile, pátria do maior
poeta das Amiírlcas — Pablo
Neruda. senador pelo Partido
Comunista.

A amlzadj entre o seu povo
e o no&Eo aumenta com o de-
correr dos anos. Contribui
para Isso o Intercâmbio cul-
tural e as relações comerciais
entre os doü países. Cientis-
tas, escritores e estudantes
brasileiros visitam constante-
mente o Ghle. E os navios
da marinha mercante chilena
estão sempre noi portos do
Rio de Janeiro, Santos, Vitó-
ria e outros.

Quando embaixador no Rio,
o sr. Gabriel Gonzalez Videla,
presidente eleito do Chile,
participava de comícios po-
pularcs contra o "Eixo"
agressor. Vinha para as ruas
e discursava para as multl-
does, exprimindo a aversão
do seu povo ao fascismo.
Numa de suas orações, ex-
clamou Vldcla: "Não compre-
endo o milagre de que em

Adverte que. entretanto, prcclrtu
mas eaber utilizar e»:a liberdade
relativa para que consigamos tor.
ni-l* tanto quanto possível efe-
tira, adquirindo oe melo* mate
nat* para bro necea arloe.
O JORNAU INSTRUMENTO DE

EDUCAÇÃO DO POVO
Sonre o relevante papel do Jor-

n*i democrático e popular, aa e-
vera Preste* que é por es£« melo

Democrática, aparar de todas a*
tuas falha»". Quanto ao c-*.-.-
grtaso Sindical afirmou qu* a
tua tó realização, e qualtque;
que «cjam a* tuat r«-v '.uç.Vs. j-t
..,-.-¦<¦!¦•. uma vitória. Dela aur-
glrá a COTB -- neaie oaso. tenba
a composição que tiver, tenha a
tua frenlo quem tiver, o proleta-
rlado estará unl'0 • tato quer
dizer que a democracia n&o ierA
batida. Estamo» certo* de quo
no 4.s Conjrorto do nosso P*rt!
do. tendo também realltado eom-txito e*t* campanha, poderemn.*.
proclamar a» vitdrlas da 3* Con -
(crincia. e apresentar uma lm-

ICOSCtVSAO DA tf PAOi
bkthot dt '-'•'¦:* a* Mac-ttO-M »
'Mil»*» para • »»*etur*cáo do*
dlrltoa tlemeaUre*. eomo o de
greve, d* autoaoenta «tndleaL -ei-
tendo o obkuro máximo: a ala-
C«0 da COTB.

Porque •>.-. eiemploa táA •.*,*.••».
ot trabathtdorr* ptmlctpam cem
laiuperave! *n'.ul*»mo * dedica-
tio na Campanha Pró-Imprcnsa
r,©p*s!*r. N» etmpanh* qt» tt»a
dot*r de -•» ;¦::•• >. edifício pro-
prlo t tltua<Ío financeira tdllda
aoa Jorcatt qu* pertenoem ao
povo e virem exclujjva e decidida-
mente para a defeaa doa tnteret-
tet do r:- -•••*:¦**-!- * do povo.

De -Sto Paulo, a mi lor concea-
trafto obrelra do paU, not vem
a experiência mal» po*IUva. Ali
ot operário» eatáo disputando »
honra dt contribuir -som um dia
d* talario par» * cunpanha. E
acaba de ter lançada a Idéia d»"hora extra" para a imprensa po-
pvlar. o trabelhador reaolve tr»-
balhar mala uma ou duas hora*
num* Jornada, reservando o pro-
dtltó -'•-••- earorço «uplementar
para contar com uma Imprensa
que defenda oa *eu» próprio* In.
tereue*. o* de rua claste t de
toda a coletividade nacional. Mui-
to* -•*'.-> destinando uma hora
extrtordlntrla por dia para a
aqultiçio de maquina* -para o"Hoje". No oitavo dia. reúnem
a* oito hora* da Jornada legal, •
verificam haver cumprido *u* re-
eoluçáo de doar á imprensa po-

! pular a qutntla eorreepondente a

:':'•''¦> r-Io t*rd*rá a *er tml.
uda pelo» e*rtoe** ptkm minei-
r*v. y.t* fumlnen-M» • Mlanoa.
pele* ptmambucanoa * gaúcho*,
enfim por todoa c* irabtlhtdoret
do b-»i*.:

O DnSTRITO rrDERAL
ARRECADOU oR| tü.KiK

A arrecadação da Comluio
Cenlral do DUtrlto Federal
acusa JA a «orna de Cri ...
225.365 M, que repreientam
um Índice de 15,0% da cota
aceita pelo* carioca*.

CONVOCAÇÃO DA
COMISSÃO CENTRAL

f. • .**.¦¦ convocados para quln-•*..'-..-... dia !9 deste, is 10J0
horaa. par^ uma reunláo es-
ptcfdca, os sesuintea cama-
radas:

Juilitf Mota ttma, Maria
Amáila, Haldèe Serra, Aleaan-
drlna Faca, Raul Devera,
Franebco FroeiSplo Ferreira
Joio Saldanha, Olga Verco.<nky. Cásslo Meneses, Orl.m-
do Portela, Elu Loureiro, Cos-
ta Ftnto, lote Augusto 81-
m6e* Barroa, Dulce Nogueira.
NO COMITÊ DISTRITAL DO

ESTACIO
Ficam convocados os secre-

prensa independente, capaz de 1 um dia da trabalho.
defender os Interesse: do prole-1 A Iniciativa doa trabalhadores

•Sio vtlide* o» ee.-,vtifi rtptài'
do* para « sovi-c qi« itstr.a
reabur-M no dia J át «seisSwo
era que stri* «nbí4o o btai &>•
e«»*l -Scb » hn dt stu btòm*.

A CosluAo de Ksatsacukne»
Muaicípat» reali-rari zo áftwr-*}*.
29. ea execkate p;*.-it-z.i-t a*
•praiivr! pf*U dt Stpttib*.

Alia do apeittoso «kúr^KO qs»
será servido nttt* .'««» de rea-
fratcmlUiSo do» IcocMíiír-o» -s».
niclpai». haverá compeãtfie* et*
poruva* coc variado» prísta*. rr-
crtaçde». d*0\«* ao ar livre t nsx
Show cora a colaboraclo ê* dei-
racadat arUst*» de rádio t ttitra.

O* convite» par* tut cunvt*-
cot» podem »er encoetrado* tt
Avenida Antônio Cario». 201. tíu•Wl. a partir da» 17 Um.

O Comlie Dtstrtt*! do M*t«r.
Ura extrtlr pel» Loteria Federal
do dl* 12 de outubro, urr,« »•;*•»
entre arnigot, cujo» prêmio» a.)
de grande utilidade par* «f«
O |.t prtmlo t uma taiqtiin» Sie-
oer. nova c o 2.', um rtlòflio «
me»», de preci»3o. O» bilheifi
podem ter encontrado» na Rui
Oeneral Dellord, 98. e Db'Hi). 16.

Um terreno, um rádio e outro»
prêmio» podem «er de tua pr<>
príedade. *e vocí quiser comnjiür

tárlos poUtlOOi ele"o^ani-;gar*,a Campanha Prt-lopreeu
ração do Comitê Distrital do
Estacio do PCB, para compa-
recerem á rua Comandante
MauriM 23, amanhã, quinta-
feira, ás 20 horas, a fim de
deliberar sobre providências
ligadas à campanha pró-lm-
prensa popular.

iwÊM&méM,meu coração, que é tão pe
f ueno. nossa ca cr toda
Imensidão dest*-*, grande na-
ç:"o cue se chama Eras'1".

V.' crse 0 homem que foi es- j "O 8<rTl<o de Racionamento tor
colhido Pn.-Mdente tia Reoü-' »°u pubr.co qu« no mtereMe ao«
bllca do Chile. .<ob a legenda ! r4^»veU *" «^'«""«n10» !*¦

âo r."d'.c3l-e*onuinls-1 e. em
ta. Gonrnlcz Videla tem nes-' no rornccimcnto ao açúcar A po-

pulsçto, dentro do período Indica-

FESTA POPULAR NO
ENCANTADO

, No próximo aábado, 31. Ai :0
deneju ta autoridade» da Delega, horas, na Rua Angelina. 89, nocia d» Economia Popular, contra aa •»_„-,,,,,,,, u.„«.«„_. „ _j.
per.cgu.cfle» do .«nhodo. de nom» | pcantado, haverá uma grande

e da popuIaçSo em geral, j Lu'.í Bernardo, que. alem de mnltra-, festa popular, promovida polo
virtude do atraso vjrlílcatío t tar o.< inquilinos, requereu uma or-!

Para que ultrapassemos o Milhão e Meio
de Cruzeiros, no Rio

Haverá alím de co-nnetlcSci e»-

do »Ao coilítd-rado» válido», para
eleito de .¦;,!*.• ¦ :•¦" de acucar, atA 31
de «etembro corrente, o* cupfle» de
rnclonamtnto referente» aos períodos

• 80.» e 8I.6.
| — A clrculaçio de papel moeda no

pata em Julho ultimo atingiu a Cr»
18.883.103.212'*- Em agosto a circula-
çfti, íol Uc CrJ 13.319.020.720.00 ha-
vendo por consíníulnte o alimento de

dem de despejo contra o »r. Alcldea
Oliveira, residente na me»ma caxa. um anlmkdo "show"

remos A P.cpúbHca do Chile, I cr» t35.803.5C8,oo.
pornue Vldcla c um crente na'
democracia, npime em quc
elo vê uma finalidade da
vida.

Dcvemus lembrar ainda,
nrsta d"ta, a coincidência do
•aniversário da Independência
do Chüe com

Sendo o dia de hoje feriado na-
cional, o Tesouro pasar» amanha,
a» folhas correspondente» ao dia de
hoje.

— O ministro do Trabalho deslg-
nou em portaria de ontem, 6r. Ale-
rio Sales Coelho, assistente de seu
iíublnete. para re»ponder pelo ex-

! pcdlente do D'*partamcnto Nado-
a promulgação | nal do Trabalho.

Comitê Distrital do Engenho de
Dentro.

Funcionarão hoje. quarta-feira,! Haverá
a» »egu nte» fciras-iiv.. -, copaca-1 com artistas dc teatro e de rádio
b a - Rua Seriedelo Correia; Bo- , em que participarão Bob Btrela.
cT!? Hua^a ÜeltaV^ SSl I P"*°P<"h° • ""troa. com . co-

grldo 
- Praça Condensa de rrontln; operação do Conjunto Regional

ao CrutovAo; vila l»abcl — Praça Boímlos dn Andaral.
SE?™ 

""pS^Ti^Àr^T^0»^* i Além de uma infinidade de dl-Dentro — Praça Rio Cirande do rior- ¦ . , ...
te; pilares r Rua Francisco Vldal; versões, haverá sorteios de brln-
Olaria — Praça Progresto. , des, destacando-se uma bola de

Serio pago» amar-ha pela Pa- futebol n.8 5, leilão americano
gadorla do Tesouro Nacional os t»- etc.
betado, no 30.* dia utll, a saber:

da Carta Coastltuc'o*.ial do |
Brarll. Fsta é uma hora de
alegria comum rm amb.is as
nações. Ne:te 13 de S3tem-
bro, em que entramos na
normalidade constitucional,
saudemos com entusiasmo a
¦grande pátria ds Ean Martin
t O-Higsins, de Neruda e VI-
dela. .

™—™-™*' *»m>jjvm!wa.mra
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AMANHÃ: Poltrona Cr$ 10, ás 16 hs.
HOJE: Sessões ás 20 e 22 horas

VICENTE CELESTINO
NA SUA MAIOR PRODUÇÃO DE AUTOR

GILDA ABREU
DE "MARIETA"NO PAPEL

r n ¥ i« ° GRANDE CÔMICO NUMU KJ L, ü, pApEL N0TAVEL ! v
Sábado: vesperal ás 16 hs. "O Ébrio"

TEATRO JOÁO CAETANO
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—O pre.tdente da Republica as-
slnou um decreto-lei autorizando a
Fundaçfto Darcy Vargas a t:anife-l
rir A Fundaçfto Abrigo do Cristo Re- J
dpetor. mediante doaçllo. todos os
teus bens, inclusive os referidos no
decreto-lei, 5.441, de 30 de abril de
1043.

O presidente da Republica no.
meou para o cargo de diretor do
IP ASE, o dr. Ciro dos Anjos, ex-
presidente do CouscUio Adm nlstra-
t'.vo de Minas Gerais e exonerou rie
diretor do mesmo Delfim Moreira
Júnior.

—Circulava ontem, no Mtnlste-
rio do Trabalho, a noticia de que
os prc-ildentes de todos os Institutos
e Autarquia- de Previdência 8oclal,
e Econômica, com a promulsaç&o da
nova Constituição, pedlrfio demissão
coletiva.
..— O presidente da Republica as-
elnou decreto-lei criando, anexo »
Superintendência da Moeda e do
Cr6dlto, porem com personalidade
própria, a Ca xa Hipotecaria de Ll-
quidaçào, destinada a promover eo-
mlsífie» favoráveis á liquidação ,do
cròdlto de estabelecimento' banca-
rios. proveniente de empréstimo»
ap Içados A aqulslç&o de bens Imo-
vels urbanos, antes de 31 de dezem-
bro de 1045.
..— o presidente ds Republica as-
sinou decretos designando o alml-
racto Alberto Lemos Basto a o sr.
Hllton Santos rara membros do
Conselho Nacional de Deporto*. ....
..  o presidente da Republica as-
slnou decreto-lei autorlrando o ml-
nistro da Fazenda a exclui:*, quando
Julgar conveniente, couros e madel-
ras da proibição de exportação es-
tabelcC.da pelo decreto-lei n. 9 647
de 12 de agosto de 1046 subordlnan-
do-os, por portaria a reglmo de H-
cença previa.
..-— O preddente da Republica as-
slnou decreto-lol lsent.indo de quaJs-
quer Impostos federais, estaduais e
municipais, as aquisições feitas pe-
los estabcloc mentos banca: los.
oriundas de liquidações wntgaveta
ou Judlcals, de bens Imovols que
lhes sejam transferidos por seus de-
vedores. em doaç&o em pagamento
e oomo eoluçllo parcial ou total
de dividas contraldM até 31 de de-
«embro de 1045 ou ss que substl»
tuam em virtude de reforma,

Oó moradoros da habitação co-
1 'va' localizada K rua Genoral Ro-

603, na Tljuca, compareceram

Montepio da Vlaçâo — 7.913-E;
7.014-E-F; 7.915-F--0* 7.0113-G-H;
7.017-H-I-, 7.918-1; 7.0I9-I-J; ..;...
7.920-J; 7.921-J-Ll 7.922-L; 7.923-L*.
7.924-L-M.

O llaneo do Brasil afixou, on-
tem. as seguintes tabelas do taxas,
A vista: Compra.*-: Libra, 74,5530 •
Dólar. 18,50. Vendas: Libra, 75,4418
e Dólar, 18.72.

Ao ter conhecimento do pedido
dc demlssio do prefeito Hlldebran-
do do Araújo Oóls. o sr. Paulo F. f-
derlco Magalhães, diretor do Banco
da prefeitura do Distrito Federal,
também solicitou exoneração de&se
cargo.

O presidente da P-epubllca asai

Terminará a íesta, um formt-
tl&vel baile animado por exce-
lente orquestra.

S&o convidados a comparecer
nfio só os rnoradores dos bairros
adjacentes, mas o povo em geral.
PROGRAMA DE CALOUROS
NA ILHA DO GOVERNADOR

No próximo domingo, 22, áa 10
hiraa da manhft, haverá no Clne
da Ilha do Governador, um
Rrandioso espetáculo de varleda-
de» com artistas de rádio e tea-
tro.

Além de uma hora de calouros,
nou decreto na pajta 

'da Fazenda j haverá surpresas agradáveis parasuprimindo o cargo de tesoureiro j M presentes."¦¦"••¦"¦- 
Participarão da festa, Bob

Strela. Procoplnho e muitos ou-
tros artistas. Completará o pro-
grama, o animado Conjunto Re-
glonal Boêmios de Andarai. In-
gressos no local.

FESTA POPULAR NO
ANDARAI

Em homenagem á promulga-
cito da nova Constituição, o Co-
roité Distrital do Norte realizará
no próximo domingo, dia 22, ás
20 horas, uma grandiosa festa po-
pular, na Rua eLipoldo, 280. Do
Interessante programa destaca-
mos além do lelláo americano,
sorteios de lindos brindes, um ato
de variedades em que tomarilo
parte, entre outros, os seguintes

"padrlio 23". vago em
leclmcnto do tespectlvo titular Luiz
Vespasiano Correia.

Nüo voltara á pasta da Queira
o general Gdls Montolro, segundo
elu próprio anunciou á imprensa.

—A Delegacia de Economia Popu-
lar está fazendo completo levanta,
mento das casas e apartamentos va.-
zlos na cidade.

O presidente da Republica as-
slnou decretos nomeando Delfim
Moreira Júnior, Edsard de Oliveira
Lima e Edgard Ribeiros sanchea pa-
ra exercerem aí funções de Juizes
do Tribunal Superior do Trabalho.

A Comissão de Marinha Mer-
cante determinou seja oobrada i
razfto de C-S 2.00. por conhecimento
do embarque, a taxa de estatística
cujo valor anterior era da CrS 1.00.
Esta resoluçf.o entrou em vigor a
partir do 1." do corrente mis.

O Departamento dos Correios e

^r^^^líocSÕ^^r1:'^; "-t" ¦•"•¦/»:¦'.'•'•• r»:X
nova Carta Magna, seja posto ll ven
da em todas as agencliis da* capials
e Interior do pais, selo de quarenta
centavos, comemorativo do ato hls-
torico.

— Uma oomlstáo de moradorca de
Caxias, que esteve ontem em nos-
sa redação, pede, por intermédio
deste jornal, providencias ao gene-
ral Scnrcela poitdla no sentido de
que soja melhorada a fiscalização no
posto de abastecimento mantido pelo
Exercito naquela cidade.

—Dm grupo de pequenos lavrado-
res de Campo* velo ontem á ncasa
redação dzer que em Guandu, loca-
lldade fluminense ,os seus ciitos de
cana estão retidos em fila, o que,
naturalmotne, redunda em prejuízos
materiais, uma vez que o produto
seca o fica reduzido o numero de
viagens. Alem disso o pagamento
aos fornecedores de esna esti atra-

em noe-sa. redaçrSo pwa pedir provi- j ;ado desde J*anho.

Marcai, Neltn e Larslnho, Bob
Strela, Procoplnho e o Conjunto
Regional Boêmios do Andaral.

O povo em geral está eonvt-
dado para essa grandiosa íesta.

DONATIVOS DIVERSOS• Entre os muitos donativos fe!-
tos á Campanha, destacamos
uma linda pedra Ametista ofere-
cida pela senhora Julleta Franco
r. 3 retratos do Senador Luiz Car-
los Prestes, feitos em vidro ofe-
recido» pelo Sr. José Barbosa.

CHURRASCO NO IRAJA'
No próximo domingo, 22. ás

11.30 da manha, será realizado
em Ira|á um apetltoso churrasco
promovido pela Comissão dt Mo-

/ -adores exa Irajá.,

porilvas. brllí no ar livre e um
variado "show" com artistas de
rádio e teatro.

Muitos parlamentare» foram
convidado» devendo comparecer,

entre oi ouals destacamos o sena-
dor Luiz Carlos Preites e o depu-
tado Campos Vergai.

O local do churrasco i no fira
da linha de bonde» "Iralâ".

FESTAS. BAILES."SHOWS". ETC
Uma Infinidade de festas, bal-

les. competições esportivas, con-
certos, "shotvs", etc... est;i pro-1
gramada para tsst último periodo '
da Campanha Pró-lmprensa Po- J
pular. Pela animação reinante. •
podemos desde |A garantir que a
Capital Federal nio só atingirá
sua cota de um mllliSo e meio de
cruzeiros, maa que a supera multo.

São as seguintes as festas cuja
programação temos conhecimento:

No dia 21 de setembro, ás 21
horas, será realizado na Rua Ge-
neral Polidoro. 155, um animado
baile promovido pela célula "Her-
culano de Souza".

No dia 2 de outubro âs 20 ho-
ras, no auditório da A.B.I.. haverá
uma Interessante sessfio de cinema
promovida pela Comissão de Pre-
videnciários Pró-lmprensa Popu-
lar.

10

Popular
A extraçAo terá pcia Lc.trU

Federal do dia 9 de outubro e et
bilhetes podem ser encuntradoi ca
Livraria José Olympio, os Ri^
do Ouvidor. 110.

Um grande concerto eai ura (toi
teatros desta Capital, terá rrj';:-
rado brevemente, e maiores dtu-
lhes ecrâo oportunamente *d;v-.:lii.
dos.

AQUSIÇAO DE CHEQUES
Todo o democrata quer ver o

B.v.sil possuir unia iinp.-cu*?.. ixa
aparelhada quc possa defender
com amplitude os imeresses co
povo em geral.

Por Isto, acorrem aos pa.ws fa
venda de cheques, brasileiro» tt
íôdas as profissões, a fim dc levar
a sua contribuição.

Coopere tamliím. adquirindo ur
cheque nos sc-juintes postos*

Rua da Glória. 52. das 9 ás
horas;

Rua Conde Lage. 25, d
ás 22 horas:

Rua Gustavo Lacerda. 19,
das 9 As 20 horas:

Rua da Constituição, -15,
das 9 ás 20 horas;

Rua Angelina, 99, das 9 As 2
horas;

Rua General Belford. 53. d« 9
ás 22 horas;

Rua General Polidoro, 155.
17 ás 22 horas; e na redação òi
TRIBUNA POPULAR e di
"Classe Operária'.

COLUNA DE DESAFIOS
A seção "B" da célula llárbara

Hcliodora desafiou, há dias, 3
seçSo "A" para elevar sua co"
de CrS 200.00 para Cr$ 40000.

A scçflo "A" publicamente acei;
ta o desafio e repta a scçíio
a atingir primeiro CrS 500,00 en
lugar dc Cr$ 400,00.

:> I?

IOI*

É grande a animação em todo o Estacio
do Rio de Janeiro

UM BOI PARA A CAMPANHA, primeiro dia. a aludida Co:
DA IMPRENSA POPULAR
A Comissão Estadual que dirl-

g« a Campanha Pró-lmprensa Po-
pular no Estado do Rio, acaba
de receber a oferta de um boi,
doado por um fazendeiro progres-
slsta do município de Sâo Sebas-
ti.1o do Alto.
MIL CRUZEIROS POR UM

CHEQUE AUTOGRAFADO
POR PRESTES

A Comissão Municipal de Bar-
ra do Pirai, recebeu a importan-
cia de CrS 1.000,00 por um che-
que autografado pelo senador Luiz
Carlos Prestes, o qual foi obtido
pelo industrial progressista, sr.
Gervaslo Pereira.
NILOPOLIS TOMA POSIÇÃO

NA CAMPANHA
Embora tivesse sido instalada

recentemente a ComlssSo Pró-lm-
prensa Popular de Nllópolls, a po-
pulaçáo local compreendeu o sen-
tido da patriótica campanha, tendo
enviado, ontem, á ComlssSo Esta-
dual, a Importância de CrS 
2.629,90, tendo, além disso, orga-
niyado uma ComlssSo de jovens,
que Iniciou uma coleta pebs casas
residenciais-*, e comerciais, colhen-
do ajuda para * Campanha. No

de |ov*ens conseguiu arrecadar
CrS 71,90.
TELEGRAMA DO DEPUTADO

CAPE' FILHO
Tendo a Comissão MimlclF*-'1

de Nilópolis convidado o depu-*
tndo Café Filho para tomar par*
te na solenidade de Instalação *
Comlss.lo Pró-lmprensa Popul'
da localidade, o conhecido parla-
mentar, r.So podendo comparec
dirigiu aos membros Ha aludida co*
missflo o seguinte telegrama:"Assembléia Nacional Cons
tuinte. Rio de Janeiro. Setembrc
de 1946.

Srs. Membror da Comissão Pró-
Imprensa Popular de Nilópolis
atenciosas saudações.

— Agradeço cordlnlmente o cor.
vite cora que me dlstlngulstes par*
assistir á InstalaçSo íolcni dos
trabalhos dessa Comissão.

Infelizmente, os trabalhos ?•**¦>"
lamentarei me privaram da sa1"
façSo de ai comparecer. nSo inipí-
dindo no entanto, de augurar '*

Comissáo Pró Imprensa Popul*
os melhores votos de sucesso 0*
árdua ¦ Campanha que eneeiui
Aceitai, pois, as saudações itxo
cráticas de Café Filho".
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,. »*_*__M P»f* -WUftUBf * dí» ef»{U pifa

. t t ffMff • i«.«*u« * ditl-ni tt:».-.* da
- f d* mi t-»i» * *x*« tm** tan«tcti«v o atra o
,7.Jt*f
iia* '»;:.{. t/.h». \t*MH* r» MaViOft* (*$ **,'»»

* *HV*tU 4* lt*-» pot», táo flr* :¦*»>*•» ¦;»»
.iti f.i*i»nJuaí qvt tt tra*»*ti e pít*-**!***»:r r-,» a dimaeraria. fiJU tirara teral!-**,*

s hJ_4t ps*!** Ca» qu* ji I*:»mu.-. .,.»»
Is M'f* um Ursa t rpí* d»4« loiríro íe
..,*» t fi* planas para o pai». «tüb Itianda

M ..íiili, tOCitlt. Ae **fl*»4a *t'.M*< *:*
t iftdtfcfaWtait twneítíawlo a H*,io inteira

i » *•*»**, «.t.!>;ia> tia imito ntcifnaJ, i*
,. daKaVo •;» rtftm» tttm«x*;ât--«», a» naptlio

í«l á Caaai!t.^4_). a aluai »e»mpinii»*'.a:-i>;!í* »«tnef.|* oi niituiu.N ami|v« ri--. » os imvo, ww a* !«•;** jtel.ijea* ni»u
jíu, vmmur.40 tM*» a* e«*ítn:ei. itsdts-

^AN^AfMMMMAAMMM ¦t,a.-t»*.-ti•aaaaitaaaiitauw

tlt* f fmpett HwiWlIUMi M IHI* ptl» MM-f.**t* a 4* rtwqtmte « sam wn, » * «*>
ti»i.i«*iá« taii* H tQtft-Mia # nn (vru>4«tt|ttHi-tl*ir* WM Kilaf a,-» atBti-4»«t.ti 4» p_wa, 4* *ttt»Ptnnv* *k mi re<wií#., 4» *i*i* aMMtlfMi, «•.«*» i?**a 4* mt, títtuu gjt mt* javtfiittá*. 4*a4», itftjs** ftstWt-íM, Wattlmesiaft^ w |wn4w«**** par* e 4*i»»ie r,|ar»» * auria 4* t%mtsm-tm nt* tiS*At* * n** e*n*í*». p*r* a ***.tm twtiniim t mm A* miit*ú* toawlttjra.PM» um* m*it Utum* * t^mi, 11^4*, «.,_,««wJrnnti* tmmtttvtm t o pata, mut!* da*
H5fÇ" 8*» -***--tmm, a iloal «uqmta
!*¦*» f**» • ««»r rctn rme ** 4«tnv^-.e * »
çw-fMttM* ttm t,** u ttmitni*, i. aama umlivl-taiffiífisa psra OT»«4u»f»i t»mp*s|t*i «m *im* trtjikttt* Ui tm*?, p»r|}^*mtr«t. naemMia a cimua, n» un tptie a «siisdt. afadai tat en*.**» par* » ét!**.* 4» 4rma-*ra*KA t«a leAmi** pulfit* ú* crt», rw lw*r*#* «ta»p?«rjR8ir a ttrAtm * * irar.-tii:itda4» tm i*m*tía lonrao • éa paramenta par* tft* «f'f*. lurvm Mb a {.,^-4a ca* rntuxs etfutlMtlaf, p*-i»í«, rea.sfttr.5-t, -talai*.-* a rasiwt d* ptrra,Sm* leaiMn, ntita m-.W?it»çj» partllta. #tm « jiMjtit « eampann» }»•-_ |mp-«via p?™.íf fcilia**'* ^'»a prt^irta povo. nela* ea-ntiti*.Hu * 88tmk r^mavrata* *m« p;*oeti-i««A_-j «t}.,Ii*«*n»*a. rn.». tíiitiiKAfi qf r.*fd«> uüifetdat n*emp»n?wi *i" cMtr jnnti*, efleti-at P ttJtt«««(W }t«<ft jv»ra mil!>.*f luiar «att» a litiptfftU*-rm. cotai * .. a(s»í« ttmira 01 it*!*» f»M=i*s.retalia a #*fltir.'«hi*ii»mfa coawa *-. nuta» 4*m->fi* « d» tmt t*a** nnyvrm tm !.<*».% ***.
ina.<{|altoma«, -,-ut*. realutr. de mtmtJt» ampla.» s;*üí,:fta campaaba. ««na cm *í<> c« p.-a.Sí.'«m}.i paldorumo. dt unw« r.tei*,»-*'. d» itr,c»4f;;* «nrktlo ma -pande* ditlLioi úi nm*ptiria que, ca» ente<* irataiaveL m»«»u,'A
p» a a detiasvfatla t par* o ptcgreíta.

luta contra
-:. . *!¦¦ acima

o guerra
hltO - 1 'fi » nuf-lt-, daa

!*¦-•»*. nat J*rnitt, da Ria.
tt 4<«:*r»tÀr» Itlu» 4 lmpren,
at ti* *l*»lf» p»la pr*r*l4-*n|i>
.*•*•* Ml**»'l .Vttnan. lega A*.
>at«i 4* tta rtN-tmheeiiwMil*
-vil 1 .mm. II* nm* teil*
•t-atm-t -. •- tvrmprt 4t*tar*
su, t*a**-» **M»mi« p«Mtt*

u,, fTrtada» da» pr*t*«:a*-*e«
*** f-tvr. levada* a tfrlla me-
rtíBl* ptrpiRlaa »*br* a "pr
nt* f&munli'***, a "r*p*ntá*
,-•.»'. tle. O nev* ehrfe At
i.-.i-1.. tptt 4 tua verdadeiro
éfactala, tetptmtleii-lir». pe-
tt» ^»» nla aeredllava "eont-
•,i«i*«* • eemanlime am petl-
r* pira a vida narltrnal e mal-
1* r.»-n»*i pira a eontlnenui".

f«ta ttfermeia ae Plana
ir- -¦ in. 4e *dtft*»a" 4a con-
¦-¦¦.' <ab e rom-ttiio lanqor.
ri.»" ei* qo» este 4 nm a*-
.sal-. » ter debatido n» cante-
i-srú do Rio de Janeiro, a fim
tlt *|ee nela te derlda "te vai-
atra ** laberanlaa d** p*l*rt
Ullne-amrrlrano»".

C, cama te tt. a palavra de
em patriota, qoe nto deseja
ttr **** palrla enlregn* de
•nín. - j*é, -,:,,!-.. 4 •,,,-.,, i
"ide ImperialUla. *ob a ale-
;içi9 de qae te traia de tal-
ttr a clvllliaçáo rm perigo...

(H Imprrlalhta* acham que
nm» nova f-urrra 4 Inevitável,
o prtslilente Aleman acha
t-iie el« a- i.r.i «er evitada e
i ne*«e tenlldo que o Mítlro
iriba hari. "A atitude do Má-
»'ro — declarou ele — »erá de
flrmru para Impedir outra
rerrra. Lamentariamo* qae e
mando vivesse outra etapa de
lnr>aletode e denastre. poi» l •<*
Irl» rm detrimento da civlll-
neto**.

A presença de nm hnmrm
romã Alemsn na pretldenela
ile nm pafi da Importância do
México 4 uma prova de que as
mtsnat lallno-amerlcane* te
"tão desenvolvendo política-
mente, dispostas cada ve* msls
* participar eom declsfto e
rnrrcla da dlrcçio dos -.-,,¦
próprio* ¦!• Minr.. E' oma épo-
ra nova qae te ln»u__ura no
continente: a época do povo
dirigindo a política no sentido
d»s grandes reformas protnres-
¦latas, como a reforma agra-
ri* e a indu.strlallzaçfto, tem o
qae Jamais deixaremos de ter
ema presa dos Imperlallstu.

E eis porque o Imperialismo
»slá desesperado, desejoso de
Impedir por todos os meios que
«sa democratização latino-
americana prossiga nesse rlt-

Ifro promissor. NSo é por outro
motivo que Mr. Braden, repre-"'ntante dos junkers atômicos
(lf Wall Slrcct no Departa-
mento de Estado, e seus agen-
tes na Imprensa estão vendo
Unto "perigo comunista" no
continente e pedindo regime»
fascistas com a máxima ur-
Itncla, do México 4 Patago-
"lt...

ntt litm d*tjrin. r o «ac rr-
rafem t» Asàot *•<.- s ¦*. tria
Pftftit.ta Ao DititUo Ftttftmt.
Tratando*** A- una popmlatAo
Ae mm Ae Aoii mi/rttVt d# he»
bstanttt, teim A rttts daa o
sofro pot-, mia Aupâ*. %m pr. ¦
t*w. At ctsansideAr niritírta <o
prixliil». tm tet* mm quarta Ae
Mm Sumo, O nom ía-lvt *&*!
4 aafaatWaaDlrmeiltt iMitO.

ffli o pftst-^dio eme «.«* de»•
(treço nuntn ,tm tt*. P. tio rtUO
Ao Irite, &•¦¦•**<% it* río battcittt
0 tettlr'1 nttmml'* arranemAt*
tob * t**t>fto 4* %ítt% -fmnmen-
to legtaAo" tfa.* prttiutorgr. -•-
frmnt o cortejo Ar lofrtmento*
tmpmtos eo» ceifarei.

O prodafo foraoa-ie tneit
eco e rc: i df- ti.

C evtdent* que tt prepara
nova investida cltitta. A mano-
bra clássica do mercado nepro
está tendo potta em prAtica. IIA
tma retençáo cada iia mau
ocentiuufa.

A'e* felferít», ot fregueses j8
deparam com o eipedlente de
só ie render o leite em copo ou
sob a forma de coalhada. Como
o copo custa um crutelro, o lf-
fro tot a cinco cruzeiros. No
caso da coaUtcda, vendida a
dol» cruselras. a exploração A
ainda maior. 4Jm litro dá qua-
tro coalhadas, ou sejam. oito
crtuelroi.

tsse proáulo. cuja alta ndo
devia ter tolerada, dada a sua
enorme Importância para a pro-
feçdo da saúde de crianças e
adultos, ai está monopoltearfo
por um grupo roraclwtmo.

Que tem feito o govirno
diante dáises analtos dos espe-
culadorei? Cede mansamente e,
a um ilmples aceno Ae "jura-
mento sagrado", autorita a ma-
foraçAo exigida.

NAo admira que o apetite dts-
ses açambarcadores tenha re-
dobrado diante da suavidade
com que sâo tratados.

O povo, porém, nâo pode con-
ttnuar sacrificado em tua saúde
e em sua tiolsa pelo grupo mo-
nopollsta do leite.

time»*****, tra ofrea-^a-rt «lt *t-
f •«•*-,,, ,-,.,„,., o, d, MMtliMIO*
para t<-i....

M.a kt** » ¦ >,m.n .; I si» _o
"-*»« p*retre, I •- >t..„.V*„U pata
ot. tl<i->,|... (,.,.,,,, t ot "atet"
do crime «oont-ii «i« • $.,.*, _-p..
a*d**. Ata' mttmt* o f*aa«*,ta ta-
Irm» «m .1.-. ..Unia. .!-.!r g .«
Í«w(í4 peüctolt. m» neriõtt, o>-
.api?.«.--*.i lanptá-t \|.í., H.
ru* « fitai*-*.» Hgwrae ttt tta t****
tfa, patttaaJ-t *M* ..I.,*iJ. em
rr.or.I,. r*l., iu."» dc «m« At
au-*. ,-ti,i.v.

114 pott.tnio t*..!J, tt .1,-tfi.i
'tpl-tr-tdfi p-fU» INS trl»» d* »•*•
loret, !' tlr—-.. da Atmítitl» áa
pfOOHMOr l»'|lv* ajtaí fur.*..Bi
cm Uu,<*•*,- ,, o p-íipHo r|.-n.,
Kateado m t«Mt'rih«H*o ttt K*|.
lei e Rataler. t*t\tm perigo, poi*
ítrtt. emhof* ptoteõW»» peto*
iri-v-Ml ,,.,1 l-»i>....!..-(« -Jt no.
ra» guerra*, htm podtm r w ir
com a vida ot crime» t-n-itr. a
hamanádade tp»! açara to-->e-;»ta
a «iívrtvtr — como dt»9oik».
radot fatcltta» — atrevi* da*
agjnrfat * jornal» q*s* Iht» dio
«JAt ll!;,..

MAIS UM DEPOIMENTO HISTÓRICO
DO LIVRO DE ELL10T ROOSEVELT
mZSr^K*^ O grande Preiídente cnlendift.ie melhor com Stalin do que ^i^JSTS « £
<««* *'¦* ***** ** mmttitm com Churchlll - Com.. iv....-.<M-lt •-! >iu. .u .-in l.-li.-trtn aohre o *-t» ************* etafa taw pai
*1*tt*8%

q*e ti**** 4* »}«!(* t ala?
a- t_j4i! un* *m p«-4*tsa tifar.

t*m*Bmi*!t, fato casi P>»tel*fiíanU,
ptrtít miü:! . «t-nii»4». moile
Htt*»** 4» li m*H«WÍ BVTHt-t*
r -ii ttflüind»; taa e-utif-ja?..
moiiti ímpí«âfMmii*5a «- rllli»
M

Afl»4»-I#?
ütiti, ft* ti* »!jeraíamrr.it tm

a r*l*ti-<».
tV mm w* a atavnitv««--«n*r|

B|í»5 It.tttr.-:., m« liTMUlBl**
i.» «*-i '-••-' ;» «*•' ?-.-».-..,. at
ptumUs* mpt-a-taVi, 88 «*-* pii
t«trfp o centraUciíiM »i*lin -
o "Tto J»»!* n* lin.íw*í««-*t d»
ir»n4* |»R»ií*"fli* p» tniimUliit«

ll«|», u.« Re-a-Kttli »t nto ti
it. t tfMtnia* ti-t* * po"ltlm **•*
tn*** d*i 40* o «wrjt-fam p*•%-étt t*> twtis m fanaleeímw-
1.1 te nm Vem anfífraBítfiíani»
e ***e*wi»*fPín!* »nil,«oviíilr*
liwrRto a isrrr* de«iia**ad» *
Intpetllr o* |»r**i«aí»,4 &* **e\\*
Si.mu iü mu*t*tp, o tanprtnlm^
MIO ptla» r.-iiâ** VtiUí«i i
Intlaietra rsntnvd** ao turr.»
ttçi ne*,©» iweiif* de Wail eirtt
t út iti ms-itir* tji» hojt a"trabs^ts;**" Umn t*i* t mtu
('« ctu» um tateie de*-** rlíiatnb
Brrmtv. Imptrinenit psrtl*i»t:«
dt j,ra-.-toT.in»r.c:t d«* paio» an
rl-mvi robrt m lattBtãl. e*
tir um ? ot Uo n-.:-'.-tf ta-» «oma
iMíot n4t d-» Itrtur.
O OOKRAI. ROCÜBVELTIANi)

A «.n-mat**» d» Ho.«»velt tt*
mxt*. p*»t* aeu li'h»> noi mo*w
agar* **» «anto em Tfherar. f«*

\ m** tt* Cr*niéit ,ev* psntoi de
i rltta aoiipn csitifltálraai m»í«• tom tn d» Rt*"in do t*u* cam c*
; de ClTWCallll. »»!>*'«** mt?***. t
•íSK""1 * EW01. t*tte a «*s>.ind»

Itilt-íiitirnto tlna crimtnoiO» n.n.-istna

Baa0-MÍSjÍPW^tf^tJtWt*ÉÊ»m\tWP ' * tf** •»m.---^ii^MtfSt*ttmmmmm

WmWmm
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iitMií pi?a Impí Ir um o* tstr-
rlioi aavifileeti puievem irar.*,
j»r o Datfftcr e Rheríar *>*
mt^mot tettt s,-mi»t de lü-.s-t
ds l^iropa orientar.

Prra Rotwrielt l«o nio era
Ju,*ia t.-i «tn j>»3» *»}*¦ Hoje e,an

. vtmw ? o* implT;*"^»,,*» dt WaSil
lr««? fii reUrduti* «iianie *|. Str«t querendo I;i5er»ír |»r!a

Cftatciiifl. fleotrrtff t Slatm ma tenalta h-itóüt* de Ttnrtan, tobtt 4 çtat o ttw^ftf.
Élíwr Ias atende* lerelaçot*.

modo tnal, Itoateitll «* *r,w im.» para RoMtvvlt para ;*
dia melhor ttn li: sim da 4*1* dlr-lhe nta optnUta. O ptetldentt
t-m o anüso -p.tmirf" intlé*.joeultando um tertliõ^ AXt**'.
O do 1 .'iasf.fíiio unr-ttlato *\ * \ * c< :r.o d* roítumt. parte* ter

|tum «empo ,**"* tniuasncla tt
j ChiOThlll. w út**}**-* uai Ce-
; K-mbii-quc na ftar.c* e oatro, 50
j mwm*» lemjto. no* Itakana —

contr* o qu* *e opunha ferml-
nantemente o srneraS Marah*!!,
ensâo thefe do etiado mater nor-
!t.*merieano e de qtsetu díii»
Pranklín: "Ertpero que a'tum
dl» o mundo na Am-fWea da
flerte compreenda o que deva a
Marthalt. NSo ha r.trju-m como
c>, nlniurml" >fa* SJarthall
tambem Já foi afastado porqu*
tra Ka'" roott-veltlano...

E por que teimava Churohtll
numa Invstáo pelos n-.i-.vi*.
tambem. dividindo perirotamen-
te a* força* aliada*? Evldent*-

torr,* noa IlAiran* ptr* evtrre,"
ali a **Influencia eiSrarJia" qu»
ft^'e;f',5, t«ná«n*va rm impe*
i»»:tí!*.t InsíMe». Truman 4 a
ntftçáo de Rotnevrlt em tudo *
pfr «ido.

No livro do tenente-coronel
r.i."! o grande pre»ldrnlc apa*
r<-ee *ens;ire preocupado c«m o»
otano» issptrisllsta» de Chureh"-!.
Com frtquencia v»-no- o díttndo
ao filho que a juvratud* none-
tmrrirana náo ertá dando reu
tanque na guerra pira favorecer
certa» embíçoe* dta «mblcioso*
d* londre*.
UM EPISÓDIO EXPRESSIVO

IIA no Urro ü:i 1 eplsddlos
que noa mostram como, d* um

Uill (.-niialísBi
rm»/

iiatlatav * um dtlca. Num ban
quele ?*»« TVlirtan» depoi* dt ti-
m* iníndf., üliaSin íal*i na nt*
r**»idatif de umi )u*i,ç* UfM*
p»r* m «imU».«s* «art*!** di*if
le de um ímMíh de luitU-
meni». "Qu«* re fwílrai pcíu !»«-•
no* W «tt deitar Chur-rhül *al-
iam rniáo *como te few* m >«¦
do piw uma mola" — dttrteva o

«-.mis» fupcfto mediar ne*la
disputa, r elaio qu* dure hawt
aJjjum* uai.iiç- ¦> entre a t**4
o.'çtu. ttnttor iitalm. * a «le
ttm txxn tuniB-i o primeiro mi-
nlMio. M.*'hor teria lalvr* dürer
que tm -rei de executar SUMA
RIAMKNTE a 90.0M crlmlnn»-a*
dt itttrra eleeewem-H um nUmero
menur. Náo poderíamos ficar em

it!.r,r<r . tof-rl CUot, dUendo quarenia e nove mil e quinben
que 1 •» teita conuárlo ao ten-1 to*?"
limenio britânico. 'Stalin
c. r,".a-n¦» ile — parecia divetttr-
ce com a atitude dt ChutthiU.1 Etta* palavra* do tenente-co-
Num de:«m!n*dí motnenio vol-1 ronel Eliot *4o dlfria* «te medi-

llDEStTlDADE DE INTEItESSES

m ttimmmt*** *** n;-!*i**t*« qw
a,|,.ll.l.«C«ar»-ll< H**W..'m *t«*P*r<
lida, K. ao «n*f tk** * i«*i»*i« *
»**» p«t tm t**m; *0 Bialof *
ii**.* m t*m **f í:«r*«Kft!* a
giilln qw ea fWa4^* Vnsám e*i
ln«i*ferr* n4o t*i4o urii.ta» n*t*n•&>**> t*m**m etmsr* a lirtüo t**>
tuiu-a. ti*:,» que *r*feuaM ;*
twm mi t !*»»» DK DUA \ t.
PARA niWPRR As*lr« <u o «r».
ptl», A tRtM Nln *,**» p-atteTr*
ttjtt nm u e*tjo «tat *n*a*At att»
ri» de nom « wur*4ai 4l«4tn4#-
t*. tem a Rówt» f**s!m a In-
tu*'**** t rantra t.« lata - •
-í ;• a tm*** i*J*t* mat» tm-
j. ,"a*.'.r # „ tí ji» lambem ama-
'¦¦¦ 1 PODE ti >'. A CSRTCZA
DL* QUE t:o.STIRl'AREAttV.
ATUANDO COMO ARPI*ntOc>
COMO VM INTERMEDIÁRIO
r?.l"»R A ISOl^TKRRA S A
IU?rWiJA", Meu p*l hatia t*stm*>
em4a d*nv>iiv«ií*r nat conitrlfi.
ria* qut r*4* -stamu» iiwtefvtndtriS'
lf* ll * |.'atla» pf.|(...»» -.i-tí. u
lant«». QUE NOAHA PtlNCAO
OOmaTM EM IIAIIMONI^AU
NA WTVRA OHOANIEAVAt -
DAM NAÇOt» URIDAt» OU PON
TOR DE VIRTA C«ííTRADITO
I-!".-¦ DA MfNTAMDADE IM-
PCRIAMltTA RIUTANICA E 08
IU'8»0« DE MEJfTALfDAC
COMUNISTA".
TRAIÇÃO A0« REVS IDEAI

Ma* 41» munru premaltm*
nume e o» homen* qut o *«*»:¦
t-itram brm cedo iralrim o Ju-
ramm',0 qoe ttn nom* dela 0«
etr*m. O qut fie fr* com a ca*
ntç*. 1*0 laborieeamrnte c ceia
o tat-flftrlo de tua -.vaie, outros
dettti-mm c«n o* pí*. IV¦*.**,.
«enhata com ee E tada» Dndt»
t.e-j!t belo t alto papel dt .»»:•
monbtador da humanidade 1 1-.
Pata um *• pirtio cemo o drb
tuo * que era dtsrto. M*a taeir
*e vf que pata Truman t Qjrrofi
mullo mal» dlcno é andar cir
a bomba atômica no ">.•:• tlt
dedo em rbw, ame*ç*ndo meta
mundo: "Ou a bolta ou a vtdat*

Qut ite-.j-»í 1. mimtnt*. para
um pai» icjim dn*cer <ttt*a* ai-
tura* par* cair ca* mt-.* dètiti
piimeial

, „ cara um
I u fl inf RH ríaíff V»vr Q 3 8 P

ípes sempre defendeu o preconceito racial
furor digno do nazisía Rosemberg

ISiEi Q03 MINEIROS
Arthur L. Horner, o veterano comba-
tente da classe operária britânica, obte-
ve 700 mil votos dos seus companheiros

Os nazis c seus

Mistérios
 ¦ ¦¦¦—*

do leite

Q consumo do leite nesta ea-
pitai oscila entre 220 o 250

padrinhos
UERMAN GOER1NG. ex-

marechal do Keich e cbeie
da I.iiftit.ilí.- em copyright de
19-16 do Iiil.-rn.,ii,,n.,I Newt
Service, com todoj tsse» titulo»
c detalhe* elucidativos, aparece
nas colunas do orgâo integralis-
ta "Vanguarda" e dc outro» |or-
nai» esplicando porque os nsii-
fascistas perderam o guerra.

Além da correspondência de
Goering há promessa dc duas ou-
trás, feitas pelo nirsmo INSt
uma dc Kcitel e outra dc Reader.
o almirante nail. Provavclmcotc.
nesta última, haverá referencia»
aiis afundamentos do» navio»
brasileiros, façanhas que o» in-
tegralistas costumavam, duran-
le a guerra, comemorar fcsüva-
mente, bebendo cerveja e CO-
mm,l-i talchicha*.

Deixaram fama em nosta crfcV-
nica policial o arrombador Me-
neghctte e o* prlndpet do latro-
clnlo Carletto e Bocca. Se aln-
da fossem vivo», deveriam co-
laborar, ao lado de Gocrlng. Kel-
tel c Racdcr. atraví* do INS.
explicando o» raiõc» de »eua

1§ PARTIDO SIM
TORH

MLISTA
IITÜRIÔ 11 AUEMAUA
Na zona de ocupação britânica vence-

ram os social-democratas
Berlim, 17, (Por CharlesArnot, correspondente da U.P! — A Alemanha se acha

politlçamenfe dividida. Isto
ml demonstrado hoje porWals uma vitória do PartidoSocialista Unitário (fusão co-iiunista-soclallsta), na 2311asoviética, por uma vitóriaaparente dos cristãos-derao-cratas na zona francesa e poruma maioria absoluta dos so-
Jlal-democratas na zona bri-"nica.

Nas eleições municipais dos3 últimos domingos, realizadascm 5 estados e ptovlhcias dazona soviética, o Partido So-clalista Unitário conseguiu6.017.0G7 votos, ou 55 porcento do total dos votos, ao
Passo que os dois partidos 332.761,cpiiservndores, Cristão e So- liberais
«a] Democrata, obtiveram ram 1.W.907
9.738.261 votos, • .^. dc-mocrata-J l*m*m

A 20 de Outubro, na zona j
russa, serão realizadas elel-
ções provinciais e estaduais,
afora o pleito para os verea-
dores de Berlim.

O Partido Socialista Unltá-
rio não obteve maioria no
Estado da Saxonia, mas con-
seguiu 55 por cento cios votos
na província da Saxonia e na
Turlngia, durante a.s eleições
anteriores, enquanto ontem
conseguiu 00 por' cento do to-
tal em, Brandenburgo e Moak-
lenburgo. Os resultados com-
pictos íxtra-oflcials dão ao
p^-U 1 421.700 votos em Bran-
denburgo e Mecklenburgo. aos
crlstãos-dcmocratas 412.10»,
e aos Hberate-democraUcos ..

Em toda a zona. os
democratas obtive-

e os crUtaos-

Arthur Uortic', dirigente
comuntita britânico.

NOVA YORK, setembro (Por
Georiic Morris, especial para I.
P.) «- Arthur L. Horner, duran-
te duas décadas membro do Co-
mltc Executivo do Partido Comu-
nlsta da Inglaterra, foi eleito sc-
cretário geral do poderoso Sln-
dlcato dos Trabalhadores Minei-
ro». Horner obteve uma esmaga-
dora maioria sobre teut adversa-
rlot numa renhida elciçSo da qual
participaram os 700.000 membrot
da organização. Esta organiza-
çSo operária mineira Inglesa é a
maior do mundo, superando em
200 mil afiliados á organiraçSo si-
milar dirigida por John L. Lcwis.

"Minha clciçüo — afirmou Hor-
ner — tem lambem certa impor-
tancla política. Sinto-me orgulho-
so de ser membro do Comltí Exe-
cutivo do Partido Comunista e
darei todo apoio â Junta do Car-
v3o e ao govirno trabalhista cm
seus esforços por ossegurur uma
produção suficiente de cnrvSo."

SIGNIFICADO DE UMA
ELEIÇÃO

A eleiç5o de 1 Iorncr mostra tam-
bím o caráter da recente votaySo
da Convençáo do Partido Traba-
lhlsta que recusou a sollcitaçáo do
Partido Comunista para se filiar
ao mesmo. Os representantes do
Sindicato dos Mineiros deposita-
ram em bloco seus votos contra a
admissão do Partido Comunista
no Partido Trabalhista. , Agora
veio o protesto.

Ur.1 dos mais destacados e po-
pulares combatentes do movimen-
10 operário, Horner sucede a Ebby
Edwards, que foi nomeado para
a Junta Nacional do Carváo, or-

ganlsmo encarregado da admlnls-
traç3o das minas nacionalizadas da
Incilatcrra.

Conheci Horner em New Or-
leans, cm dezembro dc 19H, quan-
do assistia á convençáo da Fe-
ricraçílo Americana do Trabalho
(AFL) como delegado fraternal

dos Sindicatos Britânicos. Antes
de sua chegada, foi feita uma
enorme publicidade sobre a sua
condição de ser um dos comunls-
tas-mais destacados da Inglaterra,
Mos aicsmo os lideres da Fe-

deraçSo Americana do Trabalho.
Incomparavelmente burocrático» c
reacionários, concordaram em dis-
pensar-lhe a» cortesia* devida» a
um lldcr operário.

Seu discurso na convenção, pe-
dlndo A Federaçáo Americana do
Trabalho que se unisse á Fe-
deraçflo Mundial dos Sindicatos,
foi ouvido com grande atenç.lo.
A atividade nnü-comunista seria
na verdade ineficiente contra um
homem eleito para (alar em nome
-le 6.000.000 de trabalhadores or-
gnnlzados. E o movimento tra-
balhlsta inglfs í considerado como
.. m3c dos sindicatos americanos.

UM LUTADOR
Horner foi durante muitos anos

presidente da Federação de Ml-
nelrot dc Gales do Sul e tem sua
rrigem ligada á ala militante do
novimento operário: o vale do
Ronda.

O que mais me impressionou cm
Horner. quando o entrevistei em
New Orlcans, foi a descrição de
tuas próprias atividades. Dirigiu
tua grande organização e ocupou
cargos importantes na maquina-
ria dc produçáo dc carvflo da In-
glatcrra como representante ope-
rárlo, encontrando, apesar de toda
essa atividade, tempo para exercer
tuas funç6c» de presidente do Par-
tido Comunista de Gale» do Sul.

Falou de tudo Isso como uma
coisa normal. Que mal* pode-
deria fazer para cumprir com tua
rc-tponsabilldade de comunista? Na
Inglaterra — parece — é a qua-
lldade do homem que Interessa e
as calúnia» dos antl-comunlstas náo
lhe concedem multa atenção: mui-
ta no sentido em que agradaria
ás forças reacionárias utilizar a
técnica "americana", ou melhor
dito, hltlcrlsta.

PAZ E COOPERAÇÃO
Horner falou muito sobre a Ira-

portancia do carvSo para a eco-
nomla inglesa. A grande exporta-
ç3o de carvão — disse — era a
principal esperança da Inglaterra
para receber as matérias primas
de que necessita.

N. da R. — -"íibllcomot hoje a eonclutâo do artigo dt
Arthur Shltldt, conhecido jotnalitta norte-americano, lobre
01 pronunciamentos racülot do tcctttarlo de Eitado James
P. Byrnes, atrave» dt sua carreira polttlea.

(Concluslo)
O atual porta va: da política

externa da America rendeu uma
espantosa homenagem ao |ulx
Lvnch no discurso de 1919 a que
acima no* referimos.

Só o» ctilpadoi tüo llnchadot

1919. que ua p*It que "linch*"
e "priva dot teus direito*, aeu*
próprio* cidacUos" t "Ignomínia-
ao ".

"E* para ttse palt que ¦¦¦•"¦ o»
toldados da democracia, volta-
moil". disse DuBoit, num trecho

Porem acentuou com multa en-
fase tua dedaraçSo de que tomen-
te através, de uma política de pa:
e colaboraçáo com at outras na-
ções poderia a Inglaterra obter a»
relações comerciais ncecsaáriaa e
at condições para apreuar a re-
construção de tuas cidade» de-
vastada* pela guerra. A guerra es-
tava en',',-1 no teu ponto culml-
nante. A desastrosa política ln-
glcsa dc colocar-se * sombra do
seu "sócio" mais forte, ot E*ta-
dos Unidos, no caminho lmperia-
lista, ainda náo havia aparecido
em 1944.

A eleição de Homer se dá num
momento em que o governo tra-
balhlsta se orienta por um caml-
nho altamente Imperialista, cons-
tltulndo assim o mais vigoroso
protesto dos trabalhadores brita-
nleos contra tal política.

Era isso, sem dúvida, o que ti-
nha cm mente Horner quando aflr-
mou que sua elclçáo tinha uma
importante slgnificaçáo política.

Protesta contra a
não concessão da

anistia
A propósito da n.lo concessão

da anistia ampla aos presos poli-
ticos. O sr. Luiz Xavier de Souza,
ex-oficial do exército excluído cm
conseqüência da participação no
movimento naclonal-llbertador de
1935, enviou um telegrama, ao
Presidente da Assembléia Nacional
Constituinte, protestando contra
essa injustiça."A anistia verdadeira oportuna*
mente virá, forçada pelos aconte-
cimento» mundial», no tetor to-
dal, que Impulsionarão a vitória
decisiva da democracia genuína",
conclui o tr. Lul: Xavier de
Souza.

FBut for **r oejro «bo-ha* beroiae luoc,
ulaled witb lhe deilre tot politlcal equ»lltr or *oel*l equ»litr
tbtre 1* no eraploymcot Ia tüe SouUi, nor ts tbere an-- room (or

Ia Ui* Soult». _,  ¦"¦"'

Uul «hleh lt crrklér thaa jrron-ttttaUoa*l or leglilitlro eructnvnt-t. namely, (he natartl]
liutloct ot the Aasl>3*J-oo. K»> better n.dene# of thl* trnth |
tt— lllW.II-Wiu 11 lf  

" 
,.n 11 i—
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Redução de preços e
aumento de salários

LONDRES, 18, (U. P.) —
A Exchango Tclejraph infor-
Soviético baixou um decre-
to ordenando a redução
dos preços tios produtos
não racionados, de 30 a 50 por
cento. Ao mesmo tempo, o
decreto elevou os salários dns
trabalhadores e os preços dos
artigos racionados,

I

Dos nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido variai reclamações de pessoas

residentes no Estado da Sahia que tomaram assi-
naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo que se assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos
esclarecer que se trata de um chantagista a quem
não conhecemos e quo não está credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im-
pressos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-
elarecemos, tambem, que já estamos tomando as
medidas legais de direito para sustar e punir a
ação desse indivíduo.

A GERENCIA

.r^ot I know th*t'Ja»t"a»"»oim'a» fo"àiiy~nortliém'cvni-
ininnltr the nt-íroe* locrcate Ia nuraber to mcb exteot a* M
«ttanícr the-íoMIlcal contfol ot UW tthlte man. J«'»»'^,[»"111 

therc bo mirietKm of bta riKut to vote. boenuse ihialia n
«Mt* man* wuntrr. »od vrllt clw.y» remnio n wblte nau-»
conntrr- "So wucb for ppjltleal cqu*lltj*a

A. to aodal c<Kiallt3r. Cod Alral£hty never MeaM ttot,8
whlte r*ce »nd n blact tacc «boul.l llvo on term» waoau
equalti™ and that wldcU the Creolor illd not lotcnd mao cat*^
not molie posslble.

amsTgl WÉ—1WBHW—

¦nTl lmvcõilled tl.ls calltiMlnt loXUe otlen-

>m«*t*sMtit^^

EIS A LINGUAGEM QUE BYRNES SEMPRE FALOU: "...mas te-
nho certeza de que logo ave qualquer comunidade de negros crescer
o bastante para ameaçar o controle político do branco, haverá res-
trtções ao seu direito de voto, porque este pais é um pais de branco*
t sempre o será. Isto. no que se refere á Igualdade político. Quanto
d Igualdade social. Deus Todo Poderoso nunca pretendeu que a raça
branca e a negra vivessem em iguais condições tocials, e o que o
Criador nio teve Intenção de fazer, o homem nâo pode tomar posiiwl".

pelai multldóei, declarou o Repre-
sentante dos senhores de terra do
Município de Aiken.

Apesar de não procurar defen-
der os linchamentos, declarou:"E' preciso convir que muito
raramente, se jamais, uma multi-
dão ataca um negro que não «eja
culpado."

"Nunca", disse esse apologista
dos linchamentos, "aproveitou a
aprovação dc um negro criminoso
para atacar sclvagcmcnte os nc-
gros pacatos, que acatam as leis."A multidão pode linchar o nc-
gro culpado", continuou Byrnes,
"mas o negro pacato, que acata
as leis. não corre nenhum perigo."

Esse revoltante incitamento á
violência da multidão não impe-
diu. entretanto, que a Câmara
aprovasse a emenda Dyer contra
linchamentos por cerca de 2 votos
contra 1. Essa lei foi mais tarde
golpeada em uma manobra do Se-
nado.

O porta voz da supremacia bran-
ca da Carolina do Sul ficou ex-
tremamente preocupado com a
firme oposição aos linchamentos
por parte dos ex-soldados, depois
da 1.' Guerra Mundial. Apelou
para a prisão dos lideres negros,
como o Dr. VV. E. B. DuBois,
ilustre professor e redator-chcle
da revista "Crisis Magazine", que
aconselhava seu povo a lutar,

O ódio de Byrnes pelos homens
amantes da liberdade, manifestou-
se nesse seu apelo para que fôs-
se processado o lldcr negro.

DuBois tivera a coragem de pu-
bllcar em sua revista dc maio de

que Bymet citou com grande In-
dlgnaçãol

"Essa i a pátria por que luti-
mosl Mas é a nossa pátria. Era
nosso dever lutar por ela... Mat
por Deus do Céu, seriamos co-
varries e estúpidos se agora, que a
guerra acabou, não utilizássemos
todas as parcelas de nosso cére-
bro c de nossa força para lutar
com mais determinação, mais cons-
tancla e mais energia contra aa

lote** Ao eu! *ra no*** terra..."VolUtno* lut*ado."Abr*ra c*mlnho p*ra a deiao-
«racl*! Nó* a «alvámo* oa Praa-
ça. e p«Io grande Jeová. aalvA-la-
emos na Amtrtca, custe o que
cuitar!''

Bymt* afirmou que pedira ,ao
Procurador (A. Mltchell Palmer)
para proceatar DuBoit de acordo
com a Lei dt Espionagem por
causa dtsse apelo.

Com a vloltacia extremada de
ua R.i:,".:-. (1) de hoje, Byrnes
atribula qualquer manifestação de
descontentamento dot negros an'iva Lhe vi-;.; o Rutto" OU 80* (BO-
vlmenlot esquerdistas da América.'¦'•¦.' tinha dúvida, diste o de-
fetuor da raça branca da Caroll-
na, que o» "Bolchevlque*" auxl-
liavam a financiar ot jornal» ne-
gro* que pregavam a luta contra
a violência da multidão, e assim,
declarou, provocavam essa v. >
linda.

O negro americano, disse o po-
lltlco de Aiken, viveria "feliz e
contente", "se o* propagandista*
.io I.W.W., os Bolchevlque* da
Rússia e o* teóricos mal orienta-
dos de outrat zonas diste pai*.', os deixassem cm pai,"

O homem branco do Sul, dizia
ainda o conft) de fada* de Byrnes.

II o melhor amigo do» negros.
Tudo isso, em 1919, quando

mais de 80 negros do Sul foram
linchados; 100 ou mais, assassi-
nado» por multidões em Phillips
County, Arkansas. por terem or-
ganiz.ido uma União para lutar
por melhor preço para o algodão
que plantavam: e mais de 100.
mortos cm arruaçns racistas tanto
no Norte como no Sul.

Alguns homens conseguem des-
fa:er-se de antigos preconceito*
do» primeiros tempos de «ua cor-
relra. Alguns homens emergem da
escuridão para o sol. Mas o pres-
turoso apoio de Byrnes aos Impe-
riallstas do Ocidente, e «ua hos-
tilidade arrogante par* com as no-
vas democracia» da Europa, pro-
vam que a» idéia» que adquiriu
em Aiken ainda continuam a guiar
seus passos.

Mas nossas esperanças de man-
ter a pa: do mundo dependem da
compreensão realista dn» força»
que comprometem essa par. Como,
por exemplo, o ex-congressista dc
Aiken, na Carolina do Sul.

(1) — Furioso antl-comunlsta,
pregador de uma guerra contra jk
União Soviética.

Afmfámm
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

— Agora que a Constituição vai
entrar em vigor, a sua aplicação
depende multo mais da organi-
zaçáo do povo c de sua consciên-
cia política do que do governo.
Se o povo conhecer bem o valor
da lei, souber que essa lei deter-
mina e protege a inviolabilidade
do domicilio, da correspondência,
o direito de reunião, de habeas
corpus, a liberdade de pensamen-
to, da imprensa, não consente
que a policia íaça ou aconteça,
enfim, torna legal a vida do clda-
dão c mostra quais são os deve-
res do governo, teremos certeza
de que a Constituição será cum-
prída e mantida assim a legall-
dade no Pais. E' necessário que
o povo conheça, artigo por artigo,
a sua Constituição votada pelo
Parlamento. E' claro que ela não
é táo democrática como o povo
quer mas é multo melhor, multo
mesmo, do que não ter leis, do

que estar sujeito a um governo
de dccretos-leis, ao capricho do
chefes policiais que fazem o que
dá na cabeça. Por isso defeii-
damos a Constituição. Mas para
deíendc-la, é preciso conhecê-la,
6aber que lei é essa, quem deíen-
deu os artigos democráticos que
ela contém, porque os reacloná-
rios, em maioria no Parlamento,
não permitiram que fossem in-
cluidos mais artigos a favor do
povo. O urgente, o indispensá-
vel é organizar o povo para qu»
& lei seja respeitada e haja assim
garantias legais, garantias cha-
madas Jurídicas, para que a de-
mocracla no Brasil possa mar-
char dentro da ordem, pacifica-
mente, Dentro da lei poderemos
combater a carestia, a fome, a
miséria, o cambio negro, os rés-
tos fascistas, fazer, afinal, com
que o governo se volte para o
povo e governe com o povo.

fí
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E * 4#m !i»***u. «ta íi «rw.

ijfe, &a» 4amtR|aa. HBlM tem-
ça» « »ct - --rr^ «Mrfwwwliftíwi *
«*.* eojt>i*o oo ral*r.t.ha **XM
u paiaaar r»ü» p»rnuM«. «wwl^
á*» farsia» «nif^ii. a tKj«a»t.
pniiem tt-tíf. •* «v» Chtfnatftí»*
*..'.'» tetüi-ôo et ri* no*- **
?te ttm» U*> »a:g»ií»* tf»n* p»-

p»imi « heewíís u ,w.ua4a rj»,•*ti!**í,i*4f»~ Am íenvA*. a r*««í* '<
mn tr,ii*t t>» rfaiaunnia —<m»* {
M ii« 0«*|(f>", •jjii*}» «Hí* t\r\ «ti I
«lã S»4o 4» 0»U*U Cr*Klíj
.v:.toa-fc» r.*«na 4»***j*-m w«u

| «»í4*i »»"*¦* r&o *1*«» mau ai*f*-»*
bvtM « p*4Jíi «aa eaí* i*»*»jt»e-
po. üio «wa ra»n e»{6 pa*
(**->•««. IVdlu uxa m«4U ema

«uiioo ce BORVAICBnO
E « -1,» í.-'- ».V*.»*í-t-J níal'-*.

•tmitr. ír*«ttí*r*n*«. * Ma w-
-iv"-.» »"»» r-ífií*» «t9 .-.«««a ».T.'.
t*> <»(t« r*»r-i»i» r.» iiy»n»-.-»:»

:;•» »<.m «< ij.. í-*tó*ra tal<
i-éíM. i*.»f*,»m p*r» aníhiT ara
fiwwra tn«;i!ia 4» m«n««tai...

f:wi« a tis»*» (to »:*."•-<'. • »
a» :»;.¦.*: »*:«.'< c«mtr o m*

  __,_,*...» —aa—, m mi llllll .i««MM ir *
IMaawjBiaajg»^^^

^yT^âm SiMwni>MMã#ijflMHl
1'vWSíáSSBR'-''

aãÉa\f£âm* Ma$fh£*'lJ** ^JtFzaam^tmmm

ammm^StWÊS^a^tW^BfM^^ mA-mmi'^"^^-^^^

Organizam-se as mulhere» em todot o» bairro» c auburbioa

4 /«{Ja stajp*» 4 ***o koívIo * iniífüiiisír* 4»i **r*tm. Ao* M
4íw MtarMea « 4o íiifo «ta t*4oi*.

A r«rp«!«íi 4» lirt* fM » ¦»> » NOBSO 4« ÍV*Í*. * patM a» Ti»
ire- e*rt«*. •*?aei»lrafa,-« »» 4o-
~jj te <*»»». *»» tr»tae4a f»n*
•;* i --.--•-!» « o ejuTsbio nitro-
a ir». ?íuu B»rt!«: J»m»»i wiv-
r**t«i*oo» ura* »*íir#«l»l* «JU»
«bitao trafuantmai:

**A W*l» 4» fsra4aç»a 4» (Mia
rrmintn* n»*«ti. *m4«r»o« dl»*r.
rt» «rr.Tfr»*» tnire «mU»». Ana*
'..-*-'. o» prob?tra»« »l*^ali. a

:r.-- » e c«ral>lo nrero. e!«..
¦ -.- rr.ce «jue. p*r» e«i.b«ier «ala

crua. precl»»T»rao» »flr un!4«».
Af«te naseea o r.o»»o sr.wrtra«*i!o

O rota*!.**»» de»j>tr!*49 to
treto feminino fd «norma a o»
falo» poderio 4íi«r melhor do «ta»
»» r*'.»rru A t»» Ton?«d» tem
«tdo d« todu ** muUiere*. mo-
radorta bo» balror» rloo» oa p»>
Tire», «em dUtinçia d» c'.»u*i to*
¦'-.'-*. De Tp»nema ao mali :.-r.-1
.•':-.--¦:¦-> J.b-.irbo.. rio (CrtUldol•.•¦:¦*-.-! nmldnaa.

E» Lebkm a Ip»nem» » ünüo
Feminina conta eom o eatu*la*-|
mo e a dedicação At» tr**. :"-'*.
:'.-*-•*'. BrrndSo a r»rla» sml-
í.-* -••¦.•.. »endo r :•»'túe Ao noa*
ta organlnno funciona na e»*a
df Don« 8t*la. t*U ünlio e*f*
*m franco prorre«4o a foi multo
bem recebida r-l..« dona» de casa
rio local, altis, nio podia cer de
outra maneira, em re tratando da
personalidade de tal senhora, um
dos grand:* expoentea da nossa
«itledado c «lemento deitacado
ha camp«nhi d« redemoaatlaa*
fio do Brasil.

Ainda poderia citar em Ipa-
nem» e l«blon o .trabalho daa
iras. Laura Rio», Odell* Ohermont
¦• Rosa Rondcr, entre multas ou-
ira*.

Na Oavea • Jardim Botânico a
era. Raquel Lobo tem se desdo-
brado a fim de realizar um
grande trabalho. Aproveito a
oportunidade da estarmos falando
na Unüo destes bairros, para
«envidar os morsdores dali. para

J». .;:*-<. &:'*.-.:ío.
Sm Cop»r»b*na. a tThtia »--•«-

«ei ia tTír.áí* IntaOsaa * * «m»
daa nt»U me*trarn.*d**. tendo
p**'<n jp<i*iprt<H « ai»«»» ir^ntflea
ii- m**lio ewveofíid»». a! coa*

^SIr#I»»ii9Íi^^^Hél í

aw*§ mtw^^^J^tXWay^^PtW-

**â» —W " '*.%&»

^^Jm) "^^a**' *i Vão.

aasasaam) ¦ ' Àm

**<*r.v*. »»fw4a *ft**» 4* «*¦•
asm *ú hmárn, t\m ttflti* ta* I
«aa a* *•*.. ttmmê» «ia* aa r» I
tí*fi*i»4 a* %**« •• ««»* ***«j
jí,**í**sí*-«!«» «a r»}«»*» aa Rí»
Mf«# ft*« U|<* f»t a MM»!
aiaiiite *»^f}f* tt*wt» Md» »
ittatft »»=* tm ***•" • ** a8*»*
ei^ttaa Am Jamais dto a w*pit>a<
têo A* -«**£ listtaM «ü »•
miM»,

Apr«fw4«K4*3 » «.iíi**''**"" **»
t*»«tj> «> «*£«*» «aiH*- «» awn^a
«tu pa4 ' .üa twar a y*tn a **a«

itíi*.* ««-«...Jiama êtíiija*.- «a» *?*
«|« i««l Cm «ania Cvm tt *4ja
«anti*« tu*«*ra*** a pa*»a t*«*
P» cate* «t# «l*t* ««» ***mm* um
«.•wtMlfeatii p»ra * CwaearaHfa
Aí? -IVv^n» o» ttmi* A* u>
ní*\*o «ta *«*»* t«»e*ra* «aaoi
«jsi*» *#mj*a ttm »«**». a a»ta
«itiita ;«8i ,«ir!*Uf*4o a plan-
laHto Aê !**?««». * fiíWMd* a
tsratkti.!.» d.íTetit*» «*a» «ftfli»**»
«ta "inm* A» Mtrradâ Mwort
pai. «ve aftrman, om a c***}*
nHffa nia iam «apandatla At
»Wie**«f a C}4*4# cmi ea f*ti*
i.fs«*. sr-..» tv-, otjire t»4a «ta tta
•nUkial tKam k> tattaa «m
i»*4í*, <• 04 (. i-,*'.u» }4p«w««*. qu?
r-.«t*<cm. par itf-enittxUa «tt
fews*>r*í* Cn* a# Malta* a«*« "»•
itop.tmat m 1raa.p9.u1» no !»rai
•o -irijM ' Ao Mcsr.ri-. Mur.xt*
P»l a aa mteríar d« tt. Panle

, 
", A» Unnt tm mio» «f^ calar.»»'jjapon*"»* 

paM«*«n píimsnífsie
jtntsa«pao. «Jada A píjtílffiaa»

»'pai5<4â «n um ficam tm t*t*

L,,eô corAvami pussm * 9 *

r»»*»r4a mal» d» *W do*4»a d«
'mí wr-^a fusdsda a r.-.'to ta*
c*l.

No memenia wnwüWnMi o
ivmo míe-t**» r*.a »»nltdo 4* fan*
dar a» r.v.v» 4» M*rr«h»t »'.-- .
.-r» Btflto RtVtra. P./-i>: :¦-> t
r.-.'-.'» M*fare«.

Na TtHtea o monm*r lo r»i da
»*nlo «m popa. Ttabalriamo»,
tendo pv c«mp*nh«ttr»,* »« tt.
r-har»» Ittter tMo C».»t»!o Helot-
a» Rtmo». H*>-.« Flmetredo »
i •,*•«.» 4«d'.c»dM VllvV-iu

Mbsdo. rtmt* r«ft»ar uma tm*
-*-¦¦•-- rwnüa." i» Ttt-ica Te-
nt» Cuba. â» 17 hw»*. «sirrando

tho » pi pai» Ma. r»*t«tfi«U- Bait]tM Ua «a manfh»l«» «tV»f«
r»m*rta, M»fs*MM»* a Oaana*Ifalta d*í*4* a con-luia. com te*n,Ao cano 4a no m. toianciMO.

rwtíka. au» ludo er» »«*<w», fi*| - fw ia» m««l»a abrtiam »
eoa r*4tmd» a naUdad* nt«»* t^ptet* At RiMtiao *-.»» luit&i
Un At «au» nu» r.io «»uij« iSíemumciio» »rr «*it*4«.
Htrott. p»r» »rT»nr«r*lha o re* j **° f***» so*a»no? C »t* oue pw*
io d* tom smAtAo aai p»t w ch«s«m »« ut*c««« d* Lnjft
p^bn^, com •»» danai do **«ru»t" du

C«no todo bom»» d«k8 d» M«ea<.o Municipal, eam « Ba*
»» cooienter, m*« coniMaUent» • prf*» Ciu» 4« Mstsa a eom o»
atííaRdo « conwnct* o »o»as i tottmm l»pano-rtt Aconielr» •
«.raUo «w«ta« a rae, * »r]**** Joinaí ttiww a ca*» deu*
tA*t* eo fMM- pwaianda xm dameole. verificar ata qu» pm
«cí»ietltn*nto «.«-.ia «s** tliu» h* u*o * teidade, «. no c*»o 4»
ç*o an«u»i!«»l* do cartir», 11' o »«r. d«m»«i.*4r publicimeiiíe

b»«. euH» aíuaa i* (ttutm Ml
i»<j*i r.í-m 4 tom falar, o r,w»
«mico it"al»íti maiar a HA* cera
om eopo A* thapp. no PraU
Bar. Anua. fn*r. «a rrrilltar
.«* at tometi»» 4*U pl-savara
•n». como nio «ttredla tem at
t*.:r.*:-*i 4» *«a c*i4u da on4»
?¦j. «siri, *i9í*. atíwU c«wi uni
rol-* da *a«so prti-tartdo* tt-
palpeera», O •*"•*•«». tçmptt um
fat(«v. im tuna •"»«. 1». t*o
|«*-mum em »u» piofteiia eo-
r unlnou l?>e. ix:nha:

— Nio tem** oídfffl d» »#r*.tr
«tu*. »vm prerenir o que «uce-
deu. ouuo dl», a um ír*«*:'i-
B««1i3<»-llie um etça a «Ia «alu
vcxni«aedo por af a fon. Atá U*
Tt,T,«i mtdo de mn «inen»=a-

I*,.* ;*.t*#:#»5«d «« 4»**^ •»#»*•? «144 »# frflttl
•A» «la»»r*>a a *¦» fca**-. iVâa «**?«•# »»*»•*«.. r *•»
f<.yw 4íí*««. t*M««», cm » «'fA^a a# »*4* *»
{*4e»« ta» raá*».' f a*»» t*v«»» « a#-'« ia ¦*t*ft*4 tH
mmm* *m*** m mtsm ft« m #*» «**?« «*%'49 

mi ¥*m *t* ti*w és «tapa »»**-..?

^ (>««m íffrii «íi Urramtaê e m h
zedore* de dtiiordenn t

».«amp*»?iê Am tes»» «í*f«ív»4», «#-** m& U % p«
tf**** 44 «Ifitmi» j*çi»«t»a kittaiM f«r »» ífciw i * -* *
tt&tm é* 

'«*»* rn» ««» cepae«tjaM; Bpm (»i. = - . *
«fSt» «£I0«4t.44»V t*l» »*r*«> 8*5*- P*»t\ •**»»} * í ~ - *

iwwíííH'*», Po4» a e:«t»it-«- «Mitfar«« »** «*r* A*«awa» ;»
!& pt^ nw .* í«rií*«íi« casJtrt an* atw*-» #-«* -:-*« ttu
éxuim tmtn * «** *f«*»5r-í4« At* toaatMfti c* tk* .-=-

UM »»«« rfi.-fffi%ijj4 «» fontM * --¦ i . i
«r****» «te »^o*ifM i**»* r«»«a<4**« *í*.v'ia. í .
«at«'«l tie**t*i** a a#fa "#o #>'. te*** #«6 ** i..í»
áof*» 4* úmm4m t « («rraritftfi i*«t«*»>* i «v.»**»
«t« /j>«!« limi*» ft* «? r»*mi*»»fa« »*5* «w ijs»# m - .
ho-o Ao pituif" j»e«jaM»». MirttJ a» «*>i»v. tt, »»e*f**
i«* irpitiia* aa* f«!*f«.ae«. «*K« «^ "»*% »*»*
«^raaitte « pottiilacia «wa ¦tUtftya'**** «fa» ftw»»...»
«i ÚU ?,* <? o» i»it4mt.t 4* ê**otú*t. At oeé» -*,*
autMfa. «Ia e» c«* «».»»««*»*»••»« mento*)* !».*»¦«..
«ata tu** fof*f.'«**«i« ee****.*-*) # «a »»»**:»ií »a»« tt.
i»« ete». t*f« «* d************! *** mmit», êatm*\vtt
çs* foaf*«»«»"««í a tsttttttt wifti*W*. tm rata» ^aiai
tio somo M*?í-fa - P*llio A* »Am t t*»mn>imit,
ttn a wlaima taeoièo At fo** erp»íw«ta*i

* JÍt!i*so aos navcyíintc*

Cafrowai Aof« no ripicta da UU

eeBtef «in o m»lor maieKi d* twmto... A a»«u* que no» p«
^^{^«^ i «mmof é su» tt»d* « detwíiio'

Dt*t**mm m* » mulher be»il-1 *<«wmio«l« «n» du
tetra, tenha tem em «titã. <*u« a
MM flna!!4ade < o bem esUr
Ac Tttoso poro. acima de «mst-nrr
hteríM* partidário ou de idéia

D. Sutta BartUt Jamet
•«-..- com a dedtcaçio du «raa.
Orabols, Mary Emllle « multaa
outras.

A Unlâo da Gloria. Cat«t« e
nrmento. em franco funciona-
mtnto. conta. con. Dom Maura
Stma Pereira, como uma lutadora
de primeira llnh*.

Eitamo» tr»b»lh»ndo par» con*
cretlrar a fundaçio das 1 ..'.-'- -
d» Laranjeirss. Acuas rerreas,
Botafogo. Urca e Santa Teresa.

Na parta norte da cidade a»
Un!6es vio surgindo «os poucos.
Domingo pssstdo. spós uma con-
fertiscla minha em Cascadnra.
i rua Silva Oomes. foi fundada a
Unlio daquele subúrbio, sendo a
Instalaçio hoje. as SO horss.

Em Inhsuma. houve uma rea-
nlio bs£Unte animada compa-

rellgtan
Níe. mulher»», questmoe. dere-

mo» e po4em<** no« eampreen4»r
trab»thando rm comum por tira
«randí Ideal, para grandes» do
Brr »ll e n«r» o bem e*U- d» hu-
rr.»-.ld«d«.*'

tanímenia »« «atraca...
Um senhor, que estava na

nvsw ittir.h». nnuou. também.
na conv.-rsa:

—- Nio f»a uma V-v» ajnda
que euire na Casa An;- % r.*

«io lalirecsrecAdo com as cri
«es d« ioda ordem, com a ca-
reitla ds v.4». com e-,ir<u »•
Cio. cooi o v-»:r.b;o ntarro.

E »ek> no» c«ra*ar a» tua* coa-
cluioe». qae. par jultarmot in-
lercuantca dama íti.u.üçáo,

B4 4ii. Sttts -'«':-i- suma :•
por«â|«n rdbri; • Cooperativa
Açro*rtcu»«a de Santa Cn».
uma nt~ t^bra a «nchenta da
rio S. Francisco, um Ho artifi-
ciai. qua serve de escoadouro <'.»--
*r v. do Rlbejrlo das Lages
onde fies a represa que «baste
ce o Distrito rtderat Essa es*

mau, tue ermie conir* o p«o
c*uo*.« Ptço prrmiitóo par*
nio «t*r o nome- ttm* assou a
dii.xv.c4o da TRIBUNA PO*
PUUAR para qualiquer informa*
efita.

O domo natgo ae despediu-
tem saber «a amanhã «wtlri At jcasa com a cara por lavar, com {os denies por «covar e com um'
?tVo 4s tono *!ri'!* pendurado
as» p»",j«urM. nu» cotuetente
de qu» tj:*.i-.i pnstado um «ar-
vlco ao povo.

Prometem»* averiguar a pro*
.<-4*r.r.i da nclsmacio.

MOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITB MnTROPOl.ITA.NO
rm> - \y*. m*

GABRIEL & Cia.
PINTURAS EM GERAI.
MASSAS. CONSERTOS.
REFORMA «U PRÉDIOS.

ETC .

trata-se A RUA PRI-
MEIRO DE MARÇO J5.

V ANDAR. SALA ?
TEL 43-7315

Estudantes goianos lideram a luta contra o cambio negro
ÜM COMÍCIO MONCTRO .VO CENTRO DA CIDADE —
INCREMENTO DA PrtODUÇAO E AUMENTO DE SAXa*\-
WC«V. INCLUÍDOS DE2.TRO DAS REIVINDICAÇOK LS-
VANTADatS PELA CAMP^tLV -- OHDEM E SERENIDADE

GOIÂNIA. «Do Conapondcs*
te) — Na nolie de 9 do corren-
te. liderado pelos estu4*ntcs das
dlve:sa.i escolas deita capital, o
povo golanlense em bloco — tò'.'comparado »o dt cam.m.nha da
anistia aqui também Mu. o ano
pa.-»»do — foi ao Largo do Ban-
d.trar.te- no centro da cidade.
:cri apoiar « tomar parte n«
campanha que se Iniciava então
com um grande comi;!-) cca.ra o
ciimblo negro.

Movimento Feminino

CARTA DE UM LEITOR

CASCADGRA
Hoje, is 20 horas, á rua Silva

Oomes, 31, na sede da Associação
pemocrátlca de Cascadura. ha-
verá uma grande assembléia de
mulheres do bairro, no sentido de
i or criada a Unlio Feminina de
Cascadura Contra a Carestia e o
Cambio Negro. A Comlssfio Or-
ganlzadora espera o compareci-
mento do maior número possível
de mulheres, principalmente do-
nas de casa, e solicita que as mes-
mas levem para a reunlilo su-
gestões 6ôbre os problemas da ca-
réstia de vida.
GÁVEA B JARDIM BOTÂNICO

A UniSo Feminina da Givea e

Jardim Botânico Contra a Cares-
tia de Vida convida todas as do-
nas de easa daqueles bairros
para uma Importante reunido,
hoje, ia 20 horas, á rua Jardim
Botânico, 638, cm sua sede pro-
vtsórla, quando serio debatidos
os problemas que mais afligem as
donas de casa- e a maneira de
solucioná-los.

SERVIDORAS PUBLICAS
Amanha, quinta-feira, e&tio

convidadas para uma reunião a
av. Presidente Roosevelt. 115. sala
304, todas as servidoras públicas
a fim de serem discutidos assun-
tos Importantes sabre a carestia
e as dificuldades com que lutam
as mulheres que trabalham.

LmTXsimZ!
I FABRlCAÇÃO^f PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENHORITAS
Nas suas compras de peles, capas e manieaax,
exijam sempre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Bnenos Aires» 332 Fone: 43 4659

PREÇOS DE HOTÉIS E
PENSÕES

A propósito da reportajem «o-
bre os preços cobrsdos pelos ho-
tels e pensdei, publco-a era
uma de nesas ul-.ima» cUiçOes.
recebemos do leitor Norlval Ro-
drlgues uma carta, da qual trans-
crevemos os icgulntes trechos:

"Levo o meu caso i »ua apre-
dacio. na certeza de que. jun-
tamente com outros qu» chega-
rio a essa redação, Irão de;mas-
carar os especuladores do Povo.

Moro hi cerca de 3 meses nu-
ma pensão situada i Av. N. B
de Copacabana. 690. onde 01
preços do» quartos para casal
variam de Cr» 1.50000 a 2-500.00.
O caí* pela manha * servido
stm leite e. quando este apare-
ce, é pura água. O menu é sem-
pre o mesmo (arror, íeljio. en-
topado e sopa. tudo sem tem*
pero,. O pio desapareceu das
meia» -'devido a falta". A
água- que 4 servida das mes»*
em garrafas, é táo suja que
obriga o« inquilinos levarem

»uas morintras para a» meu.
afim ds n&o serem contamina-
dos. Essa. mesma água. que d
retirada de uma cisterna cheia
de lodo e que sd serve para ba-
nlios. 6 também ussda para fa
zer as rcfcitôss do» hoKpedesl

Agora mesmo, dois lnquiünos
Já saturados desses abusos e por
tuas reclamações nfto terem sido
levados em consideração pela
dona da "pensão", mudaram-se.
Erses inqui Inos pagavam Cr$ ..
1.500.00 por mis e. Imediata-
mente, os feus quartos foram
alugados por Cr$ 2 500-00.

Isto tudo aos oliioi de todos
sem um »lnal de protKto. pois.
a "dona" nâo aceita rec'araa^
ções!

Estou certo de que esse Jornal
continuará tomanio o devido
intere&se por esses casos, encaml-
r.hando-05, oportunamente, á Co-
missão de Preços, para que «ia
ponha termo aos abusos dos
proprietários de hoieís a de
pensões", (a.) Norival Rodri-
gues.

intdalmema falou dos objctl*
vos do movimento, o acadêmico
VV!'..... da Paixão, salientando •
orientação 1 partidária, de ordem
« tranqüilidade, a tim de evitar
desvio de suas flmlidades. «Im*
plcsmenie humcnltarlas. Eatlare*-
ceu ainda o referido orador que o
combato ao cambio negro havia

«cria ser amplUd» com a luta
pelo -.;•.'.• ,-r-.*..*.' da produçio, pe*
Ia melhoria de salários, ric. fa*
tendo «entlr a nxossidada da
uma maior ap-oxlmkçftc entre o
povo e o governo a tlm de facl*
lltar a execuçfto das mcdldst ne-
wMnrias i solução da tjrf.ve crise.

O sr. Walmlr de Alencar repe-
tlu as palavras do aradmlco Wll-
Int. da Patxão, sobre a base de
ordem e serenidade IndUpensavel
ao txlto da mesme, advertindo
os estudantes contra ss possíveis
provocaçfte, como «e deu no Riolido lançado no Rio de Janeiro . ,„,.,„ „,,. ,,._„„,„. ¦_,.

pela UNE e que, em atenção -«.! ^^.ía.n<lr°.fn.d.e^!!mCnt0R..?t!
determlnaçtat deste organismo |de âmbito nacional, estava sendo!
lançado em notso l ¦---.--.

Pela Associação das Donas de
Casa falou a senhora Cclina
Duarte que refletiu cm linhas
gerais as dificuldade- por que
passam os lares goltnlenses, 1.-1-
formando da atenção que lhei
dispensou o ex-lntcrventor Xavier
d: Barres, que num gest< demo-
cr&tlco. mandou organizar uma
comissão para estudar os proble-
mas do povo. A referida comlsrfio j
que contem elementos das dlvcr*
sas classes desta capital deve ter-
te r.unido hoje.

O prolestor Romeu Pires ca-
racterizou em sua oração oe
cambio-negrlstas. destacando os
da gasolina.

EVITANDO PROVOCAÇÕES
Pelos trabalhtdores, falou o sr.

Walmlr de Alencar que esclare-
ceu ser a luta contra o cambio
negro ap nas uma etapa para a
eoluç&o da crise por que atreves-
sa o pais e que a campanha de-

CO.WOCAÇAO DE DIRIGENTES

O COMITÊ METROPOLITANO CONVOCJ». OS S&
GUWTES CAMARADAS PARA IMPORTANTE REUNIÃO
AMSAUSUW-5E QUINTA.PFIRA. AS » HORAS. A RUA
GUSTAVO LACERDA 19: - ARCJ-LtNA. SOFIA. |OSfi
BARROS. ILIAtDONAOO. AN^UWtTlSTA«CTO. BA-
T1STA TAVARES. CANÁRIO. RODOVALHO. ALOISIO
KBVA. SAMPAIO NETO E ATAIDE.

LISTAS DOS ASSOCIADOS

A FIM DE SER CUMPRIDA A CIRCULAR METROPO
IITANA I.IIJ-16. DE 12 DO CORRENTE. O COMITÊ
METROPOLITANO DETERMINA QUE OS SECRRTA-
RIOS DE MASSA DE TODOS OS COMITÊS DLSTRITA1S
E CPLULtó FUNDAMENTAIS V1ÍNUAM APANHAR
COM TODA URGÊNCIA. A RUA GUSTAVO ^ÇERDA
19 DAS 13 AS IS HORAS. AS «LISTAS DOS ASSOCIA
DOS» DE QUE TRATA A REFERIDA CIRCULAR.

g.alista* penetrarem no »elo do
movimento, coireguindo levá-los
a depredações desnecessárias e
«pie somente favorecem aos ln
fntos ertmlnoeot dos Inimigos do
povo

Os acadêmicos Llvio de Queirós
Birreto e Carlos Campos, pro-
fesores Oomes Filho e Luiz Gue
des .alem do colegial 8eba»tiáo E.
Baldulno e os representant'8 da
Escola Técnica e do Dom Bcsco
«colégio) falaram, todos solidar!-
zando-«e com o movimento que.
pcio Inicio, mostra estof. como
disse um dos oradores, "fadado
a completo êxito". Di-so não du-
vldr.mos, quando sabemos que i
frente do povo rstá a ponderável
classe estudantil que dias atrás
demonstrou o seu peso Impondo,
após 2 dias d: greve, sua tabela
de Ingro-sos «abatimento de 50%)
ac« aiTcdantarlos e proprietários
de cinema neste capital.

A manKestação do dia 9 é uma
piova de que o povo goiano é ca-
pas de unir-se para resolver todos
cs seus problemas.

Organizações de Bairro

União Democrática do
Morro Euclides da Rocha

Comemorando a promulgação
da Constituição a União Demo.
critica do Morro Euclides da Ro-
eha levará a efeito hoje cm sua
r.éde á rua Euclides da Rocha,
132. uma eoirée dançante que.
pelos preparativos que vúm sen-
do ultimados, promete revestir-
i;e de grande brilho. O choro de
Vila Rica animará a íesla e
J&yme de Carvalho. "Colar", o
festejado autor de "Promessa".
fará ouvir ruas criações Inéditas.
Em nome da União esteve em

MobiUanG

Ã VANTAJOSA
Venda»

á vista e a praso
37-Baião do Bom Ketiro-37

Fone — 29-4588

nossa redação o sou secretário
geral Andiíere de Azevedo, tra-
zendo-nos um convite.

í » - — -

Waldcmar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Bus Mlcut-l (uniu. :'.i-:.: and.
For.o M-41'34

Associação dos ex~
Combatentes do

Brasil
A Associação dos Ex-Comba-

tentes do Brasil, avisa a seus
a-sociados que. em virtude da
reorganização de seus serviços
de cobrança externa, a diretoria
resolveu- suspender por quinze
dias. a cobrança dos sócios no
domicilio. so'.lcltando-lhes que.
para maior eficiência do serviço
comunique: . á Secretaria Geral
d- Associação, p:lo tslefnne 22-
2522. s, mudança de residência j Impre:

VILA MEBITÍ
No dia 15 do corrente, na sede

do Sindicato dos Amigos do 2."
j Distrito de Duque de Caxias, teve

lugar a posse solene da diretoria
da referida entidade, com a pre-
sença de várias autoridades mu-
nlclpals. Usou da palavra o er.
Luís de Matos, saudapdo a dlre-
toria empossada, seguindo-se o
sr. Cristóvão Corrêa, orador ofi-
ciai. Na mesma ocasião, o pre-
feito de Caxias, sr. Gastâo Reis,
dirigiu algumas palavras de (n-
centlvo á diretoria da Sociedade,
cujo program» 4 defender a or-
dem e a democracia, lutar pelos
interesses ma!» Imediatos do
povo, contra, a carestia e o cam*
b|o negro, e pejos melhoramentos
da localidade. A rua da Matriz,
507, sobrado, local onde se reali-
zou a solenidade, compareceu
grande número de pessoas.

ENGENHO DE DENTRO
O Centro Democrático prô-Me-

lhoramentos do Engenho de Denr
tro convida os moradores em ge-
ral para uma Teunláo que se rea-
lizará quinta-feira, cm sua sede,
á Avenida Amaro Cavalcante,
105, sobrado, ás 19 horas, quando
serão discutidas as reivindicações
mais especificas do bairro. Den-
tro de poucos dias o Centro le-
vantará sua primeira reivindica-
çao, levando, para Isso, um me-
morlal, ao prefeito Hlldebrando
de Góis, assinado pelos morado-
res locais. Essa reivindicação
constará da construção, pela Pre-
feitura, de uma ponte na rua
Henrique Scheld, pois a que ali
existo não oferece a rnfnima se-
gurança aos que nela transitam.

MESQUITA
No dia 22 do corrente um gru-

po de amigos da TRIBUNA PO-
PULAR promoverá uma festa
em beneficio da "Campanha Pró-

Popular" ao Comitê

Vida Estudantil

Democrático de Mesquita. Os
festejos começarão ás 8 horas da
manha, constando do programa
Jogos esportivos, um "show" e
uma conferência do Baráo de
Itararé.

GLÓRIA
Em regozijo peli promulgação

da nova Constituição brasileira,
um grupo ât moradores da Gló-
ria, promoverá grandiosa festa
dançante, hoje, quarta-feira, á
rua Benjatnln Constant 118, das
18 horas em diante, sendo a en-
trada franqueada ao povo.

MORRO DE SAO CARLOS
O Comitê Democrático Pro-

gresslsta do Morro de Sio Carlos
chama a atenção do prefeito
para o andamento dos trabalhos
de canalização da água para a
caixa d'água do morro que Já
está pronta mas não pode rece-
ber o precioso liquido devido á
falta de encanamento, o que pre-
Judica grandemente os morado-
res, em número de 22.000, que lá
fizeram correr entre sl uma lista
de protesto contra a morosldada
das obras.

TÊXTIL
Todos os textis rst&o convida--

dos para uma reunião a realizar-
sc, hoje ás 19 horas, no Centro
Democrático Têxtil, á rua São
Cristóvão 270. A Ordem do Dia
constará do seguinte:

1 — Leitura da ata anterior:
2 •— Informe da diretoria; 3 —
Finanças; 4 — Campanha Pró-
Imprensa Popular: 5 — Unifica-
ção da classe têxtil; 6 — Próxl-
mas eleições sindicais.

MESQUITA
O Comitê Democrático Pro-

gresslsta Pró-Melhoramentos de
Mer,qulta convida, todos os seus
associados e o povo do bairro em
geral.. par.a uma importante as-
sembiéla, hoje, ás 18 horas, em
sua sede sôciftl.

Vários organismo» estudantis 1 na Avenida Presidente Vargas,
enviaram telegramas de congra- | á entidade dos estudantes cario-
tu!açõcs ao presidente eleito do. cas. para a construção de cua
Chile. Gonzale» Vlde'a. sede. Ainda conse- uünos saber

Da U.N.E.: — "A União Na-. que a atual diretoria da U. M. £.
cional dos Estudantes, entidade
máxima de representação de
universitários brasileiros, cum-
primenta V. Exa. pela sua elei.
;áo para presidente da gloriosa
república irmã e formula votos
dc prosperidade ao governo de
V. Exa., bem como externa ao
povo chileno a 6ua tatlMaçáo,
por haver sufragado nas urnas
um grande democrata e sincero
amigo do Brasil (a.) José Bonl-
facto Nogueira — presidente".

Do D. C. da Universidade do
Brasil:"No momento em que V. Exa.
ê levado pelo voto livre e eons-
ciepte do povo chl.eno a ocupar
o alto posto de dirigente da ho-
bre nação amjga, o Diretório
Centra! dos Estudantes da Uni.
versidade do Brasil orgulha-s*
em cumprimentar V. Exa.. for-
mulando votos de êxito e pro-
gresso ao seu governo, pois con-
sidera V. Exa. grande amigo do
Brasil, sincero democrata e fiei
interprete do verdadeiro pan-
smerioanismo. (a.) Joré Elras
Pinheiro — presidente; José Ri-
bamar Machado — secretario".

Também a A.M.E.S. e a U.
M.E.. sendo a ultima por apro-
vação do plenário do III Con-
gresso Metropolitano dos Estu-
dantes, enviaram telegramas de
congratulações ao presidente re-
cem-eleito do Chile.
TERÁ' PRÉDIO PRÓPRIO A

U. M. E.

entrou cm entendimentos com o
Instituto dos Industrlarlos para
o financiamento da obra.
FACULDADE NACIONAL DE

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
O diretório acadêmico da F. N.

C. E. comunica aos alunos a rea-
Hzação das elelçõe6 para o alu-
dlrio órgão, no dia 27 do corrente
mês.

COM VISTAS AO S.A.P.S.
Um grupo de universitários,

composto dos srs. Severino Jo?é
de Melo. Nelson Franco. Marcos
Coifman e JOcé Dutra, esteve em
nossa redação reclamando con-
tra o restaurante da U.N.E. In.
formaram qu» ha dois domingos
não ha almoço, sob a a'e**ação
de fata de água. No entanto, o
aviso é dado com dois dias de
antecedência, o que é de estra-
nhar. saber-se de antemão ouan-
do vai faltar água. Reclamaram
também os estudantes o tama.
nho do bife e o fornecimento do
leite, que diminuiu para meio
copo.
FACULDADE NACIONAL DE

FILOSOFIA
O diretório acadêmico convoca

todos os ccniponenl.es da Comls-
são Sindical psra uma reuniío,
amanhã. &s 17.30. no quarto an-
car do Edifício Principal, sala
do C. T. A.

RE'JNIÕES
Reunlr-se-á. hoje, quarta-feira,

o Diretório Acadêmico da Froul-
dade de Ciências Políticas e Eco-

Uma comissão composta dob : nomicas. ás 21.30 horas, em sua
universitários Tíberio Nune*,, rede. Estão convidados os mem.
João Portela Friire, Munir Sa- j bros da diretoria e os estudantes
ium e Wa.ter Fiei'., membros da , em gera!
diretoria da. União Metropolita-
na dos Estudantes, esteve apte-
ontem no gabinete do Preíeito
do Distrito Federal, tratando dos
interesses .da entidade que diri-
rçem. Desta palestra resultou a
promessa do Prefeito da donçio
de uma área, na Esplanada ou

ELEIÇÕES
Na Faculdade Nacional de Me-

dlcina haverá,,hoje. eleróes para
a escolha dos novos membros
do Diretório Acadêmico, sendo
grande a tensão entre os futu-
ra médicos diante d»** ruas eha-
pas apresentadas.

CONVOCAÇÕES

COMITÊ DISTRITAL Dr. BANGU
r.1.1 < •"* 101

HOJE. AS IS HORAS - Os secretario» político» e At uai'* fm
uma reunlSo. .——..»-.
CO.M1TE DISTRITAL Di'. BONSUCESSO

roa Gonçalves do» Sanlot 3
HOJE. AS 15 HORAS - Todo» o» militantes para aif iiltri I

conferência sobre a Ccmiituícto. Conrerencista. dr. ReflinaUo t"-

AMANHA. AS 20 HORAS - Todo» o» *etretarlô» de orgarJ

çío e tesoureiros para um* importante reunlío. O-, tesouriirr-i «

rodas as células deverão recolher atí amanha a» reUçôei nueitrtCM
de cheques pró-lmprensa popular.

AMANHA. AS 19 HORAS - Estão convocados os teut *na

político* da» sequintes «lulas: - Estrela Vermelha - AK-areng* Pr.*

xoto - V de Triaqím — 25 de Março.
CCM1IÊ DISTRITAL CARIOCA

rua Conde de Lcge 25 .
HOJE, AS 19 HORAS — Todos os tecrelarlos *x.Ü*ifos e ac toa

cação e propaganda de todas as células de empresa < Je bairro para
uma reunião sobre n camp.*nha pro-lmprcn»a popular.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO

rua Conde de Lane 25 .
Fica reiterada a determinação de que todas at células 'nvlfn 0.1*

riamente «o Distrital um militante para «ornar conhecimento d.H <•-*•

vocaçôci e tarefa».
COMITft DISTRITAL CENTRO-SUL

rua Btninmln Comtrnl US
AMANHA. ÁS 20 HORAS - Todat n companheira» r»M *

reunido de mulherei comunista*.*..
COMITÊ DISTRITAL ESTACIO DE SA

rua Com.-indnnle Mnuritl 23 «
HOJE. AS 19 HORAS - Convoca todos os dc«enhisi*« ? ««*"**

grafos para comparecerem, diariamente, a fim de ie entenderem
o camarada Rocliel. —_.-.
COMITÊ DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

rua Ancjelina 90. Encuntadn .
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes para auiíür'

conferência sobre divulgücSo do escritor Edsor. Car.-.circ
COMITÊ DISTRITAL DA GÁVEA

rua General Polidoro 155
HOIE. AS 20 HORAS - Todos cs membros efetivos e suplente)

e mais os seguintes camaradas para uma reunião de muita importan*
cia: - Antônio Pinheiro - Horacio Alves - David Ramos - M

Garcia - Lucas Ismael - Claudionor - lo5o Gianini - AI:ira i«.i
— Pedro Bento Cavalcante — Adolfo — Ângelo.
COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA

rua São Geraldo 38 ,
O Comitê Metropolitano convoca os eecretarios dos Distrital» .

Madurelra. Jacarepaguá, Marechal Hermes e Irai... bem como os se*

cretarios e militantes das células ligadas a esses Distritais, pnrn inv

portante reunião sobre o grande churrasco do dia 22. A reunião 1

lugai amanha, ás 20 horas, ft rua' São Geraldo 38, em Madurei».
COMITÊ DISTRITAL DE IACAREPAGUA

rua Caicó 163 ,
AMANHA. AS 20 HORAS - Os secretariados de todas as ceiJ

Ias de empresa e de bairro para Importante reunião e mais os cam-

radas l.ui:: Gonzaga Júnior e Jerojilmo Nfssere.
COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

rua loão Vicente 1155 p
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos cs militante*. ligado* â w>

missão Pró-lmprensa Popular.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Ilcllord 9S
HOJE. AS 20 HORAS o- O secretariado do plstrita. para Ifflf

tante reunião.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 280. Andara!
HOJE. AS 16 HORAS - Todos os membros d** células e 0^ povo

em geral, para assistirem á solenidade em rego:i|o pela P1™"1 "t>"

da nova Constituição. Haverá retransmissão do discurso do Frcs.ciri
da Republica.
COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA

Avenida Automóvel Clube 5346 .,.
HOJE. AS 16 HORAS - Todos os secretariados e feios os ' ¦

tantes das seguintes células, para uma reunlfio de multa Imnor 1 •> 
j

a qual terá a'assistência dc um dirigente do Comitê Metropolitano.
Jobcl Luiz Parreira - D.inilo Scíxps - 22 dc Setembro.
COMITÊ DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santos .
HOJE, AS 15 HORAS - Todos os militantes de todas as eci

de empresa e àc bairro para assistirem é conferência do dr. Rcsli"
Guimarães. ,„,

AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os secretários do orfl. n .*

çfto de todas as células c respectivas comissões de finanças pira
ativo da Campanha Pró-Imprensâ Popular. r-.,

AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os militante» da Celuia £¦»•

taqaio Marinho. ,
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

lua Pedro Ernesto 19 ., , . r.'-i
HOJE, AS 15 HORAS - Todos os militantes d* Ce.uia usn/
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***** a e-l-Oils^íl íta-rríURtie-ít
Oi i.Htii',41, * * e-iti* 1- a*,i.í.'ttiiad-Mta- a Pnu_a«i ia»*» «4»

mtittfiatV' fiaR!iií«(_!4a 4» ftptt
ttt.iltr.i»* c* «ü«,4,-.* * jt*t
tmm M em ü.*_L_a4* 4t 99*
__--*_, «sm ?i*ndrfi.* «í^^a»
ptj» IWHIM «at !'«a 4a» 9tW9A
dt rum*» •-:.#*»«. ...4** p« »»
mpnltvaa p.»^**. tmt -mada*-
Irt-i.al. i»*_»»a»tl ai$tta!m.ws".* ea
*>*** 4a m» um 4* ttt» mtm.
t*?-v'*

DA.n«S_*l?fTRAt» »çao
AO_HNiflmAtrvA*C_«44tfaR49 a fi*t_s M«4t 4»

dai pitai üiwidad. dt H_t #«
mai*r.* •4m»4tir*«iia aa Atm
t Ofifca reatemtb da PmVaafa
t*r*aí. 5. wnUdO tta ifitiln, em*
re p_sd»f 9* ntMMMttdada* d. e*_»
M«__M__ t t_-«.Ílíí4MíSii.

tsje *» poãrtV-fi 4-seli.ra.-_» a ti4»t íi*j»i üiaa Mjtm ««i*#dMl9»t ««aifa m aaa wirit-a*» 4» a»--rn mtimo'-flrtlitt» a'iibui4«a aoa 1 t'adaa 4ittm *« apreenda* tdsmai- -fatawthadwea,
orpcBrrniA!."í»eA-*}
DOA l«*TIV|ro« i)CS

ÍKOTTTUTOtA
muihemiriie á rttrssnüat*-

jnUada tm (.lan-ria ript.tr
a Gmütia iaaamf«4ft.

Oi írtio- t'a frttMarata *%¦*
ris! tttU t_m?a .S£_* d# l-.T,
a itrtm plma wtanoodi admi-

a dtmm.if.c-.cto doa"«nkoeíJE^Íffi«7a_8£d. Apr-eniad.*,. ff^^rSKiSíS:Apertotadorta
t Ftrtifki. 4 o ttaw*nl» o tttío
do anlr-p-.Jtio sproTado:

CO INCTTTVTO UM1CO•C^u!dei»r,4ft «jue o O-Xtf ai»
(V.Í,8»ri!;t! i»m Terabiliiadow ds

R"* de Jaatir» ictomind-m o r»
l-_!- r***o O-rreixa a g!*dlra*«i
da p-t-Ibeildaíi 4» efetiraçlo da
!4í!a ú> taM!:ii!o únlto: qtt at
Ofeantraçíea t r-p.*r.***!'.açfcft
neila Contre-to ?;-. -.1: rraíl.*-
ream o prap4*!ia út tmm rta-'.:.'*•'». :efc"m*<- sa teaitda de
atribair aos iraOathadoria rs
mfa,*-*,ot dlnrllot t ot rr,«:m*e- d*_

n*« tua» proptiia ttt***, Ott-ar.
»aç*o 4a c_rv»"!.»_ tnpaior 4»
Prt-r.dmclt «-tal. et wi r*pf_*.
tscta piniaia: «iíhío de c*_.
rrihoi Ktadaalt 4a Pftm-ef*-»**t--*ali rmt-i-açao das Juniaia4Savaí Inttft-i nat e«4a» «fw ma
íit_l?!-t de maiar 4e?/idad» út
papalatto «n>*rsra: c*t*.ç*'» e«.
e«4a om d*-«tt l-**a!t de jwítsç..
rt arts-tnrda ratsiíi. f»nr.act-t
re». h:ett:-alar * den^tts. «om
pi! 3a antononra.**
DA B!*TCAO f 0\ 0?y|ONA.

tv.-_.aaa». o»it«t_i M P*m*« **
r«wE>t«fí4» *tm**ttt*mt99 ja1* »
t¥tf«(t*_» 4» ra'f».

} « 6*»pr« vi '"'¦• aí «mi-
iraAata» d«i»».*t_i út (ma?*'
de» * e-Bll»i-.* 4_a a'»_*1i4_
pttsitt»9 f.t* *tt «Mimes* usa»
araí.«e -mafmame-Va daa *__»
ir_4*-*-_ eíoíHal» <*. da -ia».!»»*'
mts. m r»'4»« Wttê*,

noa ATvaifl
AOMJJ-I4T». aj tona

<.vw. td-tt-ute n»t • f-a-e lo»
t«!>.*i-_4t 4_a admtol u» -et*»«» 4e
lOiM-O-K t Cttta» (** t-e-MW-
m"-_.»..-..„ i leopteiita fometa
t*«;

H-..e hA rtttaitti.» _!---:• í*
dt Ait orara í*»?**- aaa art'^»
adm-Al'*iralt«o> 4« a» {» Uiirt»
(Aaa,

A ç*««««**o reteameada;
O ps4ar tompei-oi* dtttri

dt*4* »4 pt«ti»lffiefir a *-_**»**{*
Iti^üo ma aital* s4mitiWi!K«**
ú* Calsat t tniiiiaia. pi-rta*»-i-i. a -»i ie*__m**» tcào dt •_**
I em dade «em a» na"m*t )l !*>
dirada» p_f et«# c-tr-tr**-- lel-t
tte pelãa tnildadtt *-- <:»*_-

DA APUCACAO DAS
ntanivAn

0»t-'d*mn-Í9 q/n a» rteei-a-
Üoamttra* d>» la U',ui.j» » Cal
sa« t»!*o »#-!*- ap*4!raáa* em
«.tKniíAe» itinitKta». tm »*_•
m4*-tmo* a eni|.-a_*t4t , v.rat *,*t
*11 a» dt PrttIdeada ffaeliL e.

-t. • __!-,-»-_, Uito ftHrmar aa
h«} »*i»f aw tiüi*. em <<4a
• o-.*** op_rtrt_k imkMit 4*
{«ue-Hãct _ti.iv._t-4 4,^1. r.u m
i**í*^m mtvmt m *******
\m\% m* umm m j.«_»v
Ml ísííüK- «a _;

A Et. da jtMfMmn 4a .»****¦»
fto #m|« !_*•_ 19*.:* * a 4a f«a-*
Ur ivtii* tttm*m tJ*4*4>JUW a»
I0M HapNMM p»« a* ftt*wt (aitftsa tattt m ttm «uti-
*-t-*t» m*9*aÇ9jt***^t&' *p aeUrpat f »*Sft at*? *4»W T**-^ff

iiMli-lMtiri. itm a-'-...t___i mtt»
<# ds» atti Lj.iiiuutliimio a^aia-
im 4i4o mar #* mas» p(«f_a>
éaa a*t..,:i_ _

fjttâ M «'.»!-4i«4a <«-lH«a»
«#» p»r» a* ditrr».»* pr-ali».
té*». I {-**# «a «« eeyt-UÜ*
dadt i*f*_i-__. d-4-t---t* da iti
m*e úm U't*% %\*t prt«_i4# ra»
í.Ur-iw.* -..__• «praar 4a ftt)
cara'-et imtiv_t)ii__toi. tariv-jo,
t-t* Jit»a piíieit.. t»t eamita
4t la-i-jt» tem &tu* wiinmimt-t u a tia ptini .« na »•;*-
prataian* a .-».__. »*!-*»>» tp»
4t m .it pino sefltóm a tua oa.
- a* —'ffMl .t-

CMwi__«aa_o a «iria ta«íme
da fki. trití-Jt». teia emur mat-
ttt* ttm a rtfMN 4e *_m rt_imt
«ie»*.f:;ft»_ peim-inttua splitada
jooi» a,.*«*a ',.•» «it-er, 'a mo-
ram 110 iutat gí-út (ra_.ai!i_T,
a por I*» m-wun a-t rtie-sa t*>eri-
it»u t|«» oeenw na wm úo
»*•*** lt» em ".rt» eomo oa mar,•dtteiu-o ae lt|UldOrai 4o 6*
t<»4o cüiar m mam carinho
para a ,-1 i_<5« >'.***•:»-. tun*
Vm* tm O-t» Ut te ->!t4t-r.,l ot
iraua iutdoie.» bruMitn • aa*
«-•»; ;_¦•.**_.». criar uma nata UL
reformant» radKalmtoia a jt

quando os punctAttamde*nai*
INTESTINOS /^

••»
N» «nia, «a* a t*t*****9 _o
-Sr-t^efOtir-'-», tfta «a»»» I • I • *.i

ai > 1. í'«i •-wa<oioi <tta>
i» #_»»n»t.l«« t*t.t«_-

•«ii ¦ UiU 01 iWUlO
CQMl-OSIO 0*a *»«*tto atw»
«ti_ti*-t,r_-»H_*ae_a o*._t<__t»
• »i.*"-»_•, «oo. H-** - -*)*'-

4-aiotdto {f_»,i.

e.4 ^0I
S D.

ví^*

_a-»-r**_^a>^wv/4 hz-it-lSy^. ^^r„,^/'
?aiji_-t), • «*¦¦_. 

^ y ^Jr^ —' 
J,*l

^-r-****^ ou»---.o.> ob» **^^trt00******\le^**V_mm ***** Là, f

/«__// \ •* •*'*'***** 'x ^"^ S**____.-»»***#'^ »

NJjjUCglA -VM»««-I0 0»»8! %-^-_>^ _.__-, ___. _„

na mutto de msttt-oçao d» _*»|et_._.t!t. MOnOa qw a p»ai.ca

«-*» em matéria de Prf_*lfiinrta:ÇA0 ^^ ADMfWWTrADOJU-*
; • ¦:__:. "Ctmild.-ranío çae os fllp!*!**»-

A Camlvlo rr-cmeadat | tra dertai te* parfílpatio 4ti_-
O Pejar IMOtc. lomar a tto I •* f*n w4» _*-« _•» rtfprtio as»

csrto a elriteaçlo da Iffa do! »•">'*•"*«*' «"t»5 '•*•*'l-*.a4o?a :
InJüiulo Cnlto. que afitua a to» | *»»». s» 'fi*1» ***_ lt*- ««la*» o?*
4c* o» trabalhador» ct me_mc_i _-__->*- 4í irabanwdan-. úe**,-
tíirelioi e o» me:moi 4tverea em
maierta de pnerid*nd» sodal. 00-
«tn_o j» respeito, aa cr.itdadea
-_._r_!:.e!i Intertuadai"

DA ADMiSIfiIftAÇAO
PAR1TA1UA

"Cccwlderarido qne ot Tnttüa-
toa a Calxaa ejot tiveram nas tuaa
admtnl traçflei !*gitimcs repre-
ser.tant-a dot trabaüiadorea fo-
ram oa que melhor eon_.pc.do-
ram áa tuat finalidades:

que ninguém melhor da qut ea
tr_kbath*dorc_t s.__x!adoi de lns-•.:-.:-.-¦¦ « CaSxet poderio adml-
niatrá.lce dt forma aafafaiorla.
ou fl-calliar o seu maqulnismo
trarocpilico;

quo a partíclpaçio dc- traba-
lhadores na admlnttt"açflo da laia
institutos representa uma taran»
tia para o éxtto de tuas ílr.aü-

eamrntt coa*i!'uida» t tm fua-
ctonamrato- derem tomar a.s
.•epreetr.*.içi.. daa »:»v»t.

«ioe ca pr«*de-ier para at ad»
mti:Ut*açd-t de ln*i!*etct e Cs!»
xa* úe AF_*e*s-ad5--a durem per-
ttnrtr ao *e*_ eorpo út aswrladoa
. a UT.a da.» caíefot-as profíaüa»¦.*.%¦¦•¦ tnlere «adou

A GoRti-.-fto •»---,*--.-- -..
V — Os represtntantei daa aa-

sedados para a* Calxaa e ir.-*.'-
tutoi dr»em ser eltltot ;e.-* Sin»
dtesto-, de claves latcttsstdea, oa.
ns toa faltt. ;••_• .vicdaçóes
Pnafiaaionali. ra ainda, por ent!-
dade Ce pessoa Jurídica em pie-
no furdonamento, e. em último
cate. pelos a&eocladc-r.. etr.prs em
vo'açl« recrtta;

S) — Oi presidentes para os
Tnstltutoa e Cnlxas .-*-•. nomea-
dos pelo Oovemo em lista 4e

i DlllGAÇÃO TLVMWINSt, QUE TAO ATIV AilMNTB cem aluando no Congresso Sindical de-rjrm uma comissão para vUilar a redação da T ItfBUNA POPULAR, a fim de espresar o agrade-snesto daqueles pongrestlstas'pela maneira como vem divulgando o decorrer dos trabalhos do lm-atente «rnefare. .Iprosdtando a oportunidade, transmitem ao Preidcnte ds /fepúblfca e ao mi-
j'-l'o do rrobo/. ., os agradecimentos de todo* os trabalhadores do trlcfrttto Esteio pelo Interese¦tnmttrado no tocante A realltaçáo do Congress o. A gravura acima fixa vm aspecto des can^re -
ri'«. /.umlneiMea tm visita d nouo redação: Sio eles: Paseoal Eltdlo Dar.lcli, Antônio Jcúo de•vis. Dotiario Qregory. Arlindo Américo úos San tos, Álvaro Bernardo, Mario Paulo de Matos, Al-UÍO iloco, Plácido dt Oliveira. Mauro Plmentel, Domingos Braz, Antônio Moura de Souza Júnior,

Otávio Ferreira dt Ateveio, Júlio Augusto Correia e A:Mo '.'¦_¦•'..

¦aoirarta qut nio mi«f*_am «#
pt.ia At cta-aa-i trstntt-a.on-t*.

A Cemtwio .-rrj.r.-isj-
O dinttt-ro p .«rfiífnl» dot tttt*

ti-iiM- t CtUu de Ap>"*'tn!adr>-
na *-__mer,i* p,-itf-io ap'.!tar^_e
«m a»_ teniaíorta: p _tt6tt_ au»t-
I» -defota: tRliltMte mtdle.:
'a-matétüra: dmiana t ho'?!ia-
Ur: e«-atn^io de tais* para ra-
tfOrtWa de 'en- aa ..em. «•*- a ttt»
r_mte4!4at mediante aftiri:' 00
premaí-a 4« -toda e «mpra pm
preço dt coito: c <i".:*.;»o et
retiaurarlti para ea aaioclidoa:
t-_irr.*: eecolat: isoepiu*. : ata»
çdea de cura; empié limo aot m•-vttd-as eom garar.i!» 4e «MaM
üdade. ?t-n t;i.ctçir ftuia."

das nroeiTAs dos
IKSTTTTrOô

'Condderando que o Governo
nio lem recolhido aos tr. «'.*.*i*.- >
a pa-te rt*í-r*:.*.-¦ á sua co.it.ibui-
çâo:

que tal !*rer>iiar1dat_t de :•¦¦
p_trj_tb!l!dade úa pode* Pibt._o.
tem «amado dtlldenctM naa eon»
i-m-.vi de beneflcica aos uaba-
lhadores:

que o ContreMo úct T"abtiha-
do-radoDi tnto Federal.)A inmot
dellberaçlo no eer.tldo .".1 que o
nov-T.io prov!dei.c!e o petjsmento
dt reut débitos a tns'ltu!çOes de
pretldenda:

que. por outro lado, ss can!**!-
bulçtVis dos associados tém sido
elevadae de maneira que pre|u»
dica, e muito, a economia doa
trnbathadorra;

A Comteiío recomenda:
O Governo deverá p-crldenciar

o ,-* -1-1,' : de ruia contribui-
çdes ainda n.lo rccolhldsa aos
In-ütutos da Aposentadoria, para
que ettes contem com recuros
suficientes pa» atender a iva-
fina;

3t — O governa em colabora»
çáo com a; entidades de c!ss*e.
deveri proceder a estudo, da pos-
slbllldade de ter reduzida a taxa
de contrlbulçáo dot asioclados
pa*& as CsInos e Institutos de
Aposentadoria."
ACIDENTES DO TRABALHO E
SERVIÇOS CONCERNENTES

Constituíram eeses os dois
pontos do Temário atribuídos á
5.* Comlesáo de Terse-.i. que sobre
eles se pronunciou da seguinte
forma:

"Foram examinados 19 traba-
lhas. todos versando sobre s im-
periosa e necessária revisão da

ttfat _wat-mdi» ütai «nato u.

Calçado» sob medida
i ü t..\-t í . DURABIltttADB B OüNWUrTO CSTRU-

CA-SC NO i'i' -A' ÜE QNCÜ WA»
u*-r • i»iíi)i* i;n ii\ii.'\ m. AV. GOMES fRUIRC J5

UMA DATA HISTÓRICA DO POVO...
ICOSCÍ.VSAO DA !,* PAOA dt palarraa", (indo o qu». ht-

Com o aw pomo de »uta corj. {"**»? a «artmocU da asaüvatura
t«rda o tr, Cotia Ktto, ••** Can* Magna, ptlat re*ir**.3-

Ila lambem uma rtilfíraçlo I ••**••** 4o poto. 
e.-itià a da"— AtMifllw'*» T«*!<¦, n'****4* P*4i4a p»!o B. A^ IRÃO AO CATETE
ãaUM - par* «lOíé-U em har. iníí* Câmara E* psr-4»rto 4a Aln4a pet ptepc-ta qo tr. M**"e»

¦X.NFORT0 E
DURABILIDADE!
A SAPATARIA

RIBEIRO

lutam os trabalhadores da construção
civil pela convocação de uma Assembléia
Intensificam o trabalho da campanha
Peitoral — Importante reunião do Co-

mité Democrático da classe
Em recente reunlfio, os aa-«•lados do Comitê Demoerá-

J'™ aa Construção civil tra-
t_. .,dB toportantes assun-
i, «toentes aos Intere-íses
,, f,1**» - como, por exemplo." «elçoes sindicais cuja rea,
,S esperam todo? os
^D9*had .res, será dentro dói30"» tempo.

Preslrilu a reunião um dos«M destacados lideres da
-i»»6',Zacams Gomes, queWlcpat da culpa eleitoral
Í_ienc9beçàdâ ***José

Dentre as Inúmeras Inter-•'"-ct-, destacamos as dos«Perário, Vicente Santos,
^mpaio Neto, Secretário Ge-™i «o Comltó, Pranclsco Istdo

,u «os Santos, Joáo Pereira
Un.*} e Antônio Joáo San-
«..mj08 rcssaltando a ne-
_•_,•?, e de a corporação sa1 '•"'rar no sentido de levar

ás urnas no mínimo, os 50%
dos associados que a lei esta-
belece.
POR UMA ASSEMBLÉIA NO

SINDICATO
Diversas medidas oram to»

mâdas no sentido de lntenslr
ficar o trabalho eleitoral e,
dentro estas, ressaltamos a
decisão unanime de enviar
circularei a todos os locais
onde se encontrem trabalha-
dores daquele setor profissio-
nal, eonclfcando-os a fundar
"Comissões de Zonas, pró
candidatura de José Laurln-
do".

Por ocasião da discussão de
assuntos gerais, o Secretário
Geral fez uso da palavra pa.
ra expor a necessidade da
convocação de uma assem--
.•leia no Sindicato, para levar
aos diversos trabalhadores os
esclarecimentos que se í-_e--

©MEMORAM HOJE, OS DESENHISTAS, A"" 
l-ACÍfl DA ASSOCIAÇÃO DA CLASSE

!aP,- -eÃETlhlstas desta capi-
tír i"ao realizar, .__ IJ horas
Bm-w ' no altar de Nossa
*___?.__?* Vlt0-'la da ^e-a• oao Francisco de Paula, no
'¦mt- ,S- Francisco, missa
^ 

a.ao de graças pelo traas-
1mL° l'° aniversário denc^.';0 da Associação Pro--"¦.ai dos Deaenlílstas. cuja j Trabalhadores do Brás!-,

sede provisória fica i Aveni-
da Rio Branco 124-126.

A Associação luta por se
transformar num Sindicato á
altura das necessidades da
classe, sendo que, conta, com
d-legados seas participando
do Congresso Sindical do.

rem necessários com relação
ao dissídio coletivo. Julgado
em Junho p. passado e que
deu ganho de causa aos ope-
rários. Submetida «sta pro-
posta á votação íol aprovada
por unanimidade, o que de-
terminou a redação de um
requerimento dirigido á dire-
torla do Sindicato, solicltan»
do a convocaçção de uma $&-
semW.la dentro do prafo Je-
gal.

Encerrando a m-vlmei.t_r
da reunião, o operário que
vlnhg. presidindo aos traba-
lhos, reportando-se á questão
da chapa de que participa,
teve oportunidade de eselare-
cer que aceitou a Indicação
do seu nome com a condição
de que a chapa não fosse
"questão fechada", desde que
o pensamento unanime de to-
dos é dc que, para represen-
tar realmente o desejo da
classe, a chapa precisa ser
constituída numa assembléia
livre do Sindicato, motivo
porque concltava a todos os
trabalhadores da Construção
Civil Jutar pela convocação
de uma assembléia para tra-
tar de tão Importante assim-
to. a fim de que a chapa elei-
toral seja elaborada deflnlti-
vãmente.

Levantada a sessão, a dlre-
torla do Comitê e os operários
Indicados para compor a cha.
pa unitária dos trabalhadores
em Construção Çlvil, ladri-
lhos hidráulicos e produtos de
cimento, continuaram reuni-
dos por mais algumas horas,
tratando (íe assuntos ligados
á câmpanlsa eleitor-..

CONGRESSISTAS
SAÚDAM A TRI-
BUNA POPULAR

Estiveram em nosxa redac&o.
_ fim de trazer a saudação dos
trabalhadores que representam,
á TRIBUNA POPULAR, os ope-
rárlos Firmino Cardoso Coutl-
nho, Natalio Correia Cardoso.
Artur da Silva Abreu, delegados
ao Congresso Slndloil dos Tra-
balhadores do Brasil, o primeiro
do Sindicato dos A.faiates e os
dois últimos tecelões, todos da
cidade riograndense de Pelotas

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia fíttti _ Ctm» -Úct-
no Gui-Mbai-, IS-A &". t.
BOI - (liini . in- í.ii - fi»».
(Ue '.: is 19 hs. T<1 .'nr ->*<

A VELHICE PRECOCE
NO HOMEM E NA

MULHER
f anca* e fragmento
A rrttju-si!» intima • o ss*rt-_-

tni-nto, t»l como » eptlcosl» « a t*.
p-« «(inirtllucm um flB-t-ln «tv.ia).
Mi.lt.lplai sto sa susa cautas •
m-1'tos sAo o_ prffonr-»ltoii qu*" -m-
p. atm o ttts tratsm»n*o Entt-
M r-r.n-.r.i, ila ,',.,i,lltiis-i« ntnrnt».
•rtirnDra r.*.!!^ .•.:--/¦ nm mfttj <V)«
Snunn. qut. sUn J__nc»ti fr.ilnutrf.si
• n-Tvtwflíi nrtunrlM d« trinima-
t-tn',.ir„i mnrals ou ilsa-osto» pro-
fundo: íB^nt.uniftnt'. «oral por -_.»•
c-T-.*«i -Ap trahntho f.Bi**o « tn.ntal;
d^firt^nelud m#*"ahotlc(.j. * final*
nwn.e o fitnnmfno d» infatiMUn*
mo TodM "*t.n« füuiu provocum
Tlolentos «Slsturhtos rio «Isf-ma
(flAnduUr endocrlno. *.«.Tlndo âni n
ilehllMadii * a riíurssfnla í»srsi
<j»b«1ar es_l^ terrível mol-«tta cnm-
pr*. portanto, atacA-la na sua fon-
to lm«dlata A» Ootss Mcndi-tl-
nas, AdoUdM nou hospitais * Me*.-
1-_k)i_« dlarlamentí por c-intunait do
modleos tlustr«> silo ínorglctw •
•am eontra IndleaçSo, rttstsumm,
como por encanto todaa ts manl-
rVr^^çõíí-, Y\(--r;r.;-,M. fr.7_Fi.da d«Hft-
»ai»o*r a Insonla. cansaço, irrita-
blltdada. oacoê'*a. trlítaz*. fries»
Indlma * fraqueza em aua» dlver-
taa fnrmaíi. Nas farmácias t dro-
eartas local», pedidos a Arimlo.
?»itíâ. essa. Garsi-í* íí «_. Ei*. •

si_it_t tit jí.*víw:;i;líi. com ot Oi-
«elo. _.iu-.-erl._t t c»;jtat:.-c:i
rm k;i üi-rj^fít. t tnm <_»*
tmu.tt vm* 1*5 #<__>.* ri-e _»
r;o:i.ii.n»!t «vn.tadc_r4- t» *t-
guln.o» rrwlutOc*:

L.* — t)*o mJi _-iw;.n.»_í** r'j-
co pi*-i-*-•'• •••_! para 01 !erj et
|t.-<;-_4f.-.- pe'.» tti. Hu*!.uer ttiio
c_.?ii.-». ir Je dt «lí:!,»»• prr.*-J:.-t-" l.-f.eit-T.»' OU rto. !lí»
^roja/jn nâo to ,*•!.•> txtrrieio
do ir»_-:n? com. t-unbtn} em
«KUt-.-rri.tJ. ca fer» dt-1. la-
eiiiii-e * &.rio de-tt tj.e ft ti»
ttm_ i»j» -.t-tp-j jíiu dt um tit-
na b.-íUi!ttr«_ t tl *-t'.**!» rn»»
:v._ (ftuiar-ví.Tjr nft form» d»
le iu!»;*» *.n vlf«:;

i' — ai» o :•_.-.eo tenhft eatitte-
úo ft morte. • perd* pcrtltl ou
tou!. ptfmtoicmt ou («mpori-
rta. da c-paddaít para o trai»»-
Iho;

3 • — Que v •»t(ualment« oon-
.-; !'.*•_(:•¦ como ri-.r„ prcfUsiontl.•i-:t if.er __-._i--.it* nn mar. como
tm Serra, eom ot IrabaUia-iorcs
de qualquer texo. Idtde. eatc^o-
ria ou profirtAo qua embora nto
esteja em trabalho silvo rm mo-
mento. mat que te achem no
lugar do trabalho à dl_pot!çjo

empregador ou teut prtpot-
tot;

... _ Que no texto d* prOprtt
lei tejtm retadontdaa • defini.
úm. a* chama At doenças pro-
::¦.,¦..:• inerente» eu peculla-
res a todo» os ramot de atlví-
dade. bem como aa resultantes
dat coudiçOss de in_ralubrlda-»e
do lugar ou região em que o
.r.ib.-.'1-.o for executado;

i.° — Cue tob a rubrica dt
rUco proíiMlonal tejam consl-
deradot os aelden*_< do traba-
ho -corridos no loca] e duranie

o trabalho em conseqüência de:
a ¦ — Execução de ordem ou

realUaçfio de serviços eob auto-
rldade do empregador o teus
agentes;

b) — Prestação expontânea de
qualquer tcrvlço ao empregador
com o fim de he evitar prcjul-
zoa ou de lhe proporcionar pro-
ventos econômicos;

c) — Viagem a tervlço do em-
pregador soja qual for o meio
di* locomoção utiliza e a. Inclusi-
ve veículos da propriedade do
empregado;

d) — Atos de sabotagem ou
terrorismo levados a efeito por
terceiros, inclusive companheiros
de trabalho;

c) — Ofensas flileaa Intendo,
nni.i 011 não. causadas por ter-
eelros ou companheiros de tra-
balho, em virtude de disputas
reln-i-onadas com o trabalho;

O — Qua/quer ato de lmpru-
dencla, negligencia, Imperlcla ou
brincadeira de terceiros no lo-
cal do traba'ho;

g) — Atos de terceiros por
malvadez ou privados do uso da
razão;

h) — Desabamentos, Inunda-
ções. incêndios, paufragloa, exer.
eleios regulamentarer. eomo de
qualquer outra causa ocorrida na
ocasião do trabalho;

1) -_•
ida e volta do empregado para
o local do trabalho.

6.° — Será amparado pela lei.
todo empregado que contrair
doenças endêmicas nos lugares
em oue elas se desenvovero des-
de que a esses lugares for obei-
gado a permanecer, ou passar,
em virtude de própria profissão
ou determinação do empregador.

7.a — Que á vítima do risco
profissional é assegurado a res-
pectiva assistência médica, cl-
nirgica, dentirltt. farmacêutica e
hospitalar, pelo empregador, bem
como o direito t perceber inte--•fl-almente 43S seus vencimentos,
salários, diárias, soldadas ou
quaisquer outros proventos tal
como. quando no exercício nor-
mal da 511a profissão, ficando
compreendido que ?os tarefei-
ra? caberá a diária média cor.
rospondepte to ultimo trimestre

! io serviço, a aos trabalhadores
| eventuais a Jornada que perce-
, biam no momento do acidente.
j O empregador efetuará o paga-
| mento aos acidentados no local
| do trabalho ou em qualquer ou.
| tro '-ocal em que sç encontre o

acidentado, com a mesma pon-
tualidade com que o faz aos em-
pregados em serviço, desde que
o acidentado náo possa se loco-
mover.

Ao empregado acidentado ou
com doença profissional, tempo-
rariamente incapacitado, será as-
segurado todos os direitos ante,
riores ou posteriores so aciden-
te. assim como aumentos, grati-ficações, participação nos lucros
da empreza- prêmios, «te. que
forem concedidos á sua catego.
ria ou função.

_._ _ Que. no caso i5e morte
ou incapacidade total ou par

iCONTJNV.í NA* í.° ?Ã(í.)

qut nqtst Istm claro o wxto rt» J v^,,», iW,j!4 p,?» cMi< tuoutjvrrw* to "r»j_n_s-> remunm» IdtUt*f»do qw. iludo o a'.o dado' do» ir___íh. i_r_* em úo M4_ir.t5.fs. um* c«it!i__o lt» tomjngw. ferüdot t dl** aanto*. O»p»jAeío do Ctitto kvtr »o Pw»•r- Joio Amttanu. do Ptrtidt» (iderite d» IW?iib!te»C_-tnur.uu. maniletia»!*. tm
oomt de toa bancad». 1 ftTer
do ponto d« vuu do padre Ar-
;.!*.•.*. Cuntia.

Tteaboa ti» retlflcaçOtt pro»
pom** »*:o tr, rtreira úa 8Ü1.
do PSD. úo Pat».

Submetida» ao pintar*,», at
obtenaçde* »»ia» pe». teradar
i»:e.e-_i 1A0 rr.'»:n*ii«. preva»leceodo at fonnula» defendila*
ptlo ***l»tor geraU embora, ttt*
deniement*. h.v*,•*¦.!_> aíttraçOet
d» (-....¦_- .*. 1 em r. ItçAo a dei!»
b_r»ç4o anteríca*. Um pequ-mo
itolpe d» força da maioria, parartrnaur a C-nttltuiçAo... Ttm
bem fo! rejeitado o reparo do
padre Arruda Câmara, o me>mo
acontecendo ao do tr. Ptrelra
da ..::-.v

S __si.Tr. áa waj, foi votada
a redação final do ttexto conttl-
Uictonal.

Depolt fo! tubmetjda a reda»
çáo tina! das Dlsposlçôc» Tran-ilk-ria* e aprovada, áa 13.07. o
presidente declara que eM finda
» ir.i_i.io da Assembléia Conttl-
tulnte. ouvlndo-se palmat no rs-cinto.

A PROMUUJAÇAO
Agora o er. Melo Viana faz

• í«mu-
r-k-K-»o de que «Má pr«_muig*d»
a COQtUtUicÃo. CX c-_.**.ir.;i!'.'.ct
Kfüo rtxebs.o. pelo geü-Mai Eu- jrico Dulra. que aguard-ir-l ttt* 1
1 _\ü _ cm t-ii.iunliu do iluii»-1
!_r:. e d. «ua* Caia* Civil e Ml-1
lü*,-. !-r-.--_i t*-*¦:_-¦> proráiti»!
mente o chefe do iv-*.•.» _ fa-1

A _*._l: OU e t7. Me.: Viana j
que. tudo de!i_t.*do tOb.-e a to-!
tenidade do dia _eguln__. tò ttve
reiiai a abraçar teut compantvet-;
roa de Jornada, ig.ade_er.do »
tedot o strvi*; r> que prestaram a.
ptu.

O*.-.c-:e c:.t .d pt-lú-gtda tal» |
va de palmat tto recinto. De pé.
o presidente e es tecretáriot da
Mia* aplaudem também.

Encerrada a t__sáo, flndce ot
trabalhos da elaboração da Caria
Magna de 1M8, deputados e te»
Mire :,¦-•. ..•,:¦• :,:.!•..•-'. de '.«.-.!..
os paritdos e de t-dt* as tendén-
cia* dcmocrâltcas abraçam o pre-
-dente Melo Viana, o presidente
da Comi.-10 da Constituição, sr.
Nercu ítameu. o vice-presidente,
tr. Prado Kelly e o relator geral,
tr. Costa Neto.

E num ambienle dc fra temi-
dade apartldárla, feita em meses

*l_um_* eonaulitut no plenarjo -_ trabalho,, todot- te despedem
tobrt a solenidade da promulga-
çAo. que terá lugar hoje. ás 15
horaa. Deverão fajar dversos
oradoret. — pergunta.O sr. Kelly propõe tjua faleum sd. em nome da Aaiembléia
e tugere. entre aplausos, queeste seja o próprio presidem..Essa proposu recebe apUusos
geral*.

Declara o er. Melo Viana que! Faladirá, em nome de seus compa
nhelroa. de Jornada "mela duzl.

tendo como finda a grande ta-
refa.

Depois da toletildade de hoje,
deliberada que fo' a dispensa dc
Íéri3s parlamentar__, começarão
no dia seguinte os preparativas
para o funcionamento das du__
Casas, a Cornara e o Senado, te»
paradamente*.*

o Povo Brasi-
leiro sobre a...
tCONCLUSAO DA t* PAO.I

restauração do regime democra- *-lvaro •
tico no pais".

O radlo-t-legraflsta Severlno
de Oliveira e Silva nos fez aln-

I da as seguintes declarações:

O Significado da
Promulgação...

ICONCLVSAO DA 1* PAG)
Já não mais é mera especta-,
tiva ma.***, ao contrário, obje- «a promulgação da Carta Ma.tlva realidade, que assim ha1 na é o maior acontecimento dode perdurar por multo tem- I ano. Ela e o Congresso Sindl
po".
FALA O MINISTRO DA AZ-

RONAUTICA
Falando aos Jornalistas ao-bre a nova Constituição queserá promulgada hoje. disse o

Major * Brigadeiro Armando
Trompowskl. Ministro da Ae- mqu--.to."-_-mos ainda o operonáutlca:"A promu'gação da Carta

1 Magna é motivo de Júbilo pa-ro o povo brasileiro, por Isso
oue representa o cumprlmen *_.
to da promessa do atual go-; acordo com a Constituição. Isso

apresenta Ájti

_. 0..

Sipjio . .do de borra-
cha. cm camuret. mar-
rort c heivan* e em ver-
nix eom c.imurca. pre-
lo. marron e branco e
litmj.i • branco, de
numero. 36 a 44.

CrS 150.00

PELO SERVIÇO OE RE-
EMBOLSO POSTAL.

PARA TODO O BRASIL.
M.M5 Crt f CO

.apataria Ribeiro
A CASA

DO TRABALHADOR
Rua Buenos Aires,

N.5 339
((tinto ao Campo de Santana)

Os ferroviários de
Friburgo saúdam o
Congresso Sindical

Os ferroviários de Frib'_r_o er.-
vlaram-nos o leeulnte te!e_,rs-
ma: "Em r.o..ie dos ftrroviári*-i
da LropoidTa que trauaih-in
em Nova Friburgo saudámos a
!nsu..açâo do Con$.__*o Sindical
do* Trabaíhaeiores Brasileiros,
aguardando pleno suce__o das
teses apreentadas no sentido .»
maior unidade da classe traba-
lhadora de no_sa pátria e a con-
sequente eriaçfio da O. G. T. B.
— Saudaçóu democráticas (a.)

cal ora cm realização. Mesmo
que náo seja Inteiramente de-
mocrátlca. Já nos tira desse re-
gime de decretos-lels.
OPINIÕES DE UM OPERÁRIO

E UM PUBLICISTA
Para concluir o noseo rápido

rarlo Alfredo Siqueira e o pu-
bllclsta José Frota, Palxio. O
primeiro dtles nos assegurou-

"Espero slmplesmen.e que as
uitorldades do pais governem de

vemo, de reintegrar o paisnas verdadeiras normas de
mocrátleas. Há, portanto.
que confiar cm sua açáo leal progresso do pais"

Já significa para nós, homens
do povo. um ambiente de tran-
qullidade, Indlepensavel para o

e honesta, e nas realizações
dos ideais por que lutamos na
guerra, da qual participou.

Acidentes ocorridos na com a bravura e eficiência
conhecidas, a Força Aérea
Brasileira".
A OPINIÃO DO MINISTRO

DA MARINHA
O Almirante Dodsworth

Martins, Ministro da Marinha
tambem tez declarações aos
Jornalistas sobre a promulga-
ção de nossa Carta Magna,
que terá lugar hoje:

— "Uma das grandes aspl-
rações do novo brasileiro, se-
nüo 9, maior fo! a de re .er-
se por uma W básica de fun-
do democrático, pela Demo-
cracla, na última guerra, ba-
teram-*- todos os cidadSor
brasileiros na sua esfera de
ação, e a Marinha por .1»
deu todo o seu esforço; seu.
marinheiros, do erumete at
almirante, pe'e1aram, com to
(-0 o ardor, pela Democracia.
A vida constitucional, segun-
r*o os seus orlncínlos, trará a
liberdade racional, para quo
todo o cidadão no.sa ser livro
e feliz. A Assembléia Consti-
tulnte, corresoondendo aos
anseios do povo brasileiro,
não poupou sacrifícios para
com ores*e*.a, dar ao Brasil a
sua Constituição, calcada n?
tradição aue nos leearam os
(..andes vulto, da nossa His-
tória".

A OPINIÃO DO TITULAR
DA GUERRRA

O General Canrobert Perel-
ra tía Costa. Ministro da
Guerra, falando aos Jornal!?»
tas sobre a promulgação, ho-
je. da nova Constituição,
disse:

—. "B* o acontecimento que
o Brasil aguardava para com-
pletar a j.ita reintegração ^a
vida-de__o_rát.ca'-. -\

O publicista Frota Palr.fio nos
afirmou:"Considero que ela represen-
ta um passo para a completa
liberdade do nosso povo. liber-
dade sob todos os pontos de
vista. Inclu lve a da Imprensa.
cuja importância o senhor mais
do que eu poderá aquilatar Ve
nho agora de uma fila para 9
compra de manteiga- Tenho
aqui os pacotes. Pois bem- es-
pero que a nova Constituição
nos permita dispensar a fila para
a aquisição de produtos na-
clonals".

Cindiu-se o PSD ...
tCOVCLUSAO DA -." PAG.)

gaçSoí-ele candidatura do senador
Nercu Ramos ao cargo de Vice-
Presidente da República, no pri-
melro período constituoíonal. a
inaugurar-se hoje. com a pro-
mulgaçáo da Carta Magna de
1946; mas tambem pela reforma
da Lei Eleitoral projetada pelo
sr. Carlos Luz, mi' istro da Jus-
tlça. reforma essa que recebeu o
assentlmento co Superior Trl.
bunal Eleitoral.

Conforme se propala, são em
número de mais de 30 os dissí-
deites, á frente dos quais se en-
contram o senador mineiro sr.
Melo Viana e o pern-mbucano
sr Novals Flho.

Entre os "rebeldes" figuram,
além de outros, os srs. BItten-
court de Azambuja e Rocha Bro-
chado. do Rio Grande do Sul;
Crlstiano Mac' ido. Alfredo Sá,
Lahyr Tostes e Levlndo Coelho,
de Minas Gerais; Henrique No-
vais e Atilio Vlvaqua. do Espl-
rito "ir.to; Gomy Júnior, do Pa-
raná; Clodomlr Cardco e Cri-
porl Freno, do Maranhão: Costa
Porto e Oscar Carneiro ,de Per-
nambu_*o.

Esses dissidentes pessed_sta_
vão se organizar em partido ln-
dependente e. ao que sa diz. Já
comunicaram essa deoisfio aa
general Eurico Gaspar Duírs.,
presidente da República e .'teíe
do p. S. D.

FOGÕES A ÓLEO
REFORÇADOS

ENTREGA IMEDIATA
ELETRECIDADE EM GERAL

fHflfilB
• ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA¦ i^

COM
KKTI RADAS
LIVitHS

COOPBBIII

DRI"A..lTOí.
ÜKSDE l.RS9%

310 «Kl
LIMITAI

míh Mensal

50,00
1811
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ürrnri-r nr-tf-triisfi — -tj»a.
i* «•¦ *****".

Ml 1'" »IJ! ' t — -letn» dat
eib ««¦¦•*.

Jdol.lio — -l>s!r» • n-ir-ff»-
to mm*- » -Ca*»|»e 4*
ttaw-T*»*»''.rirmnr — "»T»«*»«rt- tmmt ta*
*** t-.-,*-,- -, •

riHAJA* — -t»f-*»»m a*>f»f»t *»•
ft» hBr-a»«".

I-.U I II t M t. — ¦ «.!->, 4s Mte"
««VtHrtXO — -raauitfiat tt tal-

tu" • -r- rrr.f.-.t* takit tte»
taa".

t. cm»TOTA0 - -rar catjta
tttt**,•tlA.-l — -A mt/r» 4» I«»*-|"»*».

i'-i i.' — "A Oca ¦'¦ ¦* - ¦: .
ROXt — ¦ *'i-*:~, ** »- ..
atAR -- -a Itàa d*t m*n*a".
I. Lt*» — •.,,«<-. '.. *it*rt".
TUITA — -Oe -aaade ruuU t*te»»".
Mi" — **A tttla «• ho-oas». i**-

ttt»'*.
nu i- tm i — -r,*.-..'. ¦ t*.

m*ai»»i*' * Tcliítri. müit-
rteta'*.

JtpjLJ-J^»>*t-*'!'*t«t#.iW .¦ti.rahiMBtiit^Mili

.'. *.,.jr lata-Pli-R»'IWI»»*»»r-t*|fi»^^

*mv *^ji'JP mtKtkW **W*W f^»-**f" ^Ç^ '

Ul I fl %Máll III 1

lill^OvV-- ttARIO BPASlfll litiNCÍjí "' ÉÊ
Ift-Wütó) \ WJIM LACERDA ^KÍN»-,*K ®mW^M-:'}'

KJ-tee^í* '" "-\ cino mohtwo TJriH^^ttm ki â *'¦-mS/^Êi' tmso.1 concHvts ' ^R^'WEM0m'..-- %

l ''¦-"- *^'Sj -Wa .*.<?í/iv um 
'fú/itúsmú'c&no 

vSCMÜ ^BÊÊÊÍlMSÊm

i^raüTURA NQRMAS...0 CONGRESSO SINDICAL Ií

NOVOS RUMOS PARA A
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

ÍDiE publicidade

*-*«--t^-.»-«^_-_-v-.^«^*.^*«^^-' t^*^n*m^-^^m^^^*^^*i^m^mmm^m^,m^^.

Noticiário *" "Cht-tnne". prodatt» tl» Wtni-r
j qa* Um < .imo (iiurani-s piirtel-

- ni- CotrfptT • III» rilmfT p»t» Drr.nli Morrin. J-i.-r *Ny-
et* oa Inlcrpretea {rrlncl*«aU dt' man t Arthar Kennrdjr.
"Golden Clljf". om romance dtj — Ida Luplno a Taul nelnrrd

A a funciona ri ,\* dn.
Prefeitum

rr.Ir.¦!'...'. •« rt d',V>4".t-S-i'"' 4»
«fsuinie:

' I .'Ir.-i, l.|>rrr,..,U, fm
ergantiar uma traiuir a*ia-
,la. ¦" dt < A-.r fr,,:...,: ,

t? • Tiimi r*r\ra* **l*»m a Uttaa ** lüririant.
Em entrevista n iRIBUNA POPULAR, o ru» rta rwftimr». «n-w nt

qut. p«r in "it.» InfoltüiiAritt,
Ctiiilirciriirilto

aventuraa qat • corret-»oi.dent»
d» jiirrrj Tfl Allfn rirreveu-

"The Home Slreetch" 4 *
novo (llrat de Cornei Wlldt para
» Fe*. Nele «Uo ürnbtm Mau-
•"ii 0'Kara • Glen Lanfan.

-— A Fox Inlclnn * (llrna-em de
oalro mutlral, que «rri prodml-
do por «'torce .!¦•¦-' Junt Ua»
ter é a ctlrtla.

A "Warer Brot." acaba de
anunciar que tal produilr nm
filme bueddo na. popular can-
«-Ao de Vlctor Herbert Intitulada
-A KU» ln the Dark", enjo tl-
talo tm i. riu-n'. dereri -rr
"Om brljo no escuro". Charle»
lli.lfní.ui *erá o produtor. O» In-
terprett-a ainda nto (oram eeco-
lhldo».
• — /jrliM7 *¦"•". • aatro de "A
-n.-vr.irA do lumltri..»'' « -Alma

tm lupllclo" tal faxer, a;nrj
"Um homem Irreslítlrel" (Her
klnd ot man).

Baoul Wa»*) estA dlrltlndo

foram eirolhldot para o fllnv
"Detoc/to". depoU do trual farto
também "The Afrlcan Queen".
f.iiu.r x novela de 0. t- Koreater.

l'n- do» {randes tllroea
anunciado» para, breve A ¦ 1 m ,
vld» roubada", no qual Bctle Da-
•rie" trm um papel dramático,
cotulderado pelo» entendido» ct>-
me superior aot teu» trabalho»
anterlorei-

Depot» de al-nn» meiti dc
preparativo» a -Warner" Iniciou

film i.erm tle "Life v.itli fa-
ther", um trande tiít» teatral da
Itr.i nl-.. i-.. O filme atrA em tec-
nleolor cem Irene Dnnne e Wil-
liam rowrll no» papel» central».
Mlehael Curti» é o diretor e no
elenco estio ainda .limnr. I.vdon.

veterana Zazu ritt.i. £IUabeth
e f.i.iiiiiini i.'1'ii.
..— "That wsy wlth woracn"
foi ejcolhido dellnillvamenle co-
mo titulo do fume de Dane
Clarke.

cuKH rt*u!iA4«t rttou tntttra»
f-tr,it íriia"*

-I 1 ll.M. \l> DU-
PtlBUl ITAW01»

— * A «üu-t.V» rtfw*«l;* tU t
t*Ut nal-alha-rí tt* t*BV ?.ilii !S
rio. r.Ji» t mt. r.ai ht •.'AtUM a».
r-ftt.>» ijtif devera »tr rMudadat.
Cm iodei (tto. tapem tpit 4t tm
f-rl' o: apftv.flUf-ffiio d* v»!«nt>»
fi.tsr-i mrlhorirt tfííivín r**a
t* qut ifflh'lht-1 t*>r*tt ramo. Cul>
tur# tt-r**cl.*líí*d4 t» qtrti. ronhe-
t—.tr.io de li.-.au.*». ircr-kt dc pu-
tilkidêde. ItrAo de noiiot pul-Itci»
itriot hot-ieri* malt rllrftnte» t.
assim, t-tulti* meltwr rrmttncrad.it.

P.«.*ftf.me que tiu A a -at»
It-ter ftjrraa de prt>j«oft!f>-jr aot
e,ottm rie.-r.fr.! oi potiibitltlait-s 4*
-selhorar ec«»-«»mfc*r»Jtmt»**

TrtTiiriarido tuat drclara,**»».
O ar. Lcccnrott. ditK-no* aimla
ttat, para o bom tktto tle tua «d-
talnUtrafAo A Ircntc da A íl f.
espera a eclabora-aa sSo so 4e
todot o« publicitário» como dot
vtleuloa de publicidade, Uto «*. ot
<of:-..iii. rtviiuj. fttjçoct dc rt»
dlo, etc.

A. B. V

"tít Arllilat Unidos" é a. temporada de Maria 8.in"cãío -
r.ora Couipanhla que ocupará o
Beglna logo após a salda de Dul-
«rln-i-íiiiilim. Liderado por li™
rlette Morlneau este conjunto ln-
-lul, alem de outros, os nonies de
Flora Mar, Lulta. Barreto Leite t
Álvaro Aguiar. A estréia de "Ot
Artlstaa Unldoa" verificar-se-i a
t de outubro próximo com "Fre-
ne»!" de Charles Ferret Chap-
-rol», tradução de Brlclo de Abres.

— Continua no Fenlx. vencen-
do a sua tet-uoda teman» de re»
presentaçftea eonsecutlTat, neita

GENCIVITE --- AFTAS
. ESTÒMATITKS.' eUsè'l*:*;':V: ¦

- Creme .Dental
;.'A'T'L^i\,S' \

Contém stilíanilamlda è
dá saúde e beleza aos,-e^r^A-T-^.-r^gn^çyf-.W;.--'."-,.

Ai .VENDA; ÊM TODA,
,-.•-:¦. mPAIÍTE''/v-'7'''

Achados e Perdidos
O Sr. Antero Carvalho Cie-

mente de Abreu perdeu o seu
cartão de racionamento de
açúcar talão n.° 248.13D, e pe-
de a quem o encontrou o fa-
vor de entregá-lo na portaria
deste jornal.

O Sr. Teodoro Barbosa da
Silva também perdeu o seu
cartão de racionamento de
açúcar de n.° 00083. A quem o
encontrou, é obôáquio de en-
trciTá-lo â Vila Operária 23,
em Deodoro.
CARTÃO DE RACIONA-

MENTO
Pede-se a quem encontrar

o cartão de racionamento nú-
moro 252.123, pertencente á
Sra. Alcina Pereira, o obsé-
qulo de cntrejá-lo na redapão
deste jornal ou á rua Marquês
de S. Vicente, 147, grupo 32
casa 16.

Rodolfo Maycr apresentada rela
Sociedade Amigos do Teatro, n
vibrante peça de I.llii.,m Hellman
Intitulada "Perfídia". Com pa-
pela destacados e Interpretações
marcantes, veremos nâo lomente
Marta Sampaio e Rodolfo Mayer.
como também Nelson Vau. Wa-
íilt.% Brasil, Rodolfo Arena, Cj-
rene Tostes, Alberto Feres. Re-
née BelL Luiz Flcclnl • Jesus
Ruas.

Proase-ne no Rerrlna * peça
4e 0'NelU, "Ana Chrlstle", In-
terpretada por Dulclna, Odilon,
Conchita de Morais, Graça Melo
e Renato Restler. Ficará em car-
tax até o próximo dia 29.

Terminou sua lonpea tempo-
rada ho Rio Grande do Sul a
Companhia Procoplo Ferreira,
que no dia Z de outubro próximo
estreará no Teatro Scrrador.
apresentando-te com a peca de
Vcrncull "Ciúme", em tradução
dc Gcysa Boscoli.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

•r. Cícero Luenroth fnU de *cu& planos 5,4..' t^r
parn dnr novo impulso no organismo dos

publicitários
Vet tmkwl* ^»a«tmt * t-.a»,f••,•., t tapam q*t er<,»iilu

itotwaasH**o áa A-u*;*.»*--) Drt» rua ttru tlitkatt c«*«-**n!-4 dt
ultli* dt IVuf-^aí.w. ti-it «tta* cuKvt rt*ulia4«i
Itt W.itiàlítU* w-t» gtaeti tir-i.
nha liivtix.ira vímsío a ».i>,uivt >
dt ttfdt ''rír-lU i»dt !«*Kt".UI4
com totia o tp*r«ttvu->*-ito dt at»
iiitísci» m-íl-tA. fciUiotrtea, cur»
k»i- tte.

K Imttt 4a ADP. ttht vt
aoara. tkuo in-taiti-i-ste. o tr.
C,<f,«j l*»ufn:#!l,. érttor da üm*
Pi*** 4* l'.'t,*ia$ar<4t Sl-lüitiJ
Lida.

Era c.,*.tv>»ta *,it tansedru S
TltlOUNA HOPULAR. o Sr.
Lt-:.<rr,Mi!.'. ttvi o*fi)ftmldad« dr
(«xallur i-» pr«n*iruu a»p*»ciot do
prosratsa de tua atu»,*>» ru prttl-
tltocu tia AB.P.

— A Awx.it.íto Brasileira tte
Propsgtni*. ditat-not smw to»
t.tvíuado. lalcioa tjeta um* etm»
paaha (inaRctira pai* -t*uu:Tta
dt tttde prdpna. Vtuaot levantar
i.a ftT.prt-siu^o d* 2 ailhOet tte
cra-tlrot. o «,--,-. cttoti ctrtc t
ctuito lacil. Item liuialada a
A.B.P. tonará oovo tapubo.

Potierecuot ent*o o«9ar»i:«r at»
tiiU-i.íj racdica «oa attociadtH,
com i.-.íi.tli.Cvt atet-uadat. bôa
biblioteca, criar cursoa para a
formar;*»} tte ttcnlcot « melhorar
o nivcl intelectual do» amait pro-
.iulocal. da publicid-dc. Neste
ponto, ht multo o que laser. Te»
i.'.i «. no melo publicitário, cle-aen»
tot multo bons. que poderlaiti pro-
dutir com grande cfieiencla, te
dispu*e»*em t!c uma tiutru-èèio *
altura. Outros, precisam de cur-
to» especializados: cursos de lln-
guas lambera »So úteis e. por que
nSo di:er, lnj.«pciii,'.ve.».

Em Süo Paulo, existe uma or-
.j.t.ii.-.;.,.... semelhante * nossa e.
como Julgo importante a cxlsten-
cia de um organismo assim de aro-
bito nacional, tudo farei para que
um entendimento com a congjnere
tte Sao Paulo venha a ter bom
íxlto. Ali.1s. devo fritar que íste
ponto de vista t pe»*oa) meu. dis-
te o Sr. Leuenroth, parque Ignoro
a opinlSo de meus companheiros
de dircçto neste particular."

A PROPAGANDA AO SER-
VIÇO DO ESTADO

— "A propaganda, disse ainda
o $:. Leuenroth, nilo é ainda bem
compreendida entre nós, nlo se
conhece toda sua força. Tenho
aqui v.ir;. ¦-, cartazes da propegan-
da argentina contra o mercado ne-
gra e a inflação, a campanha dos
60 dias pelo barateamento da
vida. E' um exemplo de propa-
ganda bem organizada a serviço
dc uma causa nacional. Enlrc nOs.
n*o se fazem ainda estas coisas.

Quaii.Io surge iniciativa seine-
lh.inte, descamba para a demago-
gla mais absurda, exemplo: o tal
S.S.l.i Serviço Saciai di Indus-
trla. Esta propeig inda, conta com
ií valor coriespoiiílcntc a 2"'o das
folh-s ds pagamenlo d.is incluí-
trlas c sua finalidade, no que se
diz, é aproximar os operários don
patrões. Para isto, tim publicado
anúncios nos jornais, distribuindo
cartazes, etc, cm que se vem ope-
rârlos muito bem nutridos e tra-
Jando elegantes macacões, aper-
tando a mao de simpático» senho-
res, que devem ser patrões. Que
resultado terá Isso? Lançar areia
sos olhos de quem?

Para distribuir essa publicidade
demagógica e Inepta, um filho do
Sr. Slmonsen organizou grande
empresa. A verba é de 8 milhões
de cruzeiros anuais, o que indica
belíssima perspectiva dc lucro
parn o distribuidor.

E' assim que se (az publicidade
oficial no Bra.iil. Entretanto, se o
governo traçasse um plano para
combate eficiente ao cambio ne-
gro, á Inflação, pelo barateamento
da vida c se dispuzesse a rcali-
zá-Io, estou certíssimo de que cn-
contraria tícnicos cm publicidade,

i..'N','.U'Ji'J.' ÍM í* PtlíM
mi --timiratAi», *»** • *?*«*-
tis m *«»»** * *t*m* m *m
tmi*tu 1*1.1-*, fi» **4*m 4» m*
tmt:* Nn) *m ttttm t «ms
mm***** m* mm*m mnmm*
aafttíttti t*!*r*i#**f4» *mmm *

\*e**S4*4* «*-** c^-i-f-i-íJ******* »»
?*iât-i's* *kt*m (tm-Um**'-

O M.«*ti»;
tr» ittmptM^* •pti%*i*jmm**'*!;
« im*p*Mtt*t* ttteettmm

ftiltitt;
4. iftrtpww».*» t«tr-{»a»SrU

ptltlal
i* *>a u-* tm ****** 4* mmm

4a tfiuitt «* ***** memUUtt.**
i,;!*tmt* im* tfl."t«**t»<**t*- m
i«t:.!ii-o t-*ytit*itmt4m** * * mm*
»* t-.tt.jw. tu im* ****** tam**
mmim lt»**ifM-

16» ¦» Qut lu*» tr*v»:i **m
.íe* uatu* tt.f* 4 • t* 4a tutrt,
traia t § t-*4***-it*4<*^*»- 4**'?»ti* *fi
ati4tt.*.»4* tttt íü**» ií* tmt,
4* tom a* ******* qm Av*-*
«i,*' •» • aptvtatu v«'* ut*
mmm 4* it*%**tâm, ai«»4-«s4-»-
m temm * W**te, pmtwt* 4»
a^fatei-sa***. mm uma * m»
4» f»tíã**a 4» tm e*\>*e*4*4t
pai* « "i»**t"'v-

il.t - .*,.-* mmmaôe* ipm tt*
lanHtm *itii*f»m"»49 lm*l 4*
is*bmVim m *mpm*4mt* anta
ampara**.». ptlM (*»U<U • !***•
mmm *? At»»»*-**"*»**^?* c** C*»*
Mt dt Ari4r«*i** *»r# * *r*»S
t«rí-,!ii»ís4ii«-tri ftmrtA* 4* wtf*»
ea et!**»t«í**« -***trv$f1«kt R4 1*1.

í? • ,. tj-*: *«b »t:í**t.\*i.-A .*.
f*m tv*»*iuf»«;-» "** diftiittt dt
ttttbtt attuimt'.* t*m*1ti* ttt
*n* mn. mttetS* ttiit»*-*?» o ut*
U*rHttta »* pf«ai«!!í',r* por utn-

ttt lu. '-,-,¦¦ •.ii.'i,4ito ampla» l^r-.-» '--' rn»!» »-'*-*
mmle .n.tr.i ;-.\,u r>ue a r*u»| »* - Qm * ttíitni» »}»
nlio 11ral para o Unçam-iiir» «tiíit**it-ri»a**tn* M»unv»«t4a a»
da dita a»»«efaeio tttà haj*., *wpf»*tt<íer pt?» Ml4#t»t*<í*. tm
41a II. á» I? hora», rui tala\m qmtqtttr peito* *pt* 4*1» U*-
A» Comelbo — ?.* andar da I **•*»» <*fth<*ttmfflt«> ttenifo do p.»

CASA VILNO
| ULIO BRAZ

Movns ni? r5mo ií
PANTASIA RAniOS

•
Carcl ni Msehtda 48S

MADURPIRA
Tel. Ma/e.h-I liei f. 142

It-itt-ttttlttt»»»**»»**!*^*!^^

*-. d* ** iwi* dt tua t***itMt*T,t;t.
ia*»» lm*-*»»!'-,')**'*-» al»*4»íta...

!«.* — Qw t,ti.«t«-tf*.* ptretil
rr.tr.!» ludirist p*rt o «—-t-r.-nr,-
mttiio dt ti !«i.i» earaitT • «-»•
tUm" pm *<9l!«,..Sv4o d* pana

j iattr»t»adt".
1 lH«ir*«T K BrOURANÇA OO"TRABAUtO

IMtm «Me p*w*> 4» Tr-nirla.
ftl ttabotadr) t ar»? "*.*'(- pfla

tl.* C«»m«v*i» o afi'-.prty«o t-Uf
te ituc:

HtStmt t .*"-.-•*-'*:
-Cmildtrando a au»«ncla dt

uma !"tç* crertllltra qua obri-
iue, e»rno é detido, o cumpri,
mtnto ítel e Inictral dt» dJipa-

AuXllIO aos preSOS C tMrm dat l*U trabalhlitat, a
... , i*t. I CBBlIlllO pw*i«V:

despedidos da Llghtj Que a lue-Uttaç»» daa irt-41

im t*ltf*rte* *m ********** ******
rn mm' F**1*-1»1 •

•è &m*wí*4*4* 4* tmülê*
tjm mãtsm tmmm. }m*umm. t^rt*t*«A*fw, * tmm m mt*-mmê 

*M*tim pm m ttm» 4*
mmtmm* tm mi*******m m
mMtWmtt*. m**mm iamm
m tntalWt

d» <^t#W*etrt»4t4» á» ******
mm* • *»***& f**Ftt *
j^BIM*!» M-| iarai» dt U*mt**f-

?» <*M|-M1t4«4* #• Uu*H*-*
tmm* pmwmt <** ut» tm ut*
mmm *% tw #m** ***** m****m
* «ifj*»»*!*'^'**. IfMttssttttl tft*
llllifaitwl 4* mt» *m ***** »***«*«•
d# mt*t*m m**** ***m ** **4m
tt**jtèete»*t

t* cmu*t***iu4*4* 4* tmrnet*
mttiU ífaiü-w i*t ftatm «*" •*'
-(«««tvdi.t dt WiiMwt^ f r*a**»fM
nutiümm m mmu*»-.

(&ma »t4*tm t* tmm»« »*
mt***H* pm* m m&Hmtm tm
em&atm t*t*t**t*. » t>*»t«*»
aes»*******» *t M»V«t**» "nhHirttVt.-

tU |f-*--r*t|lo »te i**it«*»w» mm*
«*ím**i,« *m ttiàtt *m m»**
Uta ruta t*«*w5*««t a»«Mt »»
tít»»,.» lunMrii-s ttm a #•*»
C>*m. um 4WU ****** «m* tm
rmm* wuatlw »-*dlt**»t» t
¦l»Mt*tW,

t>i Qiít ta -fttkftda t tttusa
dta ptíiltt.»*** tm *tús*4t&** tmm
?í4íí*:í * mt amjài»**»,

et Q»»f m i«*t* i* - ***** » tu-
tütttitt 4* mtmv* te *»% om *¦**
te* -b*í» tfT*»** um mi Hm* tf*
u-ttttttva t »% tm tmm tmnm
tnam tom tttt tmm 4» Ifabt»
Vlto 4utrm t tiato tmrm 4» u%-
baUta ftftttíT**'-

Ite atdtda tem o pttbto 4t te*
rti*a tvptt t o avmetita 4* m*
UiV> e lííminuntj d# ltWf*a df
ttrtH**- ft*iit»«tt*<9i qm te lfwi*»*«.
tom cftíir.in.w. <:iwii"i!
ttmm pt«4utAi> tm tmmtxfim m*
tatü*tt«*.. *» **r'li.1fí#:

fadw'fi«t d* Fitamtt&m itt*
tim a -rt*t-mi*fttnci*> *r-> ttmpera»
tuna attatui t*to craua MOtl-
c:»,*. . durar.it o iiaiuit**- o vi*
t af.-riAluwiiwf.it t*t*stm par» a
tattfjet,

Cct-ttft-t 4e Cempathm Tel*.

Por Intermédio da Célula
Joaquim Tavora do P. C. B..
fol-nns miro -.if a Imporun»
cia de CrS 175.00 (cento e se»
lenta e etneo cn-zelros). am-
radada entre moradores do
bairro dc S. Cristóvão, e des»
tlnada aos trabalhadores pre-
sos e despedidos, da Llght.

DOS EXTRÁNUMERARIOS
DÁ IMPRENSA NACIONAL
A "TRIBUNA POPULAR"

A TRIBUNA POPULAR é O
verdadeiro porta-voz das as-
pirações mais sentidas do po-
vo. As suas colunas estão sem-
pre abertas para defender as
reivindicações justas de todos
aqueles que lutam por uma
vida melhor e mais digna.
Uma prova disso são as cons-
tantes mensagens e fc-legramas
tíé solldarlsdade que recebe-
mos de nossos leitores e de
grande número de as.-ociações
de classe. Abaixo damos a
publicação de uma carta que
nos foi dirigida pelos extranu-
merarios da Imprensa Naclo-
r.al:

••' "O' abaixo 'assinado, 
na qua-

iiade de representante dos Ex--

tranunverarios da Imprensa
Nacional, incumbido de agra-
decer o valioso e indispensa-
vel concurso que o seu intré-
pido matutino prestou á nos-
sa causa, vem por esta forma
hipotecar a nossa eterna gra-
tldão. '
• Exultando de alsgria pela
justiça feita ás nossas aspira-
ções, que culminou pela víto-
ria alcançada, cumpre-me
tornar púb ico o reconheci-
mento sincero de todos nós a
TRIBUNA POPULAR, que
sempre se coloca na vanguar-
da, em defesa dos humildes
servidores do Estado. — Rio
de Janeiro, 13 de setembro de
ÍOIG. (a) Alberto Correia."

(CO,VCtüS.IO DA *.<* PAO.)
HOJE, AS 17.33 — Todos os militantes que trabalhara no Moi-

nho Inglís.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 19.30 - Todos o» lovens atí 25 anos. de celul.-s de

empresa e de' bairro, para ¦ i ¦'¦¦¦¦•.•'.• da (esta. •
COMITÊ DISTRITAL T1RADENTES

rua Conde de Lege 2$
AMANHA. AS 20 HORAS - Todo o secretariado da Célula Ni-

canor Rodrigues.
COMITÊ DISTRITAL DA TIIUCA

roa Leopoldo 2S0. Andarai
HOJE. AS 20 HORAS — Todos os militantes da Célula Henrique

Dlnís Filho e, particularmente, os camaradas Barroso, Etclvlna. Mene-
tes, Perlclcs c Leonardo, para Importante rcunIJo.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua M. n.i..il Agrícola 196
HOJE. AS 20 HORAS — Estão convocados os seg-.l-tes câmara-

dst; — Josí Barbosa — Lul; Rocha — JoJo de Deus — Antônio dos
Santos Mendes.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Gustavo Lacerda 19
HOJE. DAS 13 AS 18 HORAS - O camarada Cllmaco. da Sc-

cSo A. para se entender com a S.Q.
AMANHA. AS IS HORAS — Todos os militantes para Impor-

tante reuni.lo, á rua Ccnde dc Lage 25.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

ua sede
HOJE. AS 9 HORAS — Toda a ComissSo Prô-Imprcned Popular.
HOJE. AS 16.30 — Todos os militantes da Scçao 23 c os compa-

nheiros Vandcrlcl c Amorlm.
CÉLULA PAULO LACERDA

rua Genc-al Pollrioro H5
IIOJE. AS ?0 MORAS — Todos os militames para ume rcuniJo '

de »-»nita l.-ióortoi*ria
HERMES DE CAIRES

por PEDRO UE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA SETE DE SETEMBRO — Convoca todos os compn-
nheiros para uma rcunlío hoje, ás 19 horas, na rua S3o Januário.

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - Convoca todos os membros
para uma reunISo hoje, ás 14 horas, na sede do C.M., t rua Bar3o
do Amazonas 307.

CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoca todo» os camaradas pars uma
reunlílo ho)e. ás 17 horas, na sede do CM.

COMITÊ DISTRITAL DO FONSECA - Convoca o .ecreta-
rlado para rcunlr-se hoje. ás 20 horas, na sede á rua Tenente Osório
351, Vila Ipiranga. — (a) SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO
EstSo convocados todos os membros do Partldo para assistirem,

ho]e, ás 16 horas, a uma palestra na sede, á rua Marechal Fiorlano
Peixoto, sobre «Trabalho dc massa, Juvenil, feminino e eleitoral».

CÉLULA TIRADENTES — Convoca todos os membros para uma
rcuniSo hoje, ás 19 horas, na rede do C.M., á rua Marechal Floria-
no Peixoto. - (a) MARIANO DE ARAUJO, Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

SECRETÁRIOS POLÍTICOS E DE ORGANIZAÇÃO - O CM.
convoca todos c-sles dirigentes do município para unia rcuniSo, hoje.
ás 9.30, na sede do CM.

CÉLULA OLGA B. PRESTES - Convoca todos os seus mlll-
tantes para uma reunião Importante, amanhã, As 20 horas.

PRESTAÇÃO DE CONTAS — O CM. cientifica aos organis-
mos Distrital dc Nilopolis c Célula Castorina Luira da Silva de que
deveríio fa»cr as suas prestações de contas, amanhã, ás 20 horas. Ou-
trosslm, todos os organismos do município para a prestação de con-
tas da Campanha Pró-Imprensa Popular. — (a) SINFRONIO MU-
NIZ CORREIA, Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS

PALESTRA SOBRE «PROBLEMAS DE ORGANIZAÇAO> -
Convoca todos os membros do Partldo, especialmente o secretariado
de todas as células, para assistirem á palestra sobre «-Problemas de
organização», hoje, ás 20 horas. - (a). RODOPIANO CARDIM. Sc-
cre-ario Político.

REUNIÃO DA COMISSÃO CENTRAL DA CAMPANHA
PRO-IMPRENSA POPULAR NO D.F.

Estfio convocados para amanha, quinta-feira, pnra uma rcuniSo es-
pecifica os seguintes camaradas: — Jtidlth Mota Lima — Maria Ama-
lia -— Haldce Serra — Alexandrina Pacn — Raul Devera — Fran-
Cisco Procopio Ferreira — João Saldanha — Orga Vercovsky —
Caasio Menezes — Orlando Portela — Elza Loureiro — Costa Pinto
— José Augusto — Simões Barros — Dulce Nogueira.

A arrecadação feita até a presente data pró-imprensa popular im-
poria cm Crf. 2*19.931.50 (durentos c quarenta e nove mil novecentos
c trinta c uni cruieiios c cincnicnta ccnlavcs).

dat dt ht-if*v<- t if{Mi."»i r.a
Itxat» d* tratMlho tamtxm te»
ja «trctda por pstte d-a Sindl»
cattett de claãt**, atratrea dt •«••-•
deletradta, detidamente ertden»
(lados.

Como medidas de hlslene e
bem estar dot tratiaihadortt. a
Ccmliaao prortoe:

a) Obrigatoriedade de Instala-
çio de talas com mesas, a/vten»
toa. (litro ou bebedor llltravel,
aquecedor, armaria contendo co-
pos e t -.-iin i». de papel, pias para
!a.,is'tn de loucas e etc, deven-
do ?-*r perfeitamente arrjadas e
clara;, nas p-quena» ci-ganl-a»
(G-es de trabalho.

bi Obrigatoriedade de Instala-
çfies de restaurantes nos locais
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Grandes remnreações em
todo o stock para salvar
da poeira, que estraga tudo'
TUDO REMARCADO, se-
das, rayons. hrins. cretones.

opalas, atoalhados, casi-
miras, voiles, etc.

NOIVAS!
A p r o veltem

pura comprar
pela 3." paitc
do sen justo
valor, durante
.-¦, obras, ricos
enxovais para
o çr.iml. dia,
tudo o que lu
de mais mo-

iIitiii. e l'.l.'. porque a poeira
estraga tudo. — N. B. As gran-
des remarcações só serão man-
tidas durante a- obras.

Presente às Noivas
GRÁTIS — Peça no final da
compra de seu enxoval
mimoso brinde que A NO-
BREZA está distribuindo

95 - Uruguaiana - 95
"A Juventude e seus

Problemas"
Promovida pelo "O Esttidan-

que* e bwtnat que tem c**m*4o
turdètl.

Trabalhadora .*n mt-Mi» tdevl-
do ao trabalho ttmpte prt)i*dl4*t3l
A tattde pela temperatura eleva-
da, peto p6 que Mplram. p«la
lirní... e a. pira'*».', de gate* no»
ru * nn e-xetto &t tta» reaptta-
tdriat, pela (alta de oxigênio no
tnterlcr das mina* pnJtunda*,
além dos ,k:Iíc* de deaabamen-
tot e Inundaçtet tubterranea» .

Trobal/it-dorei rm Ininstua 4e
Fumo idevtdo a Intoxicação per-
manente durante o trabalho i.

CteuificaiOTts. Colheiares, Ar-
matenadorts e . Prentadcres de
Atpcdio (detido ao a: i.iv . de
chumbo que íe'dbprertde do ala-J-
düo e a poeira própria do altto*
iitts, tendo que, para o clasalllca-
dor o grande esforço vir-ual e prt-
Judicial A vis*.-»,

TrebothofJoif. no lndú*tria dt,
r.mtK) (devido a IntoNicacao vlo-
lenta pelo tlmple*. contato cl-vfm
trabalhar & noite tomenie qua
tro horas)

rratxj.fttK.ores em Carnstlbo —
(trabalho prejudicial devido A
poeira que desprendei.

Griflcos (JA considerados den-
tro da lei, necessitam de malcr
amparo devido ao prejuízo Ua
saúde pela permanente aspiração
dos vapores emanados do chumbo
em fusfio contido nas caldeiras
das máquinas de Unotlpo, duran-
te o trabalho>.

Prdtícoj Arraes (quando de-
sempenharem «ua função em
barcas dágua de qualquer tone-
lagem).

Trabalhadorej noa indústrias
de Papel e Papelão e Cortiça (de-
vido ao trabalho com ácidos que
prejudicam grandemente a saúde >.

Padeiros (devido ao pó da fa-
rinha que è prejudicial áa "1as
respiratórias, além do calor das
fornalhas e do trabalho noturno
obrigatório).

Trabalhadores cm Artefitos de
Borracha (devido a aer um dos
trabalhos mais prejudiciais a
sauclc).

indústria de Vidro (devido ao
excesso do calor e o processo
exaustivo do trabalho).

Foffiiitlas (pnra os que traba-
i lham na Marinha Mercante como

também os que trabalham nas
Estradas dc Ferro).

Indústrias Químicas (em geral,
devido a noclvldade do trabalho).

Enfermeiros (por estarem sem-
pre em constante perigo de con-
táglo com as moléèstta*. contagio-
sas, além do trabalho noturno
exaustivo naa enfermaria.» dos
hospitais e sobretudo pelo perl-
go nos laboratórios e nos traba-
lhos de fisioterapia em que ve-
mos os cassti de cegueira e de

Além disso a Con-Jssao sugere:
, degéncrescencla c e 1 u i s, r ire-
quentes).

— Que o trabalho noturno
seja considerado Insalubre, ainda
que não seja de horário fixo.

II — Que nao seja permitidote", órgão do_s alunos do Coégio em mdustrlas insalubres o traba-Pedro II, sorá realizada, no pró-
xlmo dia 21. ás 18 horas, na Ca-
sa do Estudante, uma Mesa Re-
donda quo tratará do seguinte
tema: "A Juv^ntutlt e seus pro-
blemas".

UM HOMEM

lho por tarefas.
III — Que se conceitue c cias-

siftque as atividade." chamadas
penosas ou pesadas.

IV — Revisão do conceito de'•doenças profissionais" contrai-
das cm serviços.
LEIS DE HIGIENE E SEGU-

RANÇA PARA OS CASOS
ESPECIFICO

Tema XII — I — Gráficos pe-
dem colocação, nas oficinas, ile
dispositivos destinados a levarA sua saure não pode estar para fora dos locals de trabalho.ujelta a surpresasl ^ emanações dos vapores des-

A alimentação descuidada é j prendidos pelo chumbo em fusão,um perigo iminente. O senhor j contidos nas caldeiras das máqul-
è o responsável pelo bem estar i nas de llnotlpos e estereotlpla,
de sua família Precavenhase e bem assim como o uso de exaus-
aos seus tomando COMPLEXAL | tores nas oficinas onde se traba-
ás refeições, COMPLEXAL. ó! iherri cnm ácidos..
uma combinação feliz de vlta- n — Trabalhadores dc Camau-
minas c sais minerais que com- , bais pedem mascaras contra a

ct - Tmhtm <s^*tT-ut«*rt*ta crs»
fcnAMt:

d» — Tenham ¦w'*'»?»*»» mt*
tArta». Iwnhri**»». umi-mm c»
atef-f-t-iat medida» dt h-jttr.*;

t* — Que o i !¦*,»'.?•.« *.••-**".»
-bcdtta ao ta<*Att4 ri..r.-..:*í* ca
W. cm o talátto tr.tfojsía;

í» — Que o ení*TTr,*'f« « Ura.
le a faK-r, so kcal de :r*W,ia
unicamente o Krr.,3 tecsln dt
enfermagem.
MEDIDAS DC líIOin-T. t St-
OURANÇA PARA O TRABALHO

DA MÜUIÍCR
Como medidas de n!-l?nt t te-

trurança para o trabslli» 4* --*••
Ihrr a Cumla*.,. aprcí*! "a ti «?
tulnti-a tutett6*s:

a> Qu,- confotmí d-
Ci>i,vtr.\ío Imemartüitai.
te no Brasil tasiibfw a tlT;c»--
rlrdadr da licença tít 8 }««!;•*
antra e <* isemanat apo» o *»•*»»-»
paia a mulher trabalhatlua 13-
dusttlal, lomcrclal. agrkols «ii i*
qualquer outra athldaile: o pt»
gamem o das 16 ».rmana.s due ter
feito metade na ocasião di con-
ccmiAo da licença e o restante ta
ser apresentada a certidia Cl
nascimento.

b> Que teja proibido para t
trabalhadora gestante o teguir.tí:

1." — Carregar petet.
3.° - Trabalhar sentada cr* ta

pé mais de duas horas ieguldu,
sem Intervalo.

3." — Executar trabalhes p«->
sos.

*.<> — Permanecer ea lugtre»
h úmidos.•5.° — Que este regulair.ec.o :t*
Ja geral para todo o pais e tíl*-**
do em todo lugar d* trabalho ca-
de a mulher exerça qualquer p:>
ftss&o.

O Que fique estabelecido tra W
a obrigatoriedade de íntern»çí*
em Hospitais ou Caseis de Saudi
corn todo o conforto e Wgi*"s.
tanto para os partos norrnsH
para os clnirglcai, em vista da
maioria dos Institutos só permi*
tirem Internação gratuita nos »•
sos de Intervenção cirúrgica, feri»
do estas medidas extensivas ât
beneficiárias dos seguradf.s.

d) Criação de ambulalórlos dl
saúde com enfermeira e reclr.tD
para descatiço cm caso dc Indls»
posição, cm todas os locais tt
trabalho feminino, quer seja Ce-
merclal, Industrial, Agrícola CJ
Repartição do Governo.

e) Manutenção de recinto pie»
refeições 'com merenda -adi"» •
preços módicos nos mesmos locaJ
acima mencionados.

í) Que para a mulher qua <-*»'
balha em Indústria pesada onttó
são obrigatórias as turmas Ml»
reduzido o horário de trabalh*
destas turmas para 6 horas d.t-
rias. Deve ser considerado traba*
lho diurno de 6 ás 19 horas ps-
ra as duas turmas. Esta altera-
ção visa permitir a trabalhador»,
meios de permanecer em sua c^1'
por maior espaço de tempo.

g) Que seja considerado traba-
lho pesado para a mulher mi" s
o das indústrias como também o
do campo.

h) Que sempre que seja pr01

pleta a alimentação diária evl-
tando o enfraquecimento do or.
ganismo.

poeira e aparelhos e demais ob-
jetos necessários para defesa no j ção.trabalho.

do que o exercido dessi >u "¦'
quele traba.ho prejudique a sr.ua<"
da mulher, deve ser determin»"™
o horário rie trabalho; 5srn"''_
por exemplo o caso das traba ina*
doras em borboletas que ""'''•'

geralmente Inutilizadas de *-".*
das pernas, pelo esforço dospr*»*
dido ou, as que trabalham «n
frigoríficos ou matadouros.*1) 

Que seja obedecido o dis]»"
sitivo legal que determina a lm*
talação de creches nos locah ;"'"
de trabalhem mais dc 30 mun
rés. Para tornar exeqüível a
gatorlcdade de creches aos
pregadores de menos de 30 i
lheres, a formação de rr?1
coletoras construídas e mani
pelos empregadores em co

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e al-rarados podarão ser adquiri-
dos pela preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193» 2o

ji Que sejam tríades posto.'d|
puoiicultura em iodo? os bmi
das grandes cidade.'., cm ton* '5
municípios e em todas as cldaci'.
do interior.

k) Que todos os benefícios con-
cedidos em lei para a niulh"
quer no estado normal ou tf» pi*
tado de gestação, de ptierpcrw ^

tCONCLVl NA t-ú í'--,(
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TRIBUNA POPULAR
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NAO SE DEIXE EXPLORAR
Pasto* ?

a ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL A!
e#ntinu» revolucionando a cidade com

..ratara», SEUS P^ÇOS ATÔMICOS
FAIA TAKIA E MAGA/.INL SUL AMFRICA"ili wâfú wr fari mpnfp nnlnpprln" IiulSII IIUIIülU úbl Ubl liiüiííü lUlJbílUU !
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Feitio de BRIM, aviamentot de primeira, , . ,»,,«
Feitio de LINHO o SEDA, aviamentoa de primeira
Feitio de CASEM IRA, aviamento! de primeira , .
*<*,u mo, <*m-tlet* <Mf*-,il»fê» «O r,mo. .!, . r,,lo de WW#|f||*l| .«mpr, mi., bsnto

WENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 430410 - Ao lado da Light

Cr$ 165,00
Cr$ 215,00
Cr$ 295,00

jM Louii admite, porém, a lurpreia -.
f»!«ur íto moitra-io otimista — Pouco

•ntsrefae pela luta eleita noite
« !¦*?,*»••*? piam» a» «« mu* n-»f «?í*t*f* R»<#»r t^Mtot tm *m

wm tmtfít t*sa«£|»»ín* *.» 4„ j^,rttií» a totsmi» to m mwv>«a. Iau» «aatiqn ^» M*»4J.,:.ia ps4*n» ¦ntjM«4t rqn ¦.*."ptmt*" ttüt, Wa fftun.a a f»-B.SW puttiuu m(m ala *»¦«**»
^ttM**» 

ttm tm itSmmm

GTmmt, MAvaictio

- to* imm-
.,-:,: á.e f«s,, pos*,

j « M4 --.M.t.an^A.a
¦... da utmlvM * nãna>

e.44!«sm. (««iira
O **i*k*w*rfSi*>!>*

:-• «-..%* a **i* <¦*•*¦
*# aa «fl «ailan». *4«

, m<tiU£s> »«««• m*
: r^wdai 4t*i*r%p4*. \- -. ttt MtmtMmt fa?» !

»«tw> a* mte*. «• I y*0VA tORX, í*í to, *., „
14 MB % wqtMf**»" s***5í-, d*rU<*0«4 » )«m«U»'*l. ,

¦vt»> p-*.:*.*** Tatni M»us»#^ -«.%»?
I«*«ftr** tf* j«« u*m. mh, q*t«tuurt na Reflt to MMflM. •-,».
aiíaiiay q<i* **¦ ..*>:-.»• um rti

•m más tm$',nm s «•
ds»tjv-"- «sltm» lystvft» i
*0ji»itr «*".*/« o»ua •ap»*'

b, *., ti Otona
4t htfu ítauía.m* ».«*«-»*•. ao »*, i^mm «
«ti r?Kte T*4* fins tt» aiílctilaj » *dk> ea MLoaa miiiunnicM |*Mlawitra.

„¦ « *¦•«« lM

..TT^*""""** ** ¦*"¦"*•* «
r^5f|P|^%©l?Mi^^^V*.-'»- . -*^a
&í^8tWÊt '*,'*!1 7 T\ ti

pilt da ttt.ne A* fcnjanla. p.*t%
m ttttmtlllm t*m • tffftH %we
M imiíi »r. A,,,- .i,t., p,«tlffl*
atra Vil, luirnir» tm, ... >, At
ttm e.ffiniomi-.f> «JKliit pau -
<itt*a>« c«.'ii«.ia teta iiimmI.
mau* bfm. o «ltl-t»fá, *tn.
ptrtar» .ixi», aa metJldaa prara
Impedir v*t at (nt^ii--. da ri
<t,ht* imita « temer.

¦ ¦¦ - »

Hainan é a íawiia Ja B.P. «F.¥. ie Paula Machado»

UB. AFONSO iioii.M \v\
Advogado

BlA UO ACUB, 32 - V
Ielefuutí 43-86*»*- • ZÍ-4501

T." e •»i-.->t* • rterttm* &*»
OhaiM t*,a « •;.-*,»» ,<i4í5 sa
Oataai

1* PAREÔ
t.»#* p«lr#« iri.la 4a ,-•-•

- Cr* tiHMs — A't l»..t
haraa,

K»
M
II

:- t OtUr . ,
S Hi.-S:a»4 ,

:- 1 .* >u« . .
< K«-;'..:.- .

I- I Betar . ,
t Jteatsr .

• •••«••

••tt«i»i«

II
II

»»
»!
II
lt
II

Mir.t ILUtO O CONGRC*. ,w*lfia *«t»f«H»af» ..-,, )^a*.
i0 titj»* 'OOO* UMMIfCOS |r«l * p«r..r At v-. i. ..:». «*.

PMtlVIA.NO-,
ti-.. U «- ri — lB»«ra-

mm tmtjtm * nalla *a t*t*-
n, Naabl**»! • l'»ltif**»a T»«r-
tm* it ÍH<* ©ll»"**"»» Bt-
$,m<í Ttm t«r>ttr*t" A'
tttt r-t»-* a asi* Att pratti»a
i«K-«*» WlMtiant qtt* l*r»
tt* r.nt* '«piul. aalat>rtt<nrn.
*, m Ntna t aa mwlifl*»' •«
tjttv-.rfít ptto dlttrtnt At-
S»t»***.

um stttv m-^tioo
* ruxo. ii irr.) — a

(tí.u !"?!!?* do Sio raala
«;MUf< » r-»l« ?qtMfda Krma
i» »*«.?'*«o rrpottM» a 14 • «tu
S |«iá«a dtnri enfitnlar e
(«tftiltet.
IOT4TIVA DE si nuiivo NO
nu noi. rtn.v.AMBiCAXO
Mtirc. n trn — rrw»«.

p», b»it o Imaerllo pollrul
t)«i, t prdlda da dlrttorta, do
iMiVa. ,.-« aparar a actaa-
(ii feiia tvle ujotlro Lara*.
t»e silirnoti hatrrcm dlrttatrt
<> $inu Cn» (tnladn tabonvi-
:¦ ;»{»-: '-ilie a Importância de
IV '-!.-¦ i-'i para fadlltar a
imU de a«a .-ii'-. Ot dlrate*
ta tonadas ptto ful-lm-k •!,<•
i:*."; trrlo outidoa hoJ« prlt
ptt*«i.
LU-01S DA DERROTA....

MODIFICAÇÕES
WRTO \i i liu . II (FF) —

0 liiternaclonal, derrotado do>
*.r>t* ptlo Grêmio, fari aiju-
íui modílica^es cm tua cqal-
p. • ¦ • ...j., Magnones no
«au» * Adiotlnbo na mela di-
Riu, detlocandu MotoratnUo pa-
r> t esquera*. saindo tlücu cuji
tlaiçio uio con.cntfu Tam-
ka promoteri o retorno do me-
&> A..,- ::1 que estA afastado do
nnjjnio dn de o jogo eom o
Cnutiro. quar*o sofreu forte en
taie no tonuiflo.

ÍDIEXTADO O -BICHO"
SANTOS. 17 (PP) — O San-

to* rttlficoo seua defentorea
**a nm "bicho" de 300 cruzei-*M pela vitoria obtida domingo
Kl.rc o Jutentus, e lnlciari
toinhi oj trabalhos para o Joeo
i»m o Palmeiras. Picabfa con-
(ti.traii teus pupilos na sexta-
l(tn, pois o alvl-nccro Ias qut-a
tio de consevar o posto que ai-
.«.cou no campeonato.
C0.NCENTRAUO O PALMEI-
WS PARA O "CLÁSSICO" DE

DOMINGO
S. PAULO. 17 (PP) — O Fal-

Nova vitória doa chi-
lenoa no atletiamo

¦ATItXi U ATf-íf AA DF MOS-
THVfDlitl FíilA KlHttFe OA

UNIVKIíltlUAOti IAIOUIA
MaVTüVlOKtJ. 17 IA, I»,» «,

A *tof* 4t «iu.'»-»a ti* Uafvitfli.
toto C»**í»** da $»?.«**»- >|»
Ç*út tt*4t-4 p**** II* jtwHfli» <aa»
tra *5 a »*n«a «** toç>#9* tm-
itm t tot* ttm mtrJ-Jt («k a
»aM*f« 4a Qêm Kunm*. Attt* t**
tim,

í'm*a. m v.-y~zut m vt*t*to
ttt Ah pitttm »l*ip<»i**i»» iw»f
ttm Smmmm tfo mttl** — P,tpt
S*i«:. to Cl * 13a" Ws m
vttm - Waiirr Vtm, to Unt-1 pnfMor•

0 CONGRESSO SINDICAL RKESTRIITIJRA NORMAS...
(GOtíCLVSiQ tt* #• NO»

a* «lr.»RV,fi.»itL>. ;<*<» rtK-alIM-
S*r. t:i^«l. ti a eüj ¦"., ¦ -.,-.

(«latitiAM.
«r.j>tt>AS D« MIOlBíI r »»-
QORANQA FARÁ O TttAJIAlKO

DO Mr3.oa
C<wí, *sts'.id»t A* Wtfw» a **•

HU*jrç* para a i>»an:*v» «o ir.».
«- t a Oemimto *ps**tt\i* ** t*.
jti.'«ta* »u<».«Aaa:

• ¦ - Qva H}* adaiad* a }t•
t.%.-.*, a* t hara» to ..*»Mt**.a p*.
r*a twmar;

bl — Cf.;kVi «* MMlM tAoU'
- - prsf-M!--.- *U ptt f.t.:*, 4* *»•

II — *)W *»!• UW*4» t*ft*4t*.
U, pwrtaiiMt» .»í»;«.*"« è to*'
mSkTrmmmSfê A** HPíHm d»
lfiJ!t.Wj*«, «i* FttWftlíif.*, «Ma
«««Afia!» Am tltáss Í*rtU. p*n
• .*».*» » • jji- .Va »•...***« 4»
w;.tí«;n p«T^ü*. Ml» Um, 4*tw
tMMMM * »"*spilati.-» Am fc*«
MMM *»avs .««n tia* * Mlprtl
c«vr*iaA9 da» wí-jís-.! • ;i «u»
taflia*.

tt - Mtijwwu • tarvif* m
AP» tt fifft *» iraMiA* Am pi*.
AMm tm rtlHto tam, m $»».*'.«

U — Dai MlMaAl »* »•*:¦¦»¦

(Ml 2r 1/1% $*im ** di4i*f-
c-» — AtMfx K*».«'2»j. «to O-
W, SM mtutti *fà mtitm cas
K*rrai'*» •- Ham C*fií*5©íl, ate
Cfctí»; W l/lw Uai»t»reia da
«rata - M.f**l Ajíí«»*í4. 4a
CJuJ», m.Qt> .-«•«». Stha irtpí*»
- L. At.N-.s*:. v to Chi;», 1)44
tufr** }•'•*•!* "'.'o a/ioo —
r»*p*pi «ma«*i». <r< &»!.» «o*»
vara - Hodeiia Sp*p*tto, to
tjl-.e., J VJ ,-M!t4. B»«í!*3i»S-
f» 4/400 — «^íipa «kiltaa. J" t

Concentrado o São
Paulo para o "Der-

by" bandeirante
«, FALIO. 17 tP#,t — D»«

vtnda «ifftnUr ara e«mp»*>iMlr« .«.«a .r^» r.-.
« Sid^MH* - OofftmiaM - m I faM*»>a»e«I«n«»ía« d» dhtnAat pi

tt - Qua bm rtparJ«4aa Ma*
.-4f».j*t»ft**!isn*it, tmsm •«)«»•'.'.' :r.a» mr»-*.**,!ru di ..-..*\ttrt>:-,tc
candatarta*. *!«kva-R,f»*»i-* a
a«e„ »#!»m vlMii»4u * ir.ui«
a a; r»r-'.i!aíts, na :»-¦« <*,« i**
<«ra r»it-,t-j «o Btam d» ap»-
íâna»;

d» — Qua aaa Moani •»)»«
: >¦; * ttt* «tUUtM da ar áe.-.ní »
4o t4uUo*

a) Qaa Mjta crtadu *mco!m
primaria» cm «4» a* Município»
a Diiutua, para aa muvora» aut• rat'.ali!»:n lãlt «mi- wníti-inm
da |5»r»u. triraaaiaa. wftd*Jô,«««
a.T.bnUrt*» * «te., pata» stjm*
nea nmlcipat». ftwaiiu^lea p*io«'.-¦£»*« ,y v.-t.i. etttontUiAm
p*t* tu* fim:

O f Qve *¦¦'. rr'.--.•!*« Kjun
eoncwldw mirada* traneta no»

«.; t,sísm.m e t« aaifc neu a»i<t ttt, o tt* U«to

pnariBO di» ». a 84a Pauia ta-
* - *¦* i<-.! ;««..'.i»i -*.a-» ptrm tuna
elurar* ».*r. C,;.»:a.*-ir.t. £*-.«•
ia «trio na dl» da j.tro Eu*
»* * ..«, •.••? ^t!«i4 datldir »
<-5.T.r-*->r»'.v :» n*A di*pntanda
..;».-.<:» .-..'.«f pttbiko. üiftr.-
c Mf **4per»da todea ca nto*
da» de ttrtá* cs-.ds* t» Pa-
c»»-nl>4.

t - * ••¦-•..
*• fáaia

•t
li

6« PA»1")
l.l*» «aatrtn - Crt M •'? '• -

A*» IM» fc»»a». ,-ii.utaf.

«- T Jtrosr *, ';*..••«
I -: > . . 1, ...
I lultatl

2° PAREÔ
t.ltft n*trot - Crt ll.ll*,»» -

A't 11,1» :.*-«..

1- J Tetiloa . .

I- S Carioca .

1- 3 Casabiaaet

t•««!»••

II

li
II

I- 4 " - • - , 19
I "..•'• n !- . . ...... (t

3° PAREÔ
M0» tnttrnt - Crt IMII.I» -

A'» 11.10 korsi.
Ki.

 511— 1 EteorpUa

1— * Tanto . .

J- I Eipato ,
4 Caxton .

«(«•III,

10

I)
I»

10
li

i— S Coniíliii
« UóU.CO

4* PAREÔ
í.eo» niftrn» - cr» i8.ooa.ea -

A', 11,11 hora».
K*.

 II1- 1 Adn.lüJo

1- 7 Kuraolo

3- ) r- -.--.-.¦¦.

4- t Hlndil .
í Dlct.nh»

II

11

li
«I

i— 1 I*nf*k*t*a*lt ." '.','-. -.\ »u
t Caccr-.rtva .

3- I ,t!> .w;'.!t .
4 SltatMfwt . .
i Potfitiir . ,

!-«*««
T r«rr»brl* .
I |(VB»

4- » Mtekar . . .
14 lurbürMA .
11 V|cu>ry , . ,
lt RletU . . ..

K«
lt
II
41

tt
I»
10

II
17
41

4»
li
II

s-

4 tlnvaM cttra
I rroronr* . •
« Tria l'»ua
7 Rartbla . .
» M,*r.t . , .
» Ttm

1-1* ttttU . 
í *' * • • •¦C9«a»**«j

II Ia: -tr.»!» , . ....
2° PA1IO

t.»*» naira. - »•» tt,»»
- Crt ti cíí.íi.

1—1 í.*';t\:*ii

;- t rtbui* . .
t ;;.-,. «rrJát

t- 4 *.!*'«« .
1 Locutla .

•*!•?*}.

»*
.. II
.. 14

.. I»

.. I»

.. lt

.. Si

.. II

.. 14

-¦•

K*.
.. li

.. lt

.. »1

.. l«

.. II

6» PAREÔ
!,!«* SMirin — *•« 11,11 **r*t- cr» t»^ta,»a.

Kt:- *. <T»rr» curo
1 ll«-i.-«> . . .

t- 1 '.-j::::I
4 St* . . .

J- I i-rit.!.-»
i« . .

i- 7 R.-ail» .
t CSU44 n
» O-¦:¦' i . i

II
••••••••«
***>••••**

« 9***>***

II
M
II
tl
II
.»»
tt
I»,
II

7» PAREÔ
l.i«» tr-.tfo. - A*t !«.ti «art,

Cll (.-'*."". -llr.lL-.c.-
X»

1- ! s: lt,  II

7° PARFO
MC* m»tri>« - Cr» ll.«»»,«» -

A'* tl.tl t .... ,-... i '¦•
• -K»'

4— I <".-1-1 •¦•;*.»  41
i Atachla ....'II

t- » Mio  II
4 Ch«ro '. II

I 8orpr«,al«s
17
41

1-7 M»p!ta  f.
I i -J. e ¦ ¦  II" l»artí*t  41

8a PARFO
1 »»' ir,»!»— - (ri t*.*n».«» -

A'» 11.»» hora». l**ll»t«ln***l
K»

:- 1 Marrocos  I»" RaUmpaco . . ...... 4t
í Chlpa. . . .  Ií

I- I N*4ro II
7 i ..*.-."- II

3o PAREÔ
.»*» r-.i ¦• - s: ti,!» taora*

- Crt HM»,e».
K«,
II
II
II
If,
IS
I*»
II

I»
«I
tt

l- ! rirttual* .
ttlti* . . .,

í- I CalIU . .
4 'i .eu , ,

1- i il k •• . ,
4 Jantada . ,
7 WaUtiru .

4- i HatUhanis
% Hora i.---iu

:.* r...-..-> . .

2- 3 ;..-.*> »t.... . .
4 IK-mcmUer .
1 Frltx Wlllxr*

3- * Maronquaaad .
7 lU-tumti-inta ." Maio . . .

4- I llnelro . .
* t-dil.tc , . . .." Calca . . . .,

11
4»
tu

4Í
St

CO
II
4»

5° PAREÔ
l-ÍOO rartro» - Cr| M.OOÕ,*" -

A't li..-- hora».

1- 1 Quilombo II  i
Divisa II

t- I Caraman
Allah II

J- 5 Hylas .
I Uri-.ulnu

lt

IS
15

li.
51

Corrida de domingo
B* o «cBiiInta o nrotrataa cura

chavea para dcmlnso:
Io PAREÔ

MO» nutro» — A'» 11,10 taora, -
Cri ll.OOO.dO.

Kl.
1- 1 V«ry Oood  5.

1 Trinta a Tría  53
8 Folia ,- Si

49 PAP.EO
l.o»» n»tr«i« — A'» 11.11 hora»

Crt lí.006,0».
Ka.

I- i r»>-»n*  ll
t Grania  II

t-t Oalifia  14
Irei SI

3- S Juliana  li
dantes  Jt

•• NciMa  li

4_ i Crrlla  5.
I Cilcha  Si
" Gutfiatlnt*  SO

5° PArEO
Prfrnln "flenernl Pinheiro Mnfhn-

do" — Í.O00 nirlrn» — .\*»
I1.1S hora. - Cri 40.000.00.

Ka.
1— l Remolicha  51

3— 1 Faürarí» .
t lUtnont* .

t— 4 OramttulMl
I Mantaron* ,

4- I lratr II .
7 Or*lío . .

8a PAREÔ
'.raiil, Pramlo «F. T. Ia Pa,U

Narhailo". (Crllarloni 4, po.
tianfu»! — 1.400 nttro, —
Cr| »».«ll.«t - A', 11,11
lor», — {"UaHlnt"). '

 II

»»•*«* I
a c*.a *aj* Jt^y

M
lt

K».
1- 1 Oarbota, It II

I Chapada II
3- I !¦•..«. III . ., IS

i Marmltatr* . ka
*— I ll.ptaa ." :,. a

. ftrk Avtr.ua ...... 4,
4— 7 Paratua!» . . II

I llalnan II" Húiaatlta li

9° PAREÔ
I.oo» nttro» - Cri SIMM» -

A'» 17.30 bnr»«. ("lUttln,"..
KM,

1- 1 Uladladcr ,

3- 3 Hoblo . .
3 Muluy» .

I— 4 Taquemâo
5 (ianlel . .

17

II
41

10
13

1— t Gllaníta. .

I- . Kr»ncc»xa

B7

59

4- i Sllata  li
S Ifara II  53

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Ene" TITO LIVIO
Compra c venda «le prédios
terrenos e apartamentos.
Ouvidor, 149-sob. - 22-4DI7

bilet*. f**- ;<-.»:. «'jututt <m tnur
.:,-»:. • ¦::<¦ aa*Urr.tt*.u> dt Kl.
Ria ;».-:...:»r-i ::.f •.:»:.-r »
*pr«»r»u;ta d» ttotnf.* »:.-4i.
ral;

« — Qua af]im ir.t(»:,.:•* t*'.,*¦.•*«•( »ar.üAr!o* na» *Sm*flinat
i *trl *•. i-.ry.i-U* *¦* .-.-.tr.--

nas
:¦.» — <3tt» ptn tffiprtta<lor ta-

}* -.-<•:::- to menor. \ie*nt*
rtmttnrrada ita b*t* ttm*-***!.
quando unha e»t« de fuar axa«
rora ««oiarta ttí :<«•.:•*>•*:-.:*.*•
sienalt;

(i — Qua ,*;» temteiA* ao ma-
nar. mtrmrU itdta • tubatandal
ea perictto d* trabafho;

J) — q •• Hja vedado ao r.r,-
prrjador dí»t»«dir o metK» no
.'-•¦-n-. •«metut aalea d» fir.*.;:

a malortdid»:
kl — Sfmpttficacto do praeetio¦!- eapediçAo da carteira profit*

licaal ao menor.
AJ4TUAÇAO dos Bcnenacfl

Em teu »efundo Ponto da Or-
dem do Dia a * * Conluio che-
gou aa icstilntet Conclur-te*

t — Qae 4* tome efetiva a u>
aiatincia madlco-clrurglca em to>
doa oa qutdrante» do tenltdri*.
.,»-.:..-.: e, em caráter imediato •
urtente. naquele» locai* ainda
nada e-dsie.

3 — Que esta aatlsteneta m
torne um direito afetivo do tia-
btlhador, cem qualquer outro
onut, além da tua çpntrlbultlo
norm*l para ó Irutltuto.

— Que aejam critdo* hsepl-
tais próprios, mediante a coope-
racto dos Inttltuto*. nos pontes
de maior concentração de traba-
lhadores.

— Que ".'-rr. criado» ambula-
t4rlos nos locai» onde nio exii-
tem ou nio comportem uma
unidade ataiatencltt mtlor.

— Que -.-.'::.¦.-. criadu colonlu
de férits.

S — Qfu) sejtm criadu «fftaciaa
dos Itólitu-.:. eai todo* os mu-
nlciplos.

— Que nejarn reduridea ao
mínimo a» exigência* burocráticas
para abreviar a preatacio dos
serviços.

— Que aejam fixado* praso*
dentro dos qual* os variado* tl-
pos de beneficio devam ler obrl-
gatoriamente resolvidos.

— Que &ejam uhtfonnU»dc*s o
número, a upície e o valor doa
benefícios.

10 — Aa Calxu e Instituto* que
nfio tiverem recursos para conce-
der os bcnjficíos no grau exigido
por esíi. uniformização, deverfio
ser eocorrid** financeiramente
pelas organJzaç&es congênere* ou
pelos poderes públicos, através de
fundos de compensação a icrem
criados.

Sw-i.y-n* rU <*f,fj*a m*AU<*

ü.4*4». a*a»Ms» * rai a a»t# í*.
r»«a mu*1**** to imui^Am 4a
i!r.'*.,«fí» »»>« ea-., baaiiKta
P*í« tf* AH4A9

H «. Q.j* o «ntarta t*n «ta.
pMiUma* #«dtf»r-». aw tMit.*4*
ia»* A* PN**i*t*a*áTa1 í*«» ?« tm*
.« f,U» « ' '•¦ ¦ •»'•»'.-. | a
t»íat4w « ttjssjs At «atvtfr» ea

«Ia «vi*.*,**.**,*.», *«a • :*•**.!•.«. ji»:»
mtms*, to tnsm «ti «re»*im*

M — Q-a **,'»«•• tMtiiraAM -*i
mM*M4t* *»a»»«rtf* tm t>**m
to ítau* »s*«^n*4a pti* ln»**»
na-T-rs*. . to »»«vi»4»« WM..»'*.

Sm m/4íftt» ra* Waí» «ad* «a j tm mt MmmtVftrri to ttttamU

::.:*!¦¦¦¦ ttUt 4
Q«« 4* ¦¦¦-.,, d«
to •>:*»>* 4#t*m

U — s.f 'v-rrU da »i«iílí r*., j*r ttm:* du HuUte:***» «t» pr*'' .'..•¦'*-*;• rVinAo «aubaiartda cm
a t;»ft*!H«rt»r mm *mr*u*to p*-
U f*t**v*,** At* mWA tíH*fT»t

17 - <*$»» tt -. , , • f«
t*to to êssjtss r»*a «*J* fM»vt*
UfiStsS s% qttttuds ate PMJtril
rttttt* »-ir.so • '.•»!*.'*.**.•*> «w«-
qttaida p»t «.«.* du taiCtilcd-itt
.¦-• ,-¦•--!» • *«a r**: -:« to
»•»» ?r»*ratai,

M — QttA, no rim d* *r;<m.a.
a •«!«.! • «¦•» .«»j •.-•¦*í-«:-

m*nt« aa Mfsra4a eu ata* aaa».
tmmmmm.

ramxo
•1 — q*m • p*t*v> (a mt*m.

StS meeito d* Mrtl ou ***t»n-
eiptçio^ .'ftftru ati t*r.»Hcio d*
tlun.

I m. c .» im b*a«-*i{i»rt«» d»
I - .-'n'i «*U**e! «aja «•••-<.»-

d* » - •- da ; - -1 • At I--'- ' * v
tm pr<--...;-, «or*»*p«nd«7tt«t » ta»
dtr.itaçio » SM t«rta ürti-.c por
d-T'* i-» ir.; .'¦<:*

I w. Q;« »'.'s-i ewuVdvrado»
s--'!:-'».:•-* ea r. .*¦,-« í»<:tr*yi*
eoflis uu pa? d«<tim«rt4> Rrstd*.
ptis '-í-.rt- todtaTitafliaN ci
r--.-'••« Tr-' -.1-.:

4 — C :• O UC:•«<!•- m CUO
{u»t!fSeado. pr*t* *;*.<»• tr • Uu-
ertçio <t u-r.tv.-.tz-xt. ea favor
<« outna.

s - Abo&Jo do ;'.-..'.•-* to ito-
to pu* ptntpeX-i to per.-tu a
nau* «wtmn* "

AK)«»>"TADORU
I — Qo* • t.-.-.*.•r.U.-í-rit »».'»

Mmpr* tnUfral.
— QU* I* OOCUidttt a; •<.«.-.-

tadoria Intetrai a r**u]tan<* d»
média do »»:»*:-> do* 1ot* úiusto*
anca a qu* «*!a a •.-;¦-¦-¦-'.-
Ao btsaflcio aumentada dt 20%
Boi c»*oe 6* ribarculMa oa ia-
pr*.

I - QU* * »;.-•-.- •t." • -t i'-i
oc&etdida:

•1 por :r.:i'.:Uz:
-'•¦- ano* d* Mad*.

— «Qua a *¦?>¦>*•?.'*£',•:* r*.t
ficultada:

a) eom M anca d» tv-v.ço a 10
ano* d* idtdi:

b> teta 90 ar. o* 4* (trvtço * 40
*•¦:¦.<. d* idade p*r* at mulhinot;

ei eom :*. ano* «'.« aervtoo « 48
anca d* tdtde para u ptofiaioe*
ln»*lubras. trtbalho oo'umo a
trabalho» penoso*;

d» eom 30 ano* de M*vlço ptr*
o» trabalhadores em m!r.a*> de
sub.*olo.

8 — Que na contatem do tem-
po d* iervlço. *ej*m computado»
na detida proporçio o* perlodot
d* trabalho* :..¦»:.'.:¦ noturoca
ou penosos.

8 — Qu* nenhuma aposentado-
ri» í*Ja inferior ao salário raiai,
mo local.

1 — Que o ealerlo de eontti-
bulçio seja elevado para o limita
máximo de Cr} 3.000,00 .cinco
mil crutelro*).

- Que os beneficio* • .'¦*:-¦'.-
ço» du Instituições de prevttlen.
cia sejam •<¦*-,.-.•, ao*, inativo»
a seut beneficiários, ainda ^ue ea
mesmos nfio vivam sob exclusiva
dependência econômica do legu-
rado.

— Que u apo«ent*doriaa te-
Jam perlodlctmente r«»Jus»adM,

10 — Que a aposentadoria «ej»
concedida era funçfio do salário
real e nao do salário base. eoma
re vem verificando em algun* ca-
sos.

Em nosu tdiçSo de amanhã
publt^iremo* a parte flnrj dot
trabalhos du Co*.nla*>c«s restas,
te*.

I«i!4*d» * i .» «ttfftjttá »
U tRtU.UlCtVw '*,, ;-.•»,'..•.«.-.-!».

lt — Mr^.--:» * -,.--% .
-y,t.*ç|A Ai »-«¦ * í .',.'.-;»*. . - »
»:m-.»:«» *pf»«»:-.'.*tto d» *Mts*4a
da ¦*¦•-•>

lt - M»iT»flrt* • mstést n»
r ii.r.i' ao »•:»..•-> «nftnni'»--• n» •«:. do <:*t>To de «. •-

11 — Utthwu do »u»f-io Ba-
tarniaad*. ; ». • »•¦-. Atton. ** *
mi* it*4l fortra *mt»4 ««*..
irtbulntet d* !.-j'.". .:-,'¦«« d» pra-
tidtivta.

II — OrtKlo do tosnia far*
rr-4-la ot> «ar .*.-. * ftr-r.i t-t" «

II — CTIaç*-. 4* .¦»:'.::•.'•<¦« 4S>
tirte Junto a loât* oa ambul*.
¦':'.¦* doa i-xv -.•-* mi en*to o
auxilia dealirio. and* cio :j>
t»v,'.r'», praprisa.

10 - Qtap *«}» facultada a¦ rf.r ::*-> d« rtiu para o tr*.
b*Jh»*tflt\ «mperg*nde~»a pira l».
»0 «* rw.ir, * At* •.:-"]'¦¦;•* M
anwtlíUíVt nio drvtfi} «i-»-
der d* li**» da uiirto • «• Juro»
rAo dtvtrio «xcadrr d» 1%. tm
¦*-•¦¦¦ At alutuel. «*t« nio drnri
rteeder d» 10* do lalirto.

31 — Qut todo» <» btntfieio» «
¦'•-...¦' d* :-"".:-''j da pra*
videnet* tajtm «xtamlvo* aaa »•:•
voa. tntutot * «tu* besef.tia.io».
**m outro* ônus eiém da» eer.trt-
imitei,* , •. * tndep«&d«ni*
Se m.tnçca» mo"i»*du par per-
crpclo de utark» por puta dai
d::o* bmeíltiartca.

33 _ Qu* «ajam c -..v.r.. * *
:-. *v:.-t..*-J pelo* Ir-*-!- :.M >
Previdência ca p«!o SAPâ.

33 — t/Btfonr.Uaçlo do pruo
to eannela par* 18 meau.

34 — Obrtfktorledkdt do ex*-
rr i periódico pelo* :.-jU-.'.*.c* dl
Pr«id*neia.

38 — Quando hauvtr tr.iirraa-
dio noa periodo* dt aontnbuiçio.
qu* •••" :• ''-> .-. cio ;¦-•¦'.
qu* a Importância do bmtflelo,

38 — DUp«a*k d* período dl
earesoia nu inatltutoSei qui tf.-
Itm «xam» médica t limita d*
Idada p*ra admluio.

37 — Que no* loeais onde «xU
tam eoatibuintat d* InttltuiçAe*
d* previdência *m númtro tu-
iv.*;: ..- a 8.000. fiquem at Pr*-
fdturu locais, par ditpoiiUvo* dl
lei. obrlgtd** a doarsm ártu
para ooiutruçio de ho-pltait.

38 — Que «eja proibld* a «pll-
C*ÇÍO do* fundo* du ir. •*.¦ ¦;¦;•¦"•,
da previder.ria am obru »sUa-
nhu áa *uu flnalldtde». devando
o* mumos ser empregado* ••*-.
atvammttt em beneficio doa c _-
tribulntu.

39 — Que o* médieoe «Jam es-
colhidos pelo* Sindicatos.

30 — QU» tejem extensivo* a
iodo* os empratados e empr*;*.
du em *-rv!.v,- doméstico* a *m
trabalhadora, do campo, todot ot
benefícios d* legttlaçlo do tra
balho e de previdência.

31 — Qua seja facultado ao
temrado aposentr-se embora ai-
teja em atraso com a liMtltulçfio
de previdência, e que. neste ca o,
lh« aeja permitido pagar o atra-
.>o em prestaçoe* auave*.

33 — Que aeja obrigatória a
cooperaçto da* Instituições de
previdência no combate és gran-
des endemla*. principalmente a
tuberculose, como maio de pene-
traçOo nu grandes niar<a*

33'— Que os benefícios se*»m
melhorsdos, tanto quanto p úsl«
vel. aem aumento da taxa de con-
tribulçío.

34 — No caao de auxlUo-natt-

*ickic^lrkú*'kirtrktr^ & * tt*ü*bicúirb* ú*úirMrt^^

OLUGA sae
tu c aa célula» que mais ae dia-
Nuirtra na venda de ações daItwuna Popular. íoram institui-d°. premios de duas espécie»."°ie publicamot novamente at«adiçõea dt conquista desses¦KojJo*, 

poi, um dele*, o de velo-««o* nz obtenção do índice 30- lá fui conquistado pela célula'ttçott Penlia. t os outros estão««jo vigocotjmente Osputadot,•"REMIOS UE VELUUOADE
'• — Aot dolt corretores que™11 rapidamente colocarem, dca-™» <">» dol, meses da campanha.™ «tott. Está claro que só fla-"*W«0 «tes doi, prêmios os dois«netores que antes do encerra-rato da campanha conseguiremw°C« mil ajOes. A turma mais"aa é a qut viaja nos veículo,« ga.oüna - a* duas Mariaa e
auatemi. _ ma3 é preciso con-Ww 1W- deve haver muita aen-

im-" ¦
l>ratn.
«idade

2) .

.1 * - — 'V .MM.! lllMM.- Wt-U"* «rustida. A essa gente lem-Is 1"e o prévio é de velo-

Ctítiu

As duat células que atin-tando estimular os correto-
mau rapidamente o índice

30. Isto t. conseguirem colocar
tantas ações quantas forem o nu-
mero de seus militantes multlpli-
cado por 30. A célula Tenente
Penha, que colocou SOO ações e
possue. apenas. 4 militantes. ")*

ganhou") mas devia faier uma das
duas coisast ou aumentar o índice
ou, mantendo o índice, aumentar
o número de militantes. A célula
"22 de Maio", com 52 militantes,
a célula "José Miguel do Nosd-
mento". com 8 militantes, e a Cal-
rú. com 6, tio a» concorrente»
mais séria» ao 2.' posto de veio-
cidade. A "22 de Maio" tttA I»
vando a desvantagem d* nio ter
todos os aeu» militantes puxando
parelha, senão...
PREMIOS DE QUANTIDADE

|) — Ao» tres corretores qut
mais ações venderem até a vés"
pera do encerramento da Com-
panha.

O» que figuram oo» 10 qitadri-
nhos abaixo, é claro, nio sio o»
favoritos, mas, em todas a* dipu-
tas. há aempre os que preferem
anancar á última hora...

2) — As três células que vende-

CONQUISTADO O 1.° PRÊMIO DE VELOCIDADE — AS DUAS MARIAS AIN-
DA NCS POSTOS DE VANGUARDA — AS CÉLULAS QUE AINDA NÃO TO-

MARAM CONHECIMENTO DA CAMPANHA
rem mal» açõe» proporcionalmente
ao número de açus mlllt.intes (ln-
dicei número dc ações vendidas
dividido pelo número de militan-
le.).

Essas sio at condições.
E os prêmios?
Brevemente publicaremos quais

sio c quando ot distribuiremos.
QUADRO DE HONRA

Este é o quadro de honra da»
célujaa que conseguiram colocar
o maior númtro de ações até o
dia 16 do corrente.
tCélula Açõet

22 de Maio  M9'
Pedro Ernetto  *33
i>arbara Hcliodore ...... 525
Tenente Penha  500
Alulxio Rodrigues  346

OS EXTREMOS
Citamos as células e o» corre-

tore» que mai» te distinguiram,
Esse* sentiram, compreenderam,
estio trabalhando de fato, com

açõe» e açües, pata dar máquina»
uos teus jornais. E os outros? Os
que ainda não tomaram conheci-
mento desta tarefa decisiva para
o Partido e o povo?

Infelizmente o número de eflu-
tas que ainda não enviaram cor-
retores nâo é pequeno. Ma» vai
«er. E nfio é só Isso. Mesmo co-
meçando tarde, vfio recuperar o
tempo perdido porque todo» *a-
bem o que significa, para nõa.
para o povo, uma imprensa livre
e democrática. Publlcaremot, a «e-
guir. a relação dessas células, cer-
tot de que na próxima semana nfio
teremos necessidade de publicar
nova relação.
ItELAÇAO DAS CÉLULAS QUE

AINDA NAO ENVIARAM
CORRETORES

Afonso Elpidlo — Affuu Un-
daa — Afan Baron — Alexandra
Kolontal — Alfredo Ribeiro Bit-
tencourt — AUlança — Amaro

Amatl — Américo Falelro — An-
daral — Angelim — Anlvaldo
Silva — Antônio Couto — An-
tonio Joáo Ribeiro (Tenente) —
Antônio Nunes de Oliveira —
Antoninho de Carvalho — An
tonio Perez — Ararlgboi/. — Arco
Iria — Aristóteles Dias do Ama-
ral — Armando Ce Souza — Ar-
thur Maggloli — Astro Ltda. —
Balalada — Banco Holandês —
Banco Nacional Ultramarino .
Bandeirantes — Bataan (Ilha do
Governador) — Beija Flor —
Belezarlo dos Anjos — Benedito
Otonl — Benito Juarea — Benta
Pereira —- Bento Gonçalves
(Campo Grande) — Bento Gon-
çalvea (Meier) — Bernardo Vlel-
ra — Borborema — Bolívar —
Camplnho — Carl Marx — Cas-
tro Alves —• Castelo Novo —¦
Clara Zetltln — Cfasse Operaria
(A-Centro) — Colombo Tavora
— Coronel Llstw — Crunelro

do Sul (Campo Grande) — Ons-
zeiro do Sul (Centro) — Dani'o
Selxaa — David Rabelo — Deo-
doro — 19 de Abril — 18 de De.
zembro — Diretrizes — Dlvaldo
Miranda — 2 de Julho — Dois
de Dezembro — Domingo» Bra-
silelro — Domingos Martin» -•
Edgard Tavelro — Elisa Sobo-
rovskl — Euclides Cardoso —
Eugênio Estefanio — Evaristo
de Morais — Fagunde» Varela —
Farroupilha — Fernando de Me»-
quita — Ferrelroi. — Florendo
A.ves do* Santo» — Francisco
Manuel — Francisco Manuel
Gonçalves — Frei Caneca —
Frutuoso Rio* — Gallzla Bastar
Geacomo Mateotl — General
Abreu Lima — General Manoel
Rabelo (Portuária) Guadalajara
Guerrilheiro* — Henrique Dan-
ta* (Campo Grande) — Herma-
no da Silva — Higino Alonso —
Idaleto d* Frelta» — Xneonf*-

dente* — Jacob Ortn — João
Cândido - João Mcneze* — Joio
Mochila — Joio Neves — Joflo
Nune* — Joio Sorurea d* Al-
melda — John Reed — John
Reed — Jorg» de Alencar —
José de Alencar — José Fran-
cisco Camargo — José de Mala

José Mende» — José Menino
José Pacheco Júnior — José

Pereira d. St' *. — José Rodri-
gue* — José Viuvo — Joseflna
Tavarea — Jubiabà- — Lafargue
—¦ Laguna — Lenin» — Leon
Tolstol — Leonardo Candu -
Liberdade — Libertadora — Ll-
der — Uma Barreto — Louren-
ço Moreira Lima — Lula Ber.
dina.".* — Luís Palx&o — Luiz
Teixeira — Manuel Beckman -
Manuel O. Rabelo — Manuel
Simão — Marclllo Dia* — Maria
Lacerda de Moura — Maria Or-
tis — Metro Passeio — Miguel
Guarnldo Coca — Monte Castelo

Montes» — Muti de Carva-
lho — Neno Vasco — Newton
Prado — Nilo Figueiredo — Oiga
Preste* — U de Dezembro —
Ortlgâo — Oswaldo Crua —
Orienta — Pacheco Júnior — Pa

dre Roma — Pais de Andrade
Paulo Amaranto — Paulo. La.

cerda — Pedro Coelho — Pedro
Lula Teixeira — Peri Calçado»
Praça Vermelha — Pracinh» —
Primeiro de Julho — Primeiro
de Junho — Raimundo de Mo-
reis — Ramon Via — Raimundo
Rodrigues — René Tacola —
Rocha Faria — Salnt Just —
Salvador Crus — Sarmiento —
Sete de Outubro — Severirto
Soares de Oliveira — Sindicato
do Sai — Simon Bolívar —¦ Sou-
za Crua — Tanger — Toraaa
Meireles — 3 de Janeiro do 1918

13 de Maio (Cidade Nova) —
13 de Maio (Leopoldina) — Va-
tutin — Velho Jofto — 21 de
Abril — 23 de Abril - 23 ds
Agosto — 2< de Outubro — 29 da
outudro de 1931 - Vlvanderíi
Albertln* — Zé Viuvo.

AVISO

Pede-se o comparecimento. ao
nosso escritório, dos 10 correto-
res melhores coocados. Espera*
se que esse pedido seja atendia)
com a possível brevidade.

^^^^B^mSmmtmmmWtVkW&BSimmMÜaX. tlSMWSmVBmmm

\ 
XWA BARATA I

(62*i açíics) 1

7»°-

MARIA DIANA
(505 açõtf

a i I"

1GUATEMY RAMOS
(500 açõe;
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JOAQUIM I- CARDO
SO Í221 açõe.

*«

LrNTZ CAIRE
{\r/ ações

VALDEMAR ASP
(184 ações".

RAFAEL LEMOS
(170 fiçõcs)

*l -

DARIO LEITE
(167 ações)

^ODRIGO RELVA
(161 ações)

ALCIDES BEZERRA 1
NETO -. '.«i *.K„) D
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INCENDIADO UM TREM EM PEDRO ERNESTO - SUSPENSO POR ALGUMAS HORAS O TRA*
FEGO DOS SUDURlVOS - A AÇÃO SERENA DO EXERCITO IMPEDIU QUE FOSSEM MAIS

A mw-abr- ertmüxa. di Uo- reu-ít meie PM-J» *» *m» .O I** A !V 17 C AÇ mtV*»Ff.l1FNCÍAS
,1(1.. Wtmt mmmmt ..,„«». ^-j. , .„»* -.m m.**,.. a«».J. * _¦¦ am» .«IIÍNÍ BttB. *t #t*!u*t*lá.!l-«* i

ANO IU M.° 398 *£ QÜARTA.FDRA, 18 DE SSTEKtBP.O DE

Pela primeira vitoria da FEB
e pela nova Constituição Democrática

' 
poldlna liai way amtenuntâo wa*

; tem «te innta para «nttnia ttn.
|i*vei at p4**»sítru da tem ir»-»»

de tutiurblo. praroeoti. t--.¦¦¦> ut*
digna-fto p«pua.. que tò n*i

,rittie piottt fJt»*«iu-faK*t ter, -o
'•"«jft ln.esifi.sf5o patttira e erúti.»

Ido nifv... Exercito.

ttttda M manuinfüti, ttmmmXm e
dttrv* lassrl-aárôt í* ««.íssíj»
absndcmaáo ttu* pmtr*.

C*»psr»jBid«» wlnutis» <5*fK«s
»n Moiesaa ds mídülos (e E*tr.
elle, ú* *rm%* trebatad»*. *
multldio esftuírfda pits-a a*

(tuas dr^rf«isçí>íi. Oi tufi*»*. br*

A A*»oclaÇft3 do» Ex»Comb*
troie» do Bra ll. em «memora-
cio tí* primeira tllotU da Por-
ia Expeülrlonarta Brasltl» to-
bre a* ho'«laa nail-faiclila». tom
¦ Manual da cidade «allana dr
caasatore. a 18 de -^lembro d?
1914. e. ttlnda. em trlrtace da p«>-
rnulsaçito. na data de hrje. da
rota Coartliülcfto do Brattl —

££ tVoò-iZtT 
M"* 

I í« tinnlre» esforço» da rato*
' -À"i5?o!£SJ^díSbomba- U^» Eti-enhar:.. retardavam a
t««í. doISu » deatlo de lt^ «««ha *» ««?«*«« *• «« *««^-

Patriótica mensagem da Acsociação dos
ex-Combatentes do Brasil, em comemo-
ração da gloriosa data que hoje trans-
corre — Camaiore, símbolo da decisão
de luta anti-fascista do Povo Brasileiro

rer etBheclíoi do Poro Braslltl
ro oi grandes e glorloroa feitos
de noesa. FEB» farft público, em
todas as memoráveis datas, uma
mensagem contendo a reenha
híiidrlca» daa campanhas vitorio-
tas «jue tfto motivo de orgulho
pa;a as tradições de nesa Patrl».

A A**oclaçilo dot Ex-Comba-
tento» do Brasil com entu.*la*tica
elegrla por ver nllo ter tido em
vfto o sacrifício de teus compa*
:::,¦:•*¦ que. perderdo a vida no
campo da luta. nao tiveram a
ventura de pre:enclar o fruto d.
atua sofrimentos — a Promulga-
çfto da Constituição de 1M6. que
reger* os destinos do Brasil, den
tro dt» princípios demccrfttlcos

vem de público trsrer o -tu
mais ainecro reconhecimento ao-,
membros da Asembléla Constl-
tuinte. Legitimo» Representantes
Ct Povo Brssllcl-o. pela atenção
<jt;e souberam dispensar ft aua
siir.eítao. de promulgar a nova
Catta Magna na dota de hoje

18 de Setembro — que axl-
rnla o 2.° Anlver.-arlo da Toma-
da de Camaiore — lf Vitoria da
FEB em Campos Eurcpeus.

A data de hoje ficará assim
gravada na historia com o duplo
«Ignlflcado: 1.' vitoria do Brasil
r.a luta pela Democracia e a con-
solldaçüo desta Vitola com a
pnmulqaçao. em nossa Pátria, de
uma Constituição Democrática,
apás a derrota, pelas armas, dos
rsslmes de opresrfto.

A 16 de retembro de 1944. en-
travam pela primeira ves em 11-
nha os bravos componentes do
C.° R. I. a fim de tomarem con-
tacto com os poderosos exércitos
na-lstas.

Confiança no êxito, dlsposlçío
e coragem, Jamais falta'am aque-
le valcníe punhado de patrlcl-u.
de cuja ntuaçlo. dcciíida e he-
roica. tanto dependeu o bom ,io-
ms do Brasil.

Após a ccupaçfio de diversas
cidades, rem grande resi-tcncla
por parte do inimigo, recebeu a
tropa brasileira a Incumbência
de marchar sobre a cidade de
Camaiore. situada, por sinal, fora
do eixo onde se encontravam as
nossas forças.

De acordo com aa ordens do
Alto Comando foi Improvisado
i\m de:tacamcr.to. constando dC
elementon do Erquadrao de Rc-
conhecimento e da Engenharia
Dlvllcnarla. de infantes do 8."
R. I., Secções de metralhadoras
e de morteiros, um PelotSo da
2.1 Cia. e ainda alguns tanques
americanos, todos sob o coman-
do do bravo capitão Ernani Ay-
rc6a da Silva, tambem do 6.° R. 1

Indescritíveis eram as dlíicui-
dades; estradas e pontes de.trui-
das pelo inimigo, campos trai-
çoeiramente minados, terreno
montanhoso, desfiladeiros dlficels
ts o terrível bcmbardclo do3 ís-
sasstnos nazl*tas.'• Na manha de 18 de setembro
de 1944. numa demonstraçSo de
consciência patriótica e democra-
t.lca. de homens convicto-, da ju&-
t.eza da causa pela qual arris-
.-.avam a vida, lançava-se em au-
daclaso ataque 6. fortificada po-
slçlo nazista aquele punhado de
liravcs brasileiros dispostos a
morrer em defesa dos Sagradas
Direitos do Homem.

As dificuldades do terreno, a-»
destrulções das pontes, apesar

({uenela. dos Infanlea que mar-
citavam ft tua retaguarrl*.

Entretanto nada esmorecia o
animo daqueles companheiros,
nada conseguia abalir i sua fl-
brm de luta por uma ctuta Jus-
ta. nada. enfim, eon eguina lm-
pcfir a frase: M • ¦ .'»<» Cun.prlda.

Em um golpe de verdsdelra e
consciente audácia, a ln'antarla.
rob o cemando do eapPâi Aj*ro-
ra. em almples "Jíeps". dílxando
para fas a proteçfto do*, tanques,
avança rftjlda e arrojadamente
para, em um último lance a pé.
enfrentar de perto o Inimigo na-
zlsta c ocupar, ao cair da iirde
do meimo c*l*t 18 de Setemb.-o
de 1914. a cidade de Carnal.re.
dando fts armas brasileiras a prl-
meira vlto"la em campos de ba-
talha da Europa.

Vitoria tanto mais gloriosa
<•¦:».-.. era alcançada por um pu-
gilo de Infantes. qi'e entregavam
& posse de nossa FEB uma !m-
portante cidade tronco, cem cer-
ca dc 60.030 habitantes, locali-
7ada bem ft retaguarda das U-
nhas inimigas.

Aos companheiros tombados na
cruenta luta em defesa do Brasil
-• da Liberdade no Mundo, a As-
soclaçfio d03 Ex-Combatentes do
Bra*U rende a sua sentida e or-
gulhosa homenagem!

Aos companheiros que tiveram
a ventura de retomar ft Pátria,
após o cumprimento do dever, a
A-.tociaçfío deu Ex-Combatentes
do Braill dirige-lhes a sua mais
entusiástica taudaçlio e concl.v-

RorolUdot rom «a» maJoraçSo mi nlSãtllet pwta
etrandalo»*»' milhares ",a mora*
tíon» «k« tul-urbto* «tnídia* pot
aqurla etuada c>-me*;aram ii
primeiras htua» da mtnhA a
manlltitanrm o trt mait pra»
fundo t'<*:tmití;tamtn",<í. A" ur-
de- a tadlgnaçfto pcpular cte..«-1
de tal íerma. qu? aigunt pssts-
grinu mait txsltadot depnda-
ram e incendiaram um Irem r.»
eJtaçao de Pedro Ernesto tanlt-
ga OUrta».
KA ESTAÇÃO BARÃO DE

MAUA'
O fato ocorri,o na ettaçlo Pe»

d Ernesto deu-se preciamente
fts 18.40 horas. A noiieia cjps
Ihou-te rapidamcrite por '.'.•¦ •
estrada e pela cidade. Os ;¦ •.»
tagelros que te encontravam na
esuçllo Bario de Mauft. prepa-'.'i..rio,.«e para o rtgTeao aos la-
res. deram vasfto ao seu ódio
contra a ganância tem entranha*
da Leopodlna. e começaram

m-m emr
tamnite. uné* * tua
psorarído elcilí» «Je lodo» o*
qij4» eli io rapmtrátttn."I8TO E UM 4^SSAL'rOI'•

Momentri an'»*3 de t«*m
rhiisrítía o» toidajta» ft cataç&o
Briráa de MauA. a Supertnten
denü* i* trtp*d;ni Rsilvav
fetlMíu m tm, peru** «suai»
e anunrteu a Ioda os paítagei»
res que o tralf$o catava cem*
pi-,¦.-»,»!•.-:»*.«• i»r.!'i-**aa nas Ktat
Lnlui. e que oi urtms to Irtam
circular no tll* lesítlnlt*. «3*
pasagetros que Jft te «*uon!ra«
vam no pa-et" com at suas pat»
tagem comp.^dst:. rectbíram *
devolução «to teu dinheiro. De*
pois de serenado» o* animo*, re»
tabclecida a ordem, os trens
voltaram a clrcutar prediamert-
te fts 21 horas.

Falando ft reportagem da TRI*
BU.VA POPoLAR. nas gigantes-
cas filas qus -.omeçaram a te
formar defronte fts bilheterias,
centenas da populares verbera

Diretoria." para Penha e Caxias. Estabclc- ram com veemência o aa.alto

tola. a estarem sempre vttllantís
em defesa dt» pinciploi de 11-
berdade pe'.-.. qualt lutamos ao
lado das Kaçóea Or.tda*. para que
niio seja em vto o tactitltít que
vemos boje coroado de êxito,
com a promulgação da nova
Constltulçlo Brasllel-a!

Rio da Janeiro. 18 de Setembro quebrar as vidraças e os aeen-
de 1946. 1 to» dot trens qus u dirigiam

GRAVES AS CONSEQÜÊNCIAS
r»?*etu»f.!<í ft «ta ts»*** piailta*
tto pel» Itopetóln». ft* tt*f»tt»*
d* ptomoVafiçlt» «U nau» Cwu*
Utoiçfto.

Itm* mulhtf. mo-ttdeta «tm
C*xm. ^saio final da lit*tw =
•ubutttsiir «l«Urmi*n« com "•«"• ^ffXdnL^ *o cot». M mr** marelidw d» lastimas: *

- Kâ*» «a-i et.--.tii # que ram««
parar co,a lu«a falta ti* wr*
ecntt» A nm** de*pt#a útari»
con a» (tsütatent. rpm era

o povo rntiatM
OROA.ilAH-PB

«ni-m *i MftrtotM pitrai: *Ttem q, kn^t.jitrH tnMtetmttn *
de BubsfWo", Cem o attmmio dt* ^ „,„„, ,A uepjwí,,!, ,mm
l»M«Aee»t. ftí abslida a ptlttwlra dtmamtrar qu* o MirteM-ma 11
daa». tttjat pai»*eff.t eram d* lfVB«!a «jr» jww ttttmm a
tmwísia omlavoi. Asora. m m^r m, d**r«»*rn, c«M»e
l*a»asftrn» vtaMtio em ciai»» ^a «ilijcAp» Am* mmn

o pato pteeim. Et» rtmútmtn *
de ordem, qut st ainonHi..
rt4'4-i»is». un««-A»ad» em ter*»
dir a itctii* marcha tit*stmrittt*.
O i»»t» pnrtrtta orsantoar-
rlfitamenie ttn ***** «vctísíí*»

cnitaTo*.
Um velho trabalhada, rwiden

te em Ramo*. du«* * TRIBUNA'a» 
1 iWulari — Açora, nfto p«»dftfi, -

t trátm. |i«mw "•>• • "»to'» mM,s l»*l* J l»l««Urt*. mür podes* de li
t^i*M^nTev-tl e*\n 'manhft. O meu dinheiro e*:à \ rtMndim s*u- úi-tiU* mL
r^mcTcUoTquo «mo. ^^^n"L.?«^^ £»?]ílS.^^íSI^1*^^

roubo em

faSo*4»

agtt.-r.íar com tanto
cima da gente?

Um Jovrm operaria
noa do rcfuinte mmto:

— A Leopoldina quer aumtn»
lar m aaiariot d»» «*u* «npre»
stic» rcuuií di> da gênio que
nS9 tem o que comtr. A Uop»!*
dlna esta podre de rica. o pod<s
isttifattrr plenamente fts retvln*
dicaç-V» dot seus empregado*.
Apavorada com * ConsUtulçfto-1
ela se aproveitou etupianto lhe

H'.o ii'tv-t • muthei pâr» tutten» I luiiad»» de»e}»dr» e íorotttta
tar. tee* {««iam f«ane hft muiio arsumeniía aat tcoctoRftstw t
tempo, e a tua situação vai pio» pró*faKlt!ai para os iet» (-.-ipet
rar. porque m minhas di-speia* > t«*'ta a demonacta. 2
de trttn rfto aumentar 18 cni-
zetfc-t por mé*. Etpero, porém.«W»M# y*** **mm-m» -mW-r-m^mTt ft-^t *.,,,. W — — -™ —. —- **fm-m mmr,

que «sa mlrfrta nfto dure mulia Itse no s^trao hemees que n

como nora adt^ttétKi* at* PrM
deic.e Dulra. a fim dc <-¦¦« cot:

tempo. Vamos ter seara uma
Cotuiitulçfta. De qualquer modo
as r.a.* vfto ter muito direren-
ttr, tenho esperançai.

teçam confiança da pois e qs
em bratfído do ;•¦<•.;» ttnham
tomar at mcdídao» ptiticai
cnétglcas que ate agora k*-j te
ram adotadas.

A

• •' ¦ KJa^t^^^^fcpTg^Jl*r^j ,^«..^.'.1^1 » L . fc*JV'St. Jm Vi ^*^m?**t»mmtm

ZSZmTm.r3SZmm FESTA POPULAR MA
ficar aastm. Quando o Parla*

GLORIA EM REGOZIJO
PELA PROMULGAÇÃO
DA CONSTITUIÇÃO

'mento voltar a funcionar, essas
tarifo* ter&o que ter revttadas

ABOLIDA A PRIMEIRA
CT.ASSE

Os trens da Lenpoldlna traziam

NO DIA 7 DE SETEMBRO. EM ROCHA MIRANDA, os traidores Integralistas realizaram uma reu-
nlão no diretório local do Partido de Represenlaçio Popular, e ali dltrlbutram a centenas dc crlan-
ças os famigerados cartões postais ar.tl-comunlslas editados pelo DJí.I. Fizeram mais*. dlJributram
fotografias do general Dutra, numa in-olente afronta aos brios patrióticos do nosso Presidente da
República, pemando com esse gesto melhor maícarar as suas atividades criminosas e antl-patrlòllcas.
A fim de protestar contra a jeartlculaçáo da pette verde, esteve em nossa redação uma comts*.âo
de moradores de Rocha Miranda, composta das seguintes pessoas: Otacllio Lima. José Moreira Cunha.
Sebastião Claudino de Souza, Olímpio Pereira Neto, Jcâo Marques da Silva, Armando Soares dos
Santos. Manoel Jacinto Silva, Isaias Ferreira. Josi Paullno dos Santos, Augusto Padutm, Antônio

I.v de França, José Pereira. Augutto Ferreira. Benfamln Correia. Jandlra Peixoto. Gloria Ferreira Pel-
ma m em re pMto ft meZrto xoto, Zllma Inácio e Paulo Rodrigues da França. O clichê é um aspecto de nossos visitantes quando
r^jSÍÍ Z VU- palestravam com o redator da TRIBUNA POPULAR.

Ot moradorti do bairro da Gló»
ria promovcrSo hoje, dia IS. uma
grande feita dansante, A rua Bcn-
jamln «Constam n.' 118, das 18
horat cm diante, em regosl|o pela
promulgação de nona Carta Man
na. Durante o» festejos, serüo
prestadas signlllcsiivas hornena-
gem a seis |ovcns moradora! no
bairro que, na noite de 31 dc agos
to p. passado, foram vitimas de

' brutal reaçSo policial. Essa lesta
promete ter a mais viva reper-
cuss3o, principalmente no bairro,
onde as jovens gozam de uma ge-
ral estima. A entrada t franca, e
4 de »e esperar que a essa festa
compareçam todos aquele» que
queiram festejar condignamente os
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CENTRO UN1T1VU
DOS PORTUÁRIO

dois acontecimentos «** t
cunho popular-democr.ltico.

Será empossada, hoje, a sua nova dire-
toria - Homenagem ao ministro da Viação

Hoje fts 20 horas, á Avcnl-
da Presidente Vargas n. 1.850,
os portuários do Rio de Janeiro
empossarão solenemente a nova
diAJtoria eleita do Centro Unltlvo
dos Portuários, organismo quo
luta pelas mais sentidas relvin-
dicaçóes Jos trabalhadores do
cais do porto. Nessa ocasião, se-
rá tambem prestada uma slgnl-
flcatlva homenagem ao ministro
da Viaçfio, Cel. Edmundo Macedo
Soares, após o quo será realizado

Desaparecida
Desapareceu de

sua rerldcncla, ft
>.ua Mario Hermes,
177, casa 4, a sra.
Prancisca Agosti-
nho de Oliveira, há
treze meses licen-
dada da Colônia
Juliano Moreira.
Quaisquer noticias
sobre o seu para-

4*tro deve aer enviada tvo endere-
$o acima» ms* o tr. "cs* Ajas*

ALEMANHA — O Tribunal Militar Internacional de Nuremberg
anunciou oficialmente que o "vcrcdlctum" contra 22 chefes na-
zlstas e sete organizações nacional-soclallstas foi adiado para
o dia 30 de setembro. (U.P.)

AUSTRÁLIA — O movimento dos "sem teto", recentemente lan-
çado na Grã-Bretanha. estendeu-r.c agora & Austrália, quando
mais de cem famílias ocuparam os campos militares vwlos cm
deis subu-bios de Brlsbane. Um porta-voz dos "squatters" aus-
tvalianos declarou: "Vai haver barulho, se tentarem nos man-
dar novamente para os mocambos de onde viemos ou atirar-nos
no melo da rua". (A.P.)

BULGÁRIA — A Casa Real deixou a Bulgária ar.te-ontem ri tarde,
viajando por eõtrada de ferro, rumo a Istambul. A comitiva ln-
clula o ex-rcl Simão, sua máe, a rainha Juliana, a princesa
Maria Lulza e alguns membros da Corte. Representantes do go-
verno acompanharam os viajantes. (A.P.)

ESPANHA — Uma fonte bem informada anunciou que a policia
prendeu oitenta "bandido:," c matou dois importantes chefes de
guerrilhas — Jesus Bayon Gonzalez e Manuel Tah ¦•-. ¦ , An
tona "quando procuravam fugir". (A.P.)

ESTADOS UNIDOS — O almirante Jonas Ingram
que comandou as forças aliadas no Atlântico
Sul, será nomeado comandante em chefe do g
írota do Atlântico na próxima sexta-feira. In-
gram espera sua reforma dentro de algun.s
meies. (U.P.)

IRA — Em editorial intitulado "Explode uma
conspiração no Sul", o Jornal Rahbar escreve
que agentes estrangeiros, dülgldos por certos
diplomatas, estão preparando a ancxaç&o do Jonas Ingram
Irá, Khuslstfio, Fars, Kerman, Isfahan e Iezd.
O referido Jornal declara que os diplomatas estrangeiros que
participam da conspiração devem ser retirados do Irã por seus
próprios governos e que o governo Iraniano deve instaurar con-
tra as consplradores um Julgamento ás claras. (Tass, pela In-
terpress)

SÍRIA — Comentando a visita do rei F&ruk. do Egito, ft Turquia,
o Jornal de Damasco, "Barada", lembra que a visita do presl-
dente do Iraque, Senate Nurl, tambem tinha per objetivo cons-
trair um bloco oriental de pair.es, composto dos membros da
Liga Árabe, Incluindo a Turquia. "Dessa forma, nos pergunta-
mos — diz o jornal — se a finalidade que está por trás da
união do blcco oriental não é senão conquistar os países do
próximo oriente para o lado da Grã-Bretanha no ca-o de um
conflito entre esta e a Independência dc todos 03 países árabes;
a Palestina está ocupada por tropas britânicas; o povo sírio se
queixa da interferência encoberta dos ingleses em seus negócios
internos; o Líbano sempre sofreu grande interferência britânica
ata tua acoaomi* _ rida poUUc* iutorna; t-i disputa» «atr»
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a Síria e a Turquia em Alerxandrctta e Sanfljalc que feram in-
dlscutlvelmente provocadas pela Turquia com o conhecimento
e consentimento d03 b:itar.icos, da mesma forma que em mui-
tas outras questões. Verificamos que o bloco oriental não se
fez cm beneficio dos árabes. Todos os árabes se queixam da
política Impcrlalista britânica; o Egito exige a evacuação das
tropas britânicas de seu território; o Iraque literalmente defl-
nha sob a ocupação britânica e devido á intsrferencra dos ofl-
ciais britânicos em seus negócios Internos; tropas estáo ocupati-
do a Trlpclitania; a Transjordanla foi forçada a firmar um
contrato que a converte em um quartel para as forças brita-
nicas. Tudo Isso Inquieta os á-abes. Eles não podem compre-
ender por que seus governos tentam pa ticlpar de um bioco que
não -se processa em seu beneficio. Eepois dc tudo o que foi
visto, não podem os árabes consentir na poütlca de seus gover-
nos que os levam a um terrível abismo, os compelem a uma
atitude hostil em face de um Estado pelo qual não sentem hes-
tllldade, e, ao contrario, ainda os querem levar a aliar-'e a ou-
tro Estado, o qual é fonte de toda a e-pecie de inimizade".
(Tass pela Intcnpress)

UNIÃO SOVIÉTICA — A Agencia Tass desmentiu, as noticias atrí-
buldas ao "New York Times" de que a União Soviética estaria
fazendo preparativas militares na Albânia. O de.mentido da
agencia soviética diz: "O New York Times" publicou recen-
temente um despacho atribuído ao seu correspondente em Roma,

. alegando que dois regimentos russos estão estacionados na Al-
bania, ao longo da fronteira grega, e que a ilha Sesseno foi
secretamente cedida á Rússia pela Albânia e convertida r.uma
grande base aérea, além de outras fal idades semelhantes. A
Agencia Tass está autorizada a desmentir
esses rumores Inventados do principio at
íim e evidentemente calculados para Jus-
tlflcar e encc.brlr as provocações dos mo
narco-fascl tas gregos na fronteira alba-
nesa" (A.P.)

— O observador Internacional do "Pravda",
escrevendo sobre os acontecimentos poli-
ticos da Grécia, diz que a solução do pro-
blema grego "está Intimamente ligada i
luta pela paz na Conferência de Paris"
Acre-centa que tanto Manuilõky, mlnlstr,
do Exterior da Ucrânia, que levantou t.
questão no Conselho de Segurança, como
Gromyko, "citaram em seus discursos ia-
tos Irrefutáveis que deixam claro que as atividades agressivas e
provocadoras dos realistas gregos, que fazem sertidas ao terri-
torio vizinho da Albânia, constituem verdadeira ameaça á paz
* ft segurança, tornando a'sim neces arla a interferência da3
NaçCt* Unida*". (T&st pela interpress)

Reune-se hoje a de-
legação mineira ao
Congresso Sindical

Solicitam-nos a publicaçSo da
seguinte nota:

"A secretaria da delegação ml-
ncira ao Congresso Sindical pede
o compareclmento dc todos os scus
componentes á Importante rcuniSo
dc hoje, quarta-feira, .11 11 ho-
ras, no último andar do I.A.P.I.
na avenida Almirante Barroso, na
Esplanada do Castelo.

Nessa reunirão scrSo discutidas
as diretrizes da delegação em face
das resoluções apresentadas pelas
Comissões, sendo, por isso, Imprcs-
clndivcl o comparecimento dc to-
dos os delegados."

um baile, animado por um mag
nifico "Jazz".

A Comissão Organizadora dos
Festejos está convidando todos os
portuários a comparecerem em
massa a essa solenidade demo-
cratica. Esse convite é extensivo
a todas as instituições de classe e
aer delegados do Congresso Sin-
dlcal.

Convite aos congres*
sistas para visitara

Cidade-Light
A llm de farer um convitr act

congressistas cstaduaii. t.-rtv.iV
mente, aos pertencentes j sua cs*
tegoria prolíssional. pa.-a v ¦•.'.'
a Cidade-Light. como era voataít
manifesta de vario» deles, -ttivf
iam cm nossa rcuaç3o os d
do» carioca», lunto ao Consolo
Sindical, Uoirningos de AndMdc
Scvcrino Ladislau dos Santos. |o
vciino Fernandes Alves e Neiter
Magalhães 'loussaint. «Comuni-.»-
rain-nos estes congressistas «;-«
todos os delegados estaduau qu*
desejarem tomar parte na »'is:t*
dev-cráo, hoje, quarta-feira, dts
10 ás 12 horas, dirigir-se ao Sin»
dicato dc Energia Elétrica, na Av.
Presidente Vargas n. 3.956. ou ia
Sindicato de Serviços de Esgorct,
na praça da Bandeira o. 49. •*»
para farerem a sua inscríçlo. Si»
lientaram os nossos visitantet I
necessidade desta inscrição, pers.
somente desta forma. podcrSo titt,
os orgoniradores da visita, conhe»
cer o número exato de congres-!»'
tas que desejam ir a Cidndc-Ught
e. consequentemente, solicitar i
empresa a condlç.10 para os mi
mos. ,

A referida visita será rtallMd*.
amanhã, quinta-feira- a partir «»
8 horas.

Ameaçada de Ficar Sem
Pão a População Carioca
O Rio está ameaçado novamen-

te de ficar sem páo. Ao que
consta, os estoques de farinha
exlstentcó nos depósitos, não dãu
para satisfazer as exigência, das
padarias, que Já lutam com algu-
ma dlíiculdade para fabricar o
precioso alimento. As suas cotas
de farinha pa:a o fabrico do páo
diminuem assustadoramente, sem
que até o momento tiveram sur-
gldo uma solução destinada a mi-
norar e-sa crise.

Os moinhos, a que se Informa,
não esperam receber nenhum
carregamento de trigo da Argen-
tina. Se a slluação da falta de
pão, no Rio, já está assumindu
proporções dramáticas, nos E.ta-
dos abastecidos pela Capital da
República, ela chega a ser a pior

Gromyko

OS OPERÁRIOS DA LIGHT
CONTRIBUEM PARA A
IMPRENSA POPULAR
Duas ações da TRIBUNA POPULAR

para Odila Schmidt

pots-ivel. Tudo indica que
"filas" desaparecerão, por ia»
absoluta desse alimento. ..

Noticias procedentes do S, P»'>
lo, porém, dizem que a fltuaçw
do pão ali está melhorando co.,-
sideravclmcnte, e que a Comissão
E-tadual de Preços propôs ao go-
verno do Estado um decreto ti
pendendo a proibição de yeiw»
de pão, massas e biscoitos lao»'
cados com farinha pura. i^»
informações sào baseadas n
grandes estoques de faU.iM
t igo que ali existiriam,

Um grupo de trabalhadores da
Secção dc Construções da Cia-
Tolefonlca. desejando contribuir
para a imprensa popular, orga.
nizou e levou á pratica a rifa
dos livros "Prestes e a Revolu-
ção Social", no valor de Cr$ ..
40.00, e do "Manifesto Comunls-
ta". contendo em suas páginas
Cr$ 50,00 em selos do P.C.B. O
sorteio loi feito de acordo oom

o resultado da Loteria Federal
de 14 deste.

Com o dinheiro apurado, os
trabalhadores adquiriram dua.c
ações da TRIBUNA POPULAR e
as ofertaram á telefonista Odila
Michcl Schmidt, que, nas comis-
soes de salário, soube defender
os interesses da sua casse e de
todos os empregados da compa-
unia canadense.

A fração "rebelde",

com os srs. Melo
Viana e Novais Fi;
lho à frente, vai
constituir-se em

partido indepen-
dente

Ao que consta, o Pa^.f'
ciai Democrático está cindia.»-

Este fato trrria ««ido de.enm-j
nado. não apenas pelos 

'

acontecimentos verificados ™
seu selo e que, em u tinia
Use culminaram com a horn •••-
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